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E N S O E O A 

L a s e ñ o r i t a J a n a V i c a r o v a s i e n t e 
e s t a a ñ o r a n z a e n s u M a l m o i ( S u e c i a ) . 

t o d a 

«Quiero, ante todo, testimoniar m i 
grat i tud a esa excelente revista que ca
da semana me aporta un rayo de sol 
ibérico a la oscuridad y fr ialdad de 
Suecia. 

Reconozco que me ha chocado un 
poco el artículo «Mujeres toreros» del 
número 1.579. No soy feminista faná
tica, pero me sorprende esta presen
tación seria de argumentos, ía mayoría 
de los cuales pertenecen a la Edad Me
dia. La Fiesta brava no es un objeto de 
museo; es un arte vivo que tiene por 
esto que evolucionar. 

Por lo demás, quería felicitarles por 
su modo de tratar el asunto de las mu
jeres toreros. Sobre todo, el art iculo 
del núm. 1.578 presenta las varias par
tes de la cuestión con objetividad y 
sobriedad admirables, con argumentos 
muy inteligentes y con cierta cantidad 
de escepticismo razonable, necesario y 
bien motivado. Finalmente, indico m i 
dirección por si algunos lectores quie
ren continuar la discusión sobre muje
res toreros o, de otra manera, cambiar 
impresiones de la Fiesta brava para 
ayudarme a pasar los ocho meses que 
me separan de m i próximo viaje a Es
paña. Les quedaría muy agradecida 
por sus cartas.» 

S e ñ o r i t a J a n a V i c a r o v a . S p i n g a t e n I B . 
21153. M A L M O ( S u e c i a ) . T a l e s l a d i r e c c i ó n 
a l a q u e d e b e r á n e s c r i b i r q u i e n e s d e s e e n d i s . 
c u t i r d e t e n í a s t a u r i n o s c o n e s t a s i m p á t i c a 
s u e c a q u e d o m i n a a l a p e r f e c c i ó n e l e s p a ñ o l . 
M u y a g r a d e c i d o s a s u s e l o g i o s , q u e d a n d o a 
s u d i s p o s i c i ó n p a r a c u a n t o g u s t e . 

INTERIEíSÍAíNÍTES HESITAS' 
EN ALOEADA1VILA 

¿ 1 MUCS.TB.A 

D o n José M a r í a P a s c u a l n o s p i d e q u e l e 
p u b l i q u e m o s u n a c a r t a s i n o t e n e m o s « i n c o n 
v e n i e n t e » . D e e s o , n a d a ; (pero t a m p o c o e s p a 

d o p a r a s u l o n g i t u d l o q u e s e n t i m o s p o r 
q u e r e s u l t a a m e n a . E l s e ñ o r P a s c u a l , q u e 
r e s i d e a c t u a l m e n t e e n M a d r i d , e s n a t u r a l d e 
u n p u e b l o d e S a l a m a n c a l l a m a d o A l d e a d á -
v i l a y s o b r e é l n o s e s c r i b e : 

«Hasta este año se han venido cele
brando unos festejos taurinos cu jo 
origen no se conoce, una parte de los 
cuates es que el encierro a l idiar por la 
tarde se conduce a primeras horas d$ 
la mañana entre cabestros y caballos 
desde el campo hasta ta entrada del 
pueblo, desde donde los mozos corren 
entre ellos hasta ta plaza situada en el t J L 

US CARTAS 
centro del pueblo, entre ta iglesia y el 
Ayuntamiento. 

Si no famosas a nivel nacional (que 
bien podrían serlo) resultan unas fies
tas auténticamente taurinas y motivo 
de concentración de todos los hijos del 
pueblo y de la comarca diseminados 
por el mundo. Se sabe que resulta ca
ro, pero Aldeadávila es un Ayuntamien
to rico que subvenciona al empresario 
—que, sin embargo, f i j a el precio a su 
albedrío— con más de la mitad de los 
gastos. Pues bien, este año no se han ce. 
lebrado estos encierros, por lo que han 
resultado unas fiestas de San Bartolo
mé sosas y sin gracia, llegando incluso 
en ocasiones a tener que intervenir la 
fuerza pública para desalojar las calles 
de gente enfurecida que pedía a gritos 
«su» fiesta, buscando al culpable de la 
falta. 

Ha sido un hecho lamentable en un 
tiempo en que se l lora la falta de afi
ción auténtica y quiero que esta carta 
sirva como un SOS a todo el mundo 
taurino de las plazas humildes, para 
que no terminen de desaparecer, ya 
que ellas son cuna y escuela de nuevos 
valores. En m i modesta opinión, nin
gún torero debería pisar la arena de 
los grandes cosos sin haber probado 
los aplausos o silbidos de las plazas de 
palenques.» 

H a h e c h o u s t e d m u y b i e n e n a i r e a r e s t e 
a s u n t o , a v e r s i y a e l a ñ o p r ó x i m o s e ¡ha s o 
l u c i o n a d o f a v o r a b l e m e n t e , l o q u e e s m u y d e 
e s p e r a r y d e s e a r s u p e r a d a s l a s d i s e n s i o n e s 
q u e e n d i p r e s e n t e s e h a n t r a d u c i d o e n e s a 
g r a n d e s i l u s i ó n p a r a l a a f i c i ó n d e A l d e a d á 
v i l a . 

I N I E R I C A I M B I O D E 

A N Í T I G U E D A D O S T A O R l I N A S 

llegan 

D o n M a n u e l G o n z á l e z C o n d e , r e s i d e n t e e n 
A r r a b a l , 12, A l g e r r i ( L é r i d a ) , n o s <iirige u n a 
c a r t a . . . : 

« . . . C o n el motivo de que si hay al
gún coleccionista o aficionado que ten
ga revistas de toros antiguas y quiera 
cambiarlas por un ejemplar de progra
ma de. mano de la corrida de toros que 
se celebró en Talavera el día 16 de ma
yo de 1920, en la cual perdió la vida 
Josdito. Estas revistas, a poder ser, 
quisiera que fueran «La Lidia», «Sol y 
Sombra», «Los Toros» u otras, pero que 
traten sólo de toros. Dimensiones del 
programa: 44 x 16.» 

Q u i e n p u e d a s e n t i r s e i n t e r e s a d o y a l l e v a 
i n d i c a d o s a r r i b a eft n o m b r e y l a d i r e c c i ó n d e 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l d e A l g e r r i ( L é r i d a ) . 

TOROS (EN TOÑITAS 
ÍPACRA EL ORBJICNEO 

N u e s t r o e n t u s i a s t a c o r r e s p o n s a l , d o n A n -
d r é B e r d o z , d e M o n t r e u x ( S u i z a ) , o p i n a e s t a 
v e z s o b r e e s t a c u e s t i ó n d e r e j o n e o : 

«Sustituir un toro enfermo por otro 
«entero» me parece muy bien. Pero 
¿por qué hacer diferencias entre tos to* 
ros que kan de ser lidiados por los de 

«a pie» y los que han d? lidiar hs re 
joneadores? Si los toreros «a pie» tie
nen que l id iar toros con defensas 
puntas, no veo por qué los que torem 
a caballo pueden hacerlo con toros 
«manipulados». Los Peralta, Bohór 
quez, Pidat, etc., me. parecen muy ca
paces de torear toros en puntas sin ex
poner demasiado a sus caballos. En
tonces, ¿por qué no hacerlo? Ya sabe
mos que un toro al que se le cortaron 
las puntas de los pitones por la mañana 
y sale por la tardet es un enfermo in
capaz de tener cuenta de sus distan
cias; es decir, casi sin peligro para el 
rejoneador. Hay que tener en cuenta 
esas cosas, porque hoy se dice mucho 
al extranjero que la corrida no tiene 
más peligro que para el toro... Hav 
que desmentirlo, pero por eso hay que 
haczr las cosas... «de verdad». ¿Qué 
piensan ustedes de todo esto?» 

H e m o s d e r e c o r d a r a n u e s t r o dist inguido 
c o m u n i c a n t e q u e e s t a secc ión n o es tá preci
s a m e n t e e s t a b l e c i d a p a r a q u e s e a m o s nos
o t r o s q u i e n e s e x p o n g a m o s n u e s t r o s p e n s a 
m i e n t o s u o p i n i o n e s , s i n o p r e c i s a m e n t e núes, 
t r o s c o r r e s p o n s a l e s - C o m o A . B e r d o z y a h a 
e x p u e s t o l a s u y a , ¿{no h a b r á a l g ú n ot ro «es
p o n t á n e o » q u e o p i n e s o b r e r e j o n e o y sus 
a c e p t a d o s r e c o r t e s d e p i t o n e s ? 

EMBlíSTBN JGON OLÍQ/S OJOS 
AIBIERTOS 

M r . M a r t i n B r o o k n o s e s c r i b e d e s d e Vi l la 
M a d r i d , u n e n c l a v e q u e n o s f i g u r a m o s aco
g e d o r y l l e n o d e c a l o r h u m a n o e n e l verde 
Y o r k s h i r e i n g l é s : 

«Por aficionado soy suscriptor de 
esa excelente revista desde hace mu
chos años. Durante mis vacaciones de 
este año en España tuve una conversa
ción muy interesante sobre toros con 
un amigo español, pero no pudimos 
llegar a un acuerdo sobre si el toro 
embestía a ta muleta durante el pase 
con tos ojos abiertos o cerrados. Yo 
creo que el toro embiste a la muleta 
con los ojos abiertos todo el tiempo, 
pero m i amigo español dice esW 
solamente lo hacen las vacas, pues el 
taro cierra los ojos en el momento oe 
llegar a ta muleta.» 

S i n q u e h a y a m o s t e n i d o , na tura lmente , 
o c a s i ó n d e i n d a g a r l o d i r e c t a m e n t e d e m » * * 
n o d e l o s i n t e r e s a d o s , n o e s d i f í c i l a P J * * ^ v 
q u e e l t o r o e m b i s t e cota l o s o j o » a b l * ¡ ^ 
a s í l o s m a n t i e n e . P u e d e d a r s e e l c a s o d e q 
piUTíadeev p e r o n o c o n r t l t u y c u n a n o r m a * ^ 
t a m o s m á s c o n u s t e d q u e c o n s u amigo 
p a ñ o l e n e s t a c u e s t i ó n v i s u a l . 

( I l u s t r a c i o n e s : José L u i s G ó m e z Sotos. ) 
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D E L MOV&MHENTO 

ARROJAR LA CARA IMPORTA 
Bien sabido e s q u e la corr ida 

«vía satélite» h a d e s a t a d o to
rrentes de comentar ios , d e n u e s 
tos e imprecaciones. E l mal hu
mor ha cundido y — e n dist inta 
medida— todos le h e m o s d a d o 
salida libre. P e r o . . . ¿de t o d a s 
e s t a s act i tudes m o m e n t á n e a s , 
quedará el sed imento p r e c i s o 
para encauzar en ade lan te la e s 
tructura de la F i e s t a ? 

Querríamos q u e e s t o s u c e d i e 
ra. Pero no sucederá s i c r e e m o s 
Que lo de Marbella fue excepción 
^•ca en un p a n o r a m a d e corrí
a s gallardas, toros fuer tes y to
aros entregados. Y todos s a b e 
mos que esto no e s así. L o de 
Marbella fue u n a si tuación lími
te, si s e quiere; pero a los lími
tes se llega por un c a m i n o , y el 
^ la Fiesta no h a s i d o g lor ioso 
¡jecisamente, s i n o e n dec l ive . 
Como hemos d icho en anter io
res escritos, lo q u e iba a s u c e d e r 
en la «mundial» e r a previsible, y 
jos abstuvimos d e Intervenir in
cluso como e s p e c t a d o r e s . No ha 
^ o , pues, una s o r p r e s a . 

^ este respec to q u e r e m o s re-
Coger de nuestro c o l e g a «Mar -
qa» unas l íneas e s c r i t a s por s u 
cronista taurino q u e n o s h a n p a 
c i d o de l a s m á s c lar iv identes 
^tre las m u c h a s q u e s e h a n e s -
;r'*> sobre el t e m a . Dec ía as í el 

«Sin embargo, a q u e l téste lo 
0 «Iteraba v le los poisaje». L o 

que promovía — y e s t o e s lo 
a lecc ionador , a l fin y a l c a b o — 
e r a u n a repu lsa genera l por s e 
c u e n c i a s no insólitas, s i n o v i s t a s 
aquel la n o c h e c o n u n a c la r idad y 
f i jeza t remendas , c o m o s i la c o n 
c i e n c i a d e repente hubiera l lega
do a todos. E r a , e n definit iva, 
c o m o ver l a s c o s a s e n u n a radio
graf ía , y aquel lo sí asustó, abru 
mó , escandal izó. E r a la verdad.» 

E s t o e s cierto. M u c h o s han 
quer ido — c o n la mejor Inten
ción, s e g u r a m e n t e — pal lar los 
m a y o r e s escándalos p a s a d o s y 
p resentar los c o m o esporádicos. 
Y e s que . de v e r d a d , no s e s a 
be c o n q u é cri ter io s e a c i e r t a 
mejor a promover el bien d e la 
F i e s t a . No h e m o s mantenido 
n u n c a en E L R U E D O el d e la to
l e ranc ia , p u e s a l a r d e a m o s d e d e 
cir s i empre la v e r d a d y t e n e m o s 
bien demost rado nuest ro modo 
d e juzgar. P e r o lo m i s m o n o s 
otros, que otros crít icos m á s s e 
v e r o s e Int ransigentes h a s t a la 
c rue ldad , c u y o s cr i ter ios rigoris
t a s no h e m o s compart ido, que 
ios m á s benévolos en s u s jui
c i o s (entre los q u e s e c u e n t a el 
propio crí t ico q u e a c a b a m o s d e 
c i tar ) , h e m o s l legado a l m i s m o 
resul tado desolador : los taur i 
nos , c e g a d o s u n o s por e l negoc io 
y otros por el v a n i d o s o brillo de 
los t rofeos, no nos h a c e n nin
gún c a s o . D e s o l a d o r a conclusión 
a la que yo habió l legado — h a c e 

m u c h o s a ñ o s — Antonio D í a z 
C a ñ á b a t e , en una d e l a s m e s a s 
redondas que s o b r e la F i e s t a c e 
lebramos h a c e años en nues t ra 
Redacción. E l mal . pues , no e s 
de hoy. pero habrá que ponerle 
remedio urgente. 

Y e l remedio —ta l y c o m o 
nosot ros lo v e m o s — t iene q u e 
venir por una doble vert iente. 
Por una parte, la intervención 
promotora oficial a la que n o s re
fer íamos e n un editorial anter ior 
s o b r e el que no h e m o s de ins is 
tir. De otro, c r e a n d o un movi
miento d e af ic ión, de c a n a l i z a 
ción d e e s f u e r z o s , de coord ina 
ción de fue rzas . L o s a f i c ionados 
— a t ravés d e s u s P e ñ a s — tie
nen una gran labor a real izar . 
Nos h a producido muy buen 
e fec to la v iveza c o n q u e han re
a c c i o n a d o a l nombrar a l señor 
T o r r e s v icepres idente de la re
gión C e n t r o y aprobar s u a l e g a 
to cont ra el escánda lo marbell í . 
Pero es to no debe q u e d a r redu
c ido a un ges to : debe de s e r el 
c imiento inicial de una se r i e de 
n o r m a s d e c o n d u c t a . 

¿Y c ó m o h a d e s e r e s t a nor
m a ? De a c u e r d o c o n la autor i 
d a d , s i ésta r e a c c i o n a y d a seña
les d e ga lvan izar s u s cr i ter ios 
para c r e a r la polít ica taur ina q u e 
postu lamos . Y s i — c o s a que no 
c r e e m o s — los a f i c ionados n o s 
q u e d a m o s s o l o s en la e m p r e s a , 
h a b r e m o s d e a c t u a r por los pro
pios medios . Y el más e f i caz — y 

si no. a l t i e m p o — sería, l legado 
el c a s o , el de una d i s c r e t a a b s 
tención, una a u s e n c i a de l a s ta 
qui l las c u a n d o los p lanteamien
tos car te le ros no s e a n lo rec tos 
y bien in tencionados q u e deben 
de s e r . P a r e c e que en todos los 
ámbi tos mundia les la s o c i e d a d 
d e c o n s u m o s e ha p a r a d o a me
ditar un poco y a de fender l as 
p e s e t a s d e los c o n s u m i d o r e s d e 
los a t a q u e s de la p r o p a g a n d a 
d e s a f o r a d a , del a n u n c i o camel ís-
t ico y de e s e e s p e j i s m o d e la ne
c e s i d a d Imper iosa d e consumir . 
{Qué tr iste sería q u e un día E L 
R U E D O tuv iese que a c o n s e j a r , 
en ser lo , la abstención a los af i 
c i o n a d o s ! 

Pero e s t o — q u e hoy e s tam
bién una hipótesis l ímite a c u y a 
n e c e s i d a d no c r e e m o s haber lle
g a d o ni en inminente n e c e s i d a d 
d e l l egar— sería c o n s e c u e n c i a 
lógica, s i el mundo d e los tauri 
n o s seguía h a c i e n d o oídos de 
m e r c a d e r (nunca m á s e x a c t a la 
f rase ) a la voz c l a m o r o s a d e cro
n i s t a s , escr i to res y a f ic ionados . 

Porque , ins is t imos, lo d e Mar-
bella no h a s ido una excepción . 
Y s i el e s p e j o te levis ivo n o s h a 
a s u s t a d o , d i remos con el c lásico 
que «Arrojar la c a r a importa, 
q u e el e s p e j o no hay por qué». 
E s la c a r a de la F i e s t a la que ne
c e s i t a s e r embel lec ida c o n gran
d e s d o s i s , no de nuevos maqui
l la jes , s i n o de a g u a c l a r a y limpia 
autent ic idad. 
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17 DE DICIEMBRE DE 1974 
u n e x t r a p a r a 

• LA HISTORIA DE LA FIESTA 
• LA BIBLIOTECA DEL AFICIONADO 
17 DE DICIEMBRE DE 1974 
u n e x t r a c o n 

• Se lecc ión d e f i r m a s l i t e ra r ias 
• O p i n i o n e s de los t a u r i n o s 
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• D a t o s insól i tos y c u r i o s o s 
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• P r e v i s i o n e s p a r a 1 9 7 5 

i 



* Me vistieron de picador y 
me dijeron que aquello era lo 
más fácil del mundo..., des
pués salí con una pierna rota 

• Aquel festival de El Escorial, con García Morato, 
K-Híto, Antoniorrobles y el dibujante Roberto... 

P o r 
M a r i a n o 
TUDELA 

— V e r á s . F u e en V a encía. Dabe 
h a c e r m u c h o s años, pero no te 
puedo p r e c i s a r cuántos. Me vist ie
ron de p icador y me di íeron que 
aquel lo e ra lo m á s fáci l del mundo. 
R e c u e r d o q u e por allí a n d a b a 
K-Hito, a c u y a s órdenes yo iba a 
ac tuar , y que s in duda fue el que 
m e metió en el lío. Y o e s t a b a t ran
quilo, porque a mí los c a b a l l o s 
s iempre s e rhe dieron bien, y s u 
ponía que c o n s a b e r montar e s t a 
b a todo arreglado. L a p laza e s t a 
b a muy bonita y muy l lena de gen
te, todo muy a d e c u a d o p a r a el f e s 
t ival . C u a n d o me llegó el turno y 
salí a l ruedo sentí de repente u n a 
sensación que no olvidé n u n c a ; el 
ruido del público subía y b a j a b a 
c o m o una m a r e a y me dio l a im
presión que la p laza s e c e r r a b a 
también por arr iba, que s e c r e a b a 
un techo invisible que e n c e r r a b a 
a c a l y canto la a lgarab ía que s e 
producía en los tendidos. Verás . . . 

T o n o a y u d a a los r e c u e r d o s be
biendo tragitos de ginebra c o n tó
n i c a . C a e la tarde del otoño m a 
dri leño y por los v e n t a n a l e s del 
local s e ven las l u c e s c a m b i a n t e s 
de los semáforos y el i n c e s a n t e 
entrar y sa l i r de los g r a n d e s a l m a 
c e n e s , Arapi les e s c o m o una co l 
mena h u m a n a a e s t a hora de la 
tarde del sábado y a v e n c i d a . T o n o 
p a s e a la mirada a nuestro a l rede
dor, en donde también hay a lga ra 
bía y bullicio, c a s i de p laza de to
ros , y señoras, señori tas, caba l le 
ros y niños que hablan por los c o 
d o s y beben café o choco la te , an i 
mándose con bollitos y a l a r d e s de 

m a n o a m a n o c o n 



gJesa , hab lando d e s u s inventos, 
que e s a sí que e s una d e c i d i d a 
af ic ión del escr i tor , a u n q u e él n o 
lo d iga . F u e c u a n d o m e dijo que 
s e iba a ir a L a M a n g a , y que e s 
taba muy preocupado c o n lo del 
s a c a c o r c h o s , que e s un arti lugio 
q u e no c r e e suf ic ientemente in
ventado. Después, en a lguno d a 
los a l m u e r z o s que s o l e m o s h a c e r 
juntos, q u i s e iniciar la c o n v e r s a 
ción p a r a E L R U E D O , pero s i e m 
pre la posponíamos y e n lugar d e 
hab lar de toros h a b l a m o s d e pe 
c e s de co lores . L a otra m a ñ a n a 
vino conmigo a la Redacc ión , pero 
tenía p r isa . E s t a b a c i tado en c a s o 
d e Mayte. en c u y a c o c i n a Iba a 
preparar , an te l as c á m a r a s d e te 
ievisión. una c u r i o s a tortilla de p a 
ta tas . Hoy, a l fin. n o s h e m o s c i t a 
do en e s t e loca l , tan c e r c a n o d e 
s u c a s a c o m o la mía . D e c u a n d o 
e n c u a n d o T o n o s e me q u e d a mi
rando y d ice : 

— B u e n o , a ver . ¿ C ó m o h a c e 
m o s ? 

Nos a n d a m o s por l as r a m a s y 

reposter ía . T o n o l lama a l c a m a r e 
ro para pedirle otro v a s o , porque 
la ginebra no s a b e d e m a s i a d o 
bien y prefiere beberse a s o l a s la 
tónica que q u e d a en la botellita. 

— V e r á s . C u a n d o yo a largué la 
c a r a y e l novillo s e f i jó e n mí c o m 
prendí de pronto que aquel lo no 
e r a tan fáci l c o m o m e hab ían di
c h o . B u e n o , el novillo s e a r r a n c ó 
c o n e s o q u e l laman m u c h a a legr ía , 
pero q u e a mí no logró transmit ir 
m e la mínima eufor ia . C o n s e r v o 
m u y bien la impresión; m e hizo e l 
e fec to d e q u e s e m e venía e n c i m a 
un t ranvía . E i topetazo fue t remen
do y ei público rugió c o n más fuer
z a todavía . Arr iba y a no hab ía c i e 
lo ni n a d a , sólo había t e c h o , y y o 
a g u a n t é c o m o pude y s o s t u v e l a 
v a r a c o n t o d a s mis f u e r z a s . P e r o , 
sí, sí... E l novillo no d e j a b a de e m 
pujar y así n o s llevó a l caba l lo y 
a mí u n o s c u a n t o s metros , h a s t a 
q u e e l [amelgo perdió la ver t ica l 
y y o di c o n m i s h u e s o s en e l s u e 
lo. E n t o n c e s y a no sent í gri ter ío, 
ni t e c h o s ar r iba , s i n o dolor, n a d a 
más que dolor... 

T ragul to de tónica y T o n o vue l 
ve a p a s e a r la mirada a lrededor. 
S e p reocupa por una niño q u e a n 
d a l lorando de un lado a otro, c o 
mo si es tuv iera perdido. Pero no, 
no está perdido; quiere otro p a s 
tel y s u padre le d i c e que no. q u e 
y a está bien c o n el merengue , q u e 
s i no después no c e n a . 

— C a í e n t ierra y e l caba l lo m e 
pilló deba jo d e s u s b u e n o s k i los 
la p ierna izquierda. F u e un dolor 
e s p a n t o s o , un dolor terrible que 

m e hacía ver n u b e s b l a n c a s y 1u-
c e c l t a s d e co lo res . C u a n d o me le
vantaron y me l levaron p a r a a d e n 
tro padec í la impresión de que la 
p ierna aque l la , la izquierda, que 
l levaba s in protección, me la h a 
bían a r r a n c a d o d e cua jo . Anduve 
un m e s c o n e s c a y o l a , y lo de a n 
dar e s un deci r , porque e l caba l lo 
m e había part ido un h u e s o c o m o 
quien l a v a ; e s deci r , c o m o quien 
t roncha ta r a m a s e c a de un árbol . 

Habla T o n o c o n pars imonia , c o n 
e s a lentitud de los b u e n o s conver 
s a d o r e s , que , s in embargo , no s e 
e s c u c h a n n u n c a , s in engolamien 
tos ni a f e c t a c i o n e s . No. no hab la 
T o n o para e s c u c h a r s e , s i n o p a r a 
q u e le e s c u c h e n los demás , q u e 
e s d e lo q u e s e trata e n e s t a s a n 
ta novena . 

— E s e e s mi a n t e c e d e n t e taur i 
no m á s le jano, y bien doloroso, 
c o m o p u e d e s suponer . D e s d e e n 
t o n c e s , y h a s t a la corr idi ta e s a 
q u e Televisión n o s sirvió en color 
h a c e u n a s n o c h e s , toda u n a v ida 
q u e no diría yo d e a f ic ionado, por

q u e y o s o y a f ic ionado a poquís imas 
c o s a s , y a que lo bueno e s no s e r 
a f ic ionado a n a d a ; pero, v a m o s , 
diré q u e toda u n a v ida d e e s p e c 
tador, que éso sí que lo s o y de to
do lo que m e rodea . 

Confesaré a l lector que e s t e e » 
un «mano a mano» difícil , o por 
lo m e n o s e laborado a brazo. P e n -
pé en él a pr incipios d e ve rano , 
c u a n d o la vacac ión e r a todavía 
una h e r m o s a p r o m e s a . Es tábamos 
en la te r raza de s u c a s a , tomando 
c e r v e z a y pa ta tas fr i tas a la ín-

p o t e n c l a c o n B e l m o n t o h a b l a do 
d o m u c h a f u e r z a a l a F i e s t a j iañ 
s e d i c e a s í ? B u e n o , p u e s ¿ ¿ 1 
c h a q u e t a m b i é n a q u e l l o f u s coso 
d e K - H l t o . R e c u e r d o d e a q u s l fes. 
t i v a l a A n t o n i o r r o b l e s , q u e sabía 
s a b e m u c h o d e t o r o s e n s i tsrre. 
n o p r á c t i c o , y a u n d ibujante qu¿ 
m e p a r e c e q u e s e l l a m a b a Rober. 
t o . T a m b i é n c r e o r e c o r d a r que n¿ 
t u ó c o n n o s o t r o s G a r c í a Moróte 
Y o q u i z á p o r a q u e l l o d e l gato * « ! 
c u i d a d o , a n d u v e a p i e p o r aquella 
v e z , y l a c o s a t e r m i n ó felizmente, 
a u n q u e n o t a n t o p a r a e i dibujonté 
R o b e r t o , q u e p o r i o q u e pudien 
p a s a r s e h a b í a l l e v a d o l a llave d( 
p o r t a l e n e l b o l s i l l o d e a t rás de\ 
p a n t a l ó n , u n a d e a q u e l l a s llaves 
e n o r m e s d e a n t e s , q u e e r a n ver
d a d e r a s a r m a s o f e n s i v a s . . . Ve
r á s , R o b e r t o , q u e a lo largo del 
f e s t i v a l p e r m a n e c i ó c a s i todo el 
t i e m p o e n c a r a m a d o a l a farola del 
c e n t r o d e l a p l a z a , c u a n d o termi
n ó e l f e s t e j o n o s d i j o q u e sentía 
u n o s d o l o r e s a g u d í s i m o s . Nos
o t r o s p e n s a m o s q u e s e t ra taba de 

h a b l a m o s de todo un poco. E l hu 
morista está p reocupado c o n unos 
t rabajos urgentes , c o s a por la que , 
g r a c i a s a D ios , t a m p o c o s iente de 
m a s i a d a af ic ión. 

— P u e d o decir te , por e jemplo, 
que aquel lo de V a l e n c i a n o fue mi 
única incursión e n ei c a m p o taur i 
n o , a s í c o m o protagonista. . . Aque
llo fue u n a c o s a juveni l , d e t iem
p o s e n q u e y o e m p e z a b a a p e n 
s a r que ser ía dibujante y lo d e e s 
cribir ni s e m e p a s a b a por la ima
ginación. Años después, y y a e n 
Madrid y y a dibujante, s i n s o s p e 
c h a r q u e a lgún día m e dedicar ía 
a escr ib i r , repet í l a c o s a c o m o 
hombre c o n s c i e n t e d e q u e io s u y o 
e s t ropezar d o s v e c e s e n l a m i s 
m a p iedra . 

Entorna los o jos a l recuerdo y 
s e q u e d a un rato pensat ivo , mien
t ras fuma un pitillo rubio. 

— E s t a s e g u n d a v e z fue e n E l 
E s c o r i a l . Había llovido lo s u y o d e s 
d e l a p r i m e r a y ya había p r e s e n 
c iado y o los pr imeros p o s o s d e 
Joset i to c o n los niños sev i l l anos , 
en donde iban Limeño y P a c o r r o . 
Jose l i to y a e r a Jose l i to y s u c o m 

ía lógica c o n s e c u e n c i a de una 
c o s t a l a d a que s e había llevado, 
pero c o m o el hombre no hacía más 
que q u e j a r s e l lamamos a un médi
c o y lo d e s n u d a m o s . Al pobre Ro
berto s e le había incrustado la 
l lave del portal en las posaderas. 
Durante m u c h o s días llevó aquella 
m a r c a e n e l cu lo , como s i s e tra
t a s e d e un verdadero tatuaje, 

Ot ro pitillo rubio y otro tragulto 
de tónica, que y a debe de tener un 
g u s t o tibio. E n e l local hay como 
una e s p e c i e de relevo. Poco o 
p o c o v a n sa l iendo las señoras, las 
señori tas, los cabal leros y los ni* 
ños del ca fé , e l chocolate y la bo
llería, y empiezan a entrar las lo-
v e n c i t a s y los jovencltos del cuba-
libre y el sábado-sabadete. 

— D e s p u é s hay que hacer un 
paréntesis aquí , porque llegan los 
años treinta y yo me voy a Holly
wood, contratado por la Metro 
Por e n t o n c e s , mis recuerdos tauri
n o s s e c e n t r a b a n e n Fuentes y en 
Machaqui to , y c laro , también en 
Jose l i to y e n Belmente. Cuando 
volví, m i s re lac iones con lo tauri
no fueron c o n L lap isera , que ero 

A mí tos toros se me han caído siempre; no he 
sido capaz más que de dibujarlos sentado 
Yo vi presentarse a Joselito con las ni"08 
sevillanos 
Do la corrida de ttarbella sólo 
saludos 



llamaba don Enr iqueta , que era 
Jn personaje ^al que T o n o d a b a 

hombre muy s lmpál lco, y c o n 
""derico García L a r c a , gran af l -
^¿ado» a ' ('ue conoc^ Por aQue-

anos. 
frecuentó la amis tad de Feder i -
en los t iempos inmediatamente 

COteriores a nuest ra guerra . Ha -
i ban a lo largo y a lo a n c h o de 
na tertulia s e m a n a l . Garc ía L o r c a 

a 

dancen su lápiz en las publ ica 
L e s de la época. Después, c l a -

la guerra. Y S a n Sebast ián , en 
doníle Tono hizo «Vértice» y dibu-
¿en «La Ametra l ladora». Por e n -
L c e s empezó a escr ib i r , a l prin
cipio sólo en colaboración c o n Mi-
Liel Mihura. 
—Todo el mundo hab laba de 

Manolete y yo e s t a b a un p a c a 
despistado, porque p o c o a n t e s del 
18 de Julio había e s t a d o yo en S e 
villa y aNí era C a g a n c h o el torero 

moda. 
Como C a g a n c h o , c u a n d o le 

conocí, me pareció un t ipa muy In
teresante, di por d e s c o n t a d o que 

m a n o a m a n o c o n T o n o 
cirle y e s p e r o que continúe h a 
blando. 

— B u e n o , te conf iaré el s e c r e t a . 
Y o s iempre he tenido el d e s e o de 
pintar toros, pero s iempre tam
bién, c u a n d o lo he intentado, y s in 
excepción, me h a p a s a d o una 
c o s a terrible. Todo iba bien a l e m 
pezar . L o s c u e r n o s , l a s o r e j a s , 
o jos , los lomos, e l rabo . . . 

Pero en cuan to me met ía c o n 
las p a t a s y t ra taba d e poner lo 
de pie, yo no sé q u e e r a lo 
que ocurr ía , pero el toro s e ve 
nía aba jo . T e (o conf ieso , no he 
s ido c a p a z de pintar m á s que to
ros s e n t a d o s . E s o e s lo que a s u 
m a n e r a debe ocurr ir le a los g a n a 
deros . T o d o v a muy bien en la 
d e h e s a , c u a n d o c r e c e n , c u a n d o s e 
e s c o g e n , pero después l legan a la 
p laza y . . . ¡nada, c o m o si estuv ie 
ran delante de mi lápiz! 

Por todo e s o , quizá. Tono pasó 

era el mejor torero, s o b r e todo 
cuando lo decían los sev i l l anos . 
Pero, claro, lo que p e s a b a e r a que 
estábamos e n un momento de 
transición y m u c h a s c o s a s iban a 
cambiar. 

Tono ve torear a Manolete u n a s 
cuantas tardes en la z o n a nac io -
"Ql y, concluida la guer ra , l lega a 
conocerlo en Madrid. S e le pre
sentó una noche Alfredo Alvarez 
Pjckman. S ie te años más tarde 
Manolete iba a morir en L i n a r e s . 
muy cerca de J a é n , c iudad en la 
jue nació el humor is ta , a u n q u e no 
tuero más que para sumin is t rar el 
aato a iaS notas de d icc ionar ios . 
Porque Tono, de muy niño, fue lle-
jado a Va lenc ia , en donde s e hizo 
hombrecito y larva de dibujante y 
°e inventor, condición e s t a úl t ima 
^ 'a que s e estrenó inventando. 
Qi menos en c u a n t o a l nombre, el 
«oianco y negro», e s e popular bo
rdillo de los b a r e s v a l e n c i a n o s . 

Y ya que h a b l a m o s de Inventos. 
T fne ocurre que bien podría 
j^o inventar el toro ver t ica l , el 
I 0 supremo, e s e toro q u e — m l -
^ r o s de la técnica y del g e n i o -

"egara n u n c a a c a e r s e ni a ro-
• L M Í 1 ' 10 A R E N A - S E , 0 D I G O -

der ' yo c r e o c,ue , o s S 0 0 0 ' 
tenri - c*e^erít;,n no p e n s a r e n e s o y 
tor k W dormir t ranqui los. Al 
pQr0 hay que dejarlo c o m o es tá . Y 
oCl? ^ el v i rus que tanto pre 
lQs jj1,0 pillan los pobres toros e n 

un 
^ecreto? 

¿Quieres que te conf íe 

se hr ün rnornento c r e o q u e T o n o 
Puesto ser lo . No sé qué de -

s u mal rato la otra noche , delante 
del televisor, que retransmit ió la 
impensada corr ida de Marbel la . F l 
humorista , a la hora en punto, s e 
sentó delante de s u pantal la c a s e 
ra y s e d i s p u s o a pasárselo a lo 
grande durante c e r c a de un par 
de horas , g r a c i a s a la f iesta y a l 
color . Pero después vino el t ío 
P a c o c o n la reba ja . 

—Incre íb le . E n lugar de toros d e 
s u ganader ía parec ían toros d e 
T o n o , todos s e n t a d o s la mayor 
parte del t iempo. No había m a n e 
r a de poner los de pie, y c u a n d o 
hubo que apunti l lar a aquél que s e 
acomodó en el sue lo y no qu iso 
s a b e r n a d a pasé un rato muy malo . 
{Qué m a n e r a de m a n e j a r la punti
l la! E n t o n c e s sentí todo el horror 
que debieron de sent i r a la m i s m a 
hora — v a m o s , quiero dec i r mo
mento, que l as horas e ran dist in
t a s — los e s p e c t a d o r e s d e e s e 

pueblo que s e l lama Modesto , e n 
los E s t a d o s U n i d o s . . . L a verdad 
e s que fue un espectáculo muy 
poco edi f icante, a u n q u e y a s e 
s a b e e s o d e que España e s dife
rente, y así p o d e m o s dec i r que lo 
que h e m o s serv ido d e s d e Marbe
lla, y de lo que p o c o más que s a 
ludos s e rec ib ieron, e r a . . , un pro* 
ducto d i ferente . . . 

Y T o n o s e bebe el últ imo tragui-
to de tónica. Y nos levantamos . Y 
s a l i m o s a Arap i les a ésa hora del 
aperit ivo nocturno en que todos 
los ga tos , sobre todo en Madrid, 
empiezan a s e r pardos . 

— ¿ T e n d r e m o s a l g ú n e s t a n c o 
ab ier to? 

Y v a m o s en s u b u s c a , para ha 
c e r acop io de humo en potenc ia , 
s in d e s c u i d a r la posibil idad de una 
fa rmac ia abier ta , por aquel lo del 
ba lsámico para los bronquios. 

M. T . 



0 / c e Oc tav io M a r t í n e z « N a t i o n a l » : 

«DECIDI NO APODERAR A BAUTISTA PARA 
HACEREO EXCEUSIVAMENTE CON CORREA 

C o n S o m o l i n o s h u b o 

c o n v e r s a c i o n e s , 

n o a c u e r d o » ~ 

Plaza de toros de Las Palmas de Gran Canaria 

Octavio Mart ínez «Nacional > es un 
hombre act ivo que abarca d i ferentes fa
cetas en el ampl io mundo «del toro», 
como dicen los cast izos taur inos. Hom
bre capaci tado, con personal idad, inicia
t ivas y energías, se entrega con pasión 
en esas dos ver t ien tes que son empre
sario y apoderado. S iempre «Nacional» 
t iene algo que hacer, pero s iempre tam
bién posee unos minutos de sobra pa
ra atender al per iodista. Y como quie
ra que el nombre de «Nacional» ha so
nado ú l t imamente por un «quítame de 
ahí a Paco Bautista» o por un «tráeme 
a Somol inos», hemos creído convenien
te hi lvanar esta breve en t rev is ta , a la 
que de inmediato se ha prestado son
r iente y amable. 

—En la Feria de Zarag'%-'j aconteció 
la ruptura Octavio Mat i sz-Bautista. 
¿Qué sucedió? 

—Bien senci l lo. Con el año, f inalizaba 
también el contrato de apoderado y po
derdante. Y t ras haberle contratado en 
c ien corr idas de to ros en ios dos años 
que me encargué de su admin is t rac ión, 
decidí fo rma lmente ded icarme exc lus i 
vamente al apoderamiento de Celest ino 
Correa, quien, como es sabido, se doc
to ró matador de toros en Barcelona, en 
las f ies tas de la Merced . Tengo mucha 
fe en es te muchacho venezolano y de
seo prestar le a él toda la a tenc ión. 

« C U A N D O A L G U N O S 

M O V I L Ü E R O S S E V E N 

C O N M I L D U R O S E N E L 

B O L S I I L i O Y U N T R A J E 

N U E V O C R I B E N Q U E T O 

D O E S T A H E C H O , i P O 

B R E S ! » 

A P A R T I R D E D C I E M -

B R E . H A S T A M A R Z O , 

C O R R H D A 6 E N L A S P A L -

M A S : L A A U T O P I S T A 

O E A 1 Q O E S O E S T A T E R 

M I N A D A 

—Pero también declaró rec ientemen
te que apoderaría a Pedro Somol inos y, 
pos ter io rmente , éste desmin t ió tal co
sa. . . 

—Es bien senci l lo lo acontecido. Man
tuve conversaciones con el novi l lero, 
pero c re í oportuno que. p r imeramente , 
solucionara el problema con su anter ior 
apoderado, mi buen amigo Manolo Loza, 
no. Poster iormente, no l legué a un acuer-

E l PROXIMO DOMINGO SE CELEBRARA 
EN BARCELONA E l FESTIVAL 
PRO-CAMPAÑA DE NAVIDAD 

E l próximo domingo, día 10, se celebrará en Barcelona el tra
dicional Festival pro-campaña de Navidad, que anualmente or
ganiza el empresario don Pedro Balañá. 

Con toros de distintas ganaderías actuarán Miguel Báez «Li-
tri», Julio Aparicio, Antonio Borrero «Chamaco)», Curro Romero, 
Paco Camino, el novillero Garbancito y el rejoneador Alvaro Do~ 
mecq Romero. 

do con el novi l lero. Eso es todo. Aquí 
paz y después glor ia. Apar te , rep i to , 
que la Idea de administ rar exclusiva
mente a Correa me dominaba. 

—¿Qué ha v is to en Correa para adop
tar esa decisión? 

—Es un muchacho joven que he ido 
sacando desde su base, desde las no
vi l ladas económicas. Le metí en c inco 
de éstas en mi plaza de Las Palmas de 
Gran Canar ia, a donde l legó con un 
pequeño bagaje de feste jos toreados en 
su t ier ra natal , allá en Venezuela. Tras 
el ródaje suf ic iente , se presentó con 
cabal los, actuando en un to ta l de vein
t iocho novi l ladas picadas. Luego, la al
ternat iva, dos corr idas de toros más 
coincidentes con e l f inal de temporada 
y ahora, dentro de breves días, a Amé
rica, donde, concretamente en Venezue
la part ic ipará en diez o doce corr idas de 
post ín. Su debut será en Maracaibo el 
día 18, en un mano a mano con Palomo 
«Linares». Luego actuará dos tardes en 
la Feria de Valencia, una con Camino y 
otra con el Capea, También con éste ha 
rá el paseíl lo en San Cr is tóba l . Luego 
pasará a Mér ida , dos tardes en Cara
cas. En f i n . . . , una temporada en aquellas 
t ie r ras , muy impor tante para é l , puesto 
que se medirá con todas las f iguras 
del to reo. Luego la temporada españo
la, que será c lave. Toreará de c incuenta 
a sesenta corr idas, aparte las de Fran
cia, donde t iene mucho car te l , habien
do conseguido este año el t ro feo de Mi
mes. 

—¿Principales cualidades del torero? 
—Son excepcionales. Con capote y 

muleta pract ica la escuela rondeña, a 
parte de impr im i r a su toreo una gran 
dosis de valor. De ahí su «slogan»: 
«¡Correa sí que to rea!» . . . 

Como dec imos, la segunda faceta de 
«Nacional» es la de empresar io . Posee 
en propiedad la plaza de to ros de Las 
Palmas de Gran Canaria, regenta la de 
Patencia y «alguna otra que me venga 
a las manos antes de comenzar la pró
x ima temporada», según d ice . 

—¿Es compat ib le la dual idad empre
sario-apoderado? 

—Tota lmente . Aunque los t rabajos 
sean d i ferentes, concurren dent ro de 
una misma profes ión y una cosa no dis
t rae apenas t iempo a la ot ra. 

—¿Cuál era el pr incipal prob lema que 
encontró en Las Palmas, t ras la inaugu
ración de la plaza? 

—Sin duda alguna la del desplaza
miento, que próx imamente quedará to
ta lmente solucionado con la gran auto
pista que se ha real izado. A part i r de 
d ic iembre volverán a organizarse cor r i 
das de toros hast^ el mes de marzo, 
feste jos de categc i . con las d is t in tas 
novedades del to reo . Existe .allá mucho 
tu r ismo y una af ic ión nativa saneada. 
Soy f rancamente op t im is ta ante la af luen
cia de espectadores. 

—¿Por qué no salen nuevos valores 
con más frecuencia? ¿Por qué algunos 
de los que af loran se hunden poster ior
mente en un abrir y cerrar de ojos? 
¿Cuál es su opin ión? 

—Es cuest ión de mental idades. El no
v i l lero debe estar en posesión de unas 
facul tades excepcionales antes de dar 
el paso al f rente de la a l ternat iva. Debe 
poseer mucha af ic ión. Intel igencia, bue
nas maneras y valor. M i r a una cosa: 
Muchos matadores creen al año o a los 
dos años de la al ternat iva que lo t ie
nen todo hecho y se abandonan, v in ién
dose abajo es t rep i tosamente . Por regla 
general , no saben prepararse y cuando 
se ven con mi l duros en el bols i l lo y 
un t ra je nuevo creen que todo está he
cho. Se equivocan de punta a cabo. En 
el toreo hay que perseverar, aspirar a 
más cada día. Ese es el camino. 

—Apar te lo apuntado, ¿no cree que 

» 
algunos apoderados precipitan en 
poderdantes la alternativa? SUs 

—Depende del individuo que I* w 
Puede, e fec t ivamente , en algunos 
estar o no cuajado el novelero Hav ní!S 
tener en cuerrta que cada caso es HÍÍ 
rente. u,Te_ 

—En todos los aspectos. 

Celestino Correa 

BALAÑA 
FIRMO 
VEINTE 

NOVILLADAS A 
G A R B A N C I T O 

Un total de veinte novilla
das 4ia firmado recientemente 
el empresario catalán don Pe
dro Badañá a los apoderados 
de Juan Antonio Cobo «Gar 
bancito», don Antonio Her 
nández y Manolillo de Valen-
cia, para la temporada de 
1975. 

Los citados apoderados hafl 
declarado que el noVll!ê 0 
cordobés «batirá el récord de 
festejos toreados a lo larg0 
de la temporada próxima». 



DOMINGO EN 
LOS RUEDOS 
r n í R í R í E M O í L I i N l O l S 

R I C A R D O C O R E Y , U E S I O N A D O 
TORREMOUNOS (Málaga) , 3. (C i f ra . )—Corr ida de 
os Media «nt rada. Toros de Ana Romero de rlrrasco, con poca fuerza, 
ci rejoneador Luis Valdenebro. que actuó en ter-
r luqar, colocó cua t ro re jones de cast igo, un par 
una mano y dos a dos manos. Una banderi l la 

rorta Y ^os N o n e s de muer te . (Una oreja.) 
Roberto Domínguez, ovacionado al torear con el 

aoote a los dos suyos. En su p r imero , faena con 
wes por bajo rodi l la en t ie r ra , mo l ine tes , redon

dos por a ' t0 ' ayudados por a l to, afarolados y ador
nos para un pinchazo, una estocada y descabel lo . 
(Petición y vuelta.) 

En el otro ins t rumentó pases por a l to , de t i r ón , 
ett redondo y por ba jo , para una estocada. 

El mejicano Ricardo Corey . pet ic ión de oreja y 
^elta al ruedo en el p r imero y dos orejas en el 

"'corey fue asist ido en la enfermería de contu
sión en la región h ipogástr ica. epis tas is t raumá
tica y contusiones erosionadas mú l t i p l es ; de pro
nóstico -reservado. 

A N T O N I O M E D I N A , B I E N 
BENALMADENA (Málaga) , 3. (C i f ra . )—Corr ida de 

toros. Tres cuar tos de plaza. Un nov i l lo para re
jones, de don José Cebada, y cuat ro to ros de 
don José María Sato de la Fuente, regulares. 

El rejoneador Eduardo S. Torres «Bombita», puso 
cuatro rejones de adornos, dos pares de bande
rillas y un re jón de muer te . Pie a t ie r ra te rm inó 
de cuatro descabel los. (Ovac ión y vuel ta.) 

Antonio Medina, ovacionado al torear con el ca
pote a los dos suyos. A su pr imero le hizo faena 
con pases por al to y por bajo, derechazos, redon
dos, pases cambiados, naturales con e l de pecho, 
molinetes y manolet inas, para una estocada. (Dos 
orejas.) En el o t ro ins t rumentó pases por a l to y 
en redondo, var ias ser ies de naturales l igados cnn 
el de pecho, espaldinas y manolet inas, para media 
estocada. (Una oreja.) 

José Ortega, ovacionado al torear de capa a los 
dos suyos. A l p r imero le hizo faena con pases 
ayudados por a l to , de pecho, mo l ine tes , derecha
zos, por alto, naturales con el de pecho, c i rcula
res y giraldi l las. Un pinchazo y estocada. (Pet i 
ción y vuelta.) En e l o t ro , pases por a l to y re 
dondos, mol inetes, naturales con el de oecho. y 
circulares, para un p inchazo, med ia estocada-y des . 
cabello. (Oovación y pet ic ión de oreja.) 

R E J O N E A D O R E S ¥ F O R C A D O S 
ALMERIA, 3. (Ci f ra. )—Novi l lada con la actuación 

de rejoneadores y los forcados por tugueses. Me
nos de media entrada. C inco reses de d is t in tas 
ganaderías del campo* de Salamanca. 

En los t res p r imeros lugares actuaron Paquita 
nocamora, Carmenci ta Dorado y Emy Zambrano, 
tiue se lucieron en rejones y bander i l las, siendo 
ovacionadas al f inal de s u labor, dando la vuel ta 
31 ruedo. Carmenci ta Dorado ob tuvo una ore ja . 

¡-as dos reses restantes con ta ron con ias t res 
•"Ojoneadoras y los forcados, que h ic ieron un alar-
°e de valor y habi l idad en las «pegas» y der r ibo ae 'a res. 

En el ú l t imo novi l lo se conccedió una oreja para 
premiar la labor con junta de las rejoneadoras y 
,0s forcados. 

F E S T I V A L E N M A L A G A 
J ^ j A G A , 3. (C i f ra . )—Fest iva l taur ino. Regular 
"trada. Cinco novi l los de Migue l M a t e o s «Migue-

T . . que cumpl ie ron . 
día J ÍVAL se ce lebró a benef ic io de la Cofra-
u,a de Nuestro Padre Jesús de la Co lumna. 
0relasCtOr cinemaFto9ráíica Máx imo Valverde, dos 

El ex novi l lero Cur ro Conde, dos ore jas. 
^ crítico taur ino Paco Cor tés , dos ore jas , 

orejas ador José Manuel ,bar «Ur ta¡n- . ¿ o * 

y m0atAOmpa^ec,6 el €X l e a d e r Pedro Carasco. 
ja¡ "pt0 f novi l lo e l per iod is ta y c r í t i co taur ino 

.."f oel Coso, que co r tó dos ore jas. 
Urtaln sal ló a hombros. 

CIERNES 
PESiUVAi. EN JEREZ 

bene*? LA FRONTERA, l . -^Fet íva l taur ino a 
de H Í IV del sanator io de Santa Rosalía. Nov i l los 
RTTÜ8 ganaderías. Gran Heno. 

5? ^au 'a , una ore ja . 
»ción. vuell 

orejas, 
¡rmín Bohó 

fa-V'""- palmas. 
carí'» Sevi l la, nov i l lero, aplausos 

Emin ^auia, una oreja. 
R u b ^ P 1 ' ^ - «vación. vuelta y saludos, 
g"'* Miguel, dos orejas. 
CUn5,|°ne^or Fermín Bohórquez. una oreja. 

P A L O M O Y P O N Z O , 

T R O F E O S E N L I M A 
Decepcionó el mano a mano Galán4*iiga 
Excesiva flojedad en el ganado lidiado 

P A L O M O » O R E J A ; 

P O N Z O . I D O S 

LIMA, 1. (Efe.)—En la plaza de Acho 
se celebró hoy la segunda corr ida de la 
Feria del Señor de los Mi lagros . Se li 
d ieron seis toros de la ganadería peruana 
de «La Viña», escasos de fuerza, para Se
bast ián Palomo «Linares». José Luis Pa
rada y el venezolano Rafael Ponzo, que 
hacía su presentac ión en Lima. 

Palomo «Linares» fue ovacionado con e l 
capoté en su pr imero . Faena de mule ta 
con las dos manos. Pases de todas las 
marcas, derechazos y naturales, ameniza
dos por la música. Afaro lados, mol ine tes 
y g i ra ld i l las . Adornos y desplantes, entr*» 
grandes aplausos. Pinchazo y estocada 
hasta la bola. Ovación, una oreia con vuel
ta al ruedo y sal ida a los medios. 

En e| cuarto no pudo lograr faena, pues 
H to ro , en exceso aplomado, no embes-
fía en ningún te r reno. Porf ió mucho, s in 
conseguir más que algún muletazo aisla
do. Dos pinchazos, estocada caída y des
cabe l lo . Ap lausos. 

José Luis Parada, en su pr imoro . reaUzó 
nna faena muv torera , a base de derecha
zos, ent re olés y mús ica. Las ser ies de 
sucedieron cada vez mejor. Mo l ine tes y 
cambio por la espalda. Perdió los t ro feos 
oor el estoque. Ma tó de dos pinchazos 
v descabel lo al cuarto In tento. Fue ova
cionado y saludó desde el te rc io . 

A l ou ln to , después de unos doblones 
y un t r incherazo bueno, lo to reó por la 
cara, con pases de p i tón a p i tón y dere
chazos, desconf iado. Pinchazo y estocada 
baia. Pi tos. 

Rafael Ponzo se hizo aplaudir en las 
verónicas al t e rce ro . Faena val iente y ar
t is ta por derechazos v naturales, ent re 
ovaciones y música. Corr iendo bien la 
mano, logró una ser le de naturales l im-
nios, que entusiasmaron al públ ico. Mano
let inas entre los p i tones. Estocada con
t a r í a . Gran ovación, dos órelas y vue l ta 
al ruedo con sal ida a los medios. 

A l ú l t imo , cuya l idia t ranscur r ió en una 
gran bronca, pues el animal d i f íc i lmente 
se tenía en p ie, lo to reó por a l to con mu
cho cuidado. Ma tó de media estocada per-
nendicular . El t o ro se echó y fue apun
t i l l ado . Fue despedido con una ovación 
y paseado a hombros . 

G A L A N , M E J O R Q U E P U G A 

LIMA. 3. (Efe.)—Tercera corrida de la 
Feria del Señor de los Milagros, en la pla
za de Acho. La empresa había programa
do un mano a mano entre el hispano An
tonio José Galán y el peruano Rafael Pu. 
ga. que defraudó a la concurrencia. 

Esta corrida tenía su origen en la tem
porada anterior, ya que para muchos fue 

Galán el ganador moral del Escapulario 
de Oro , que fue concedido al nacional 
Puga. Hoy, al menos. Galán demost ró ser 
mejor que Puga, quien tuvo una mala 
tarde. 

Se l id iaron cuat ro to ros de Yencala, uno 
de la ganadería Salamanca y uno de La 
Huaca. l id iados éstos en segundo y ter
c e r lugares. Faltos de presencia y con 
escasas condic iones para la l id ia. En ter
cer lugar sal ió uno de Chuquizongo, que 

^ 1 

fue devuel to a los corra les por su insig
n i f icante t rapío y defec tuoso de cuerna. 

An ton io José Galán lanceó por veróni 
cas al p r imero . Cuatro picotazos y una 
vara, sal iéndose sue l to . Con la mu le ta , do
blones y pases con la derecha, naturales 
y de pecho. Mús ica . Mo l ine tes de rod i l las 
y de pie. Pases por la espalda. Ma tó de 
pinchazo, estocada atravesada, media y 
descabe l lo . Ovación y saludos. 

A l te rcero , faena con las dos manos, 
entre grandes ovaciones y música. Resultó 
revolcado en un na tura l . Cont inuó con de
rechazos y desplantes. Acabó de pincha
zo hondo y descabel lo . Ovación y vuel ta 
al ruedo. 

Vo lv ió a lograr una faena aseada en el 
qu in to . Estuvo met ido ent re los p i tones 
para poder sacar algún muletazo aplau
d ido con una y o t ra mano. Mús ica . Pases 
de cos tad i l lo . Tres pinchazos y media es
tocada perpendicular . Ap lausos. 

Rafael Puga tuvo una tarde desluc ida. 
No logró realizar faena en ninguno de sus 
t res to ros . Toda la tarde estuvo descon
f iado y s i n parar los p ies nunca. Los m u . 
jetazos resul taron sosos y el púb l i co no le 
t omó en cuenta nada de lo que hizo. Mató 
mal a los t res to ros que le tocaron en 
suer te . A l p r imero , de p inchazo, estocada 
y descabel lo al te rce r In tento. S i lenc io. 

Su labor con el cuar to , el mejor de l 
lo te, tampoco l l egó a convencer. Acabó 
de media atravesada, un descabe l lo , dos 
pinchazos y vue lve a descabel lar . Pitos. 

A l ú l t imo tampoco logró sacar le faena, 
matándolo de media estocada desprendi 
da. S i lenc io . 

P A L O M O Y G A L A N . 

D E « A C U E R D O 

L I M A ^ . (Serv ic io especia l . )—Los tore
ros españoles Sebast ián Palomo «Linares» 



y Antonio José Galán han recordado, con 
s u s declaraciones previas, aquella frase 
famosa dei Emperador Carlos t da España 
al referirse • las disputas que mantenía 
con el Rey Francisco I de Francia: 

«Mi primo Francisco y yo. estamos de 
acuerdo en todo. Los dos queremos MI. 
lán.» 

Trasladando a lo t au r i no el empeño, tan
t o Palomo como Galán han dicho en Lima 
que van a ganar este año el Escapulario 
del Señor de los Milagros. Están de acuer
do, pues, como tos monarcas del alborear 
de la Europa de las nacional idades: en 
d isputárse lo. 

Esta es la sexta vez que Palomo «Lina
res» part ic ipa en la t radic ional Feria tau
r ina peruana. 

Elogió la categoría de la plaza de Acho 
y el gran conoc imiento que t ienen los 
af ic ionados peruanos. El car te l de mata
dores de l v iernes lo in tegraron Palomo 
«Linares», José Luis Parada y el venezo
lano Rafael Ponzo, que debutó en Lima 
con éx i to . 

Por su par te, en su cuarta v is i ta al Pe
rú, Galán l l egó precedido de resonantes 
t r iun fos en Sevi l la . Madr id , Pamplona, 
Córdoba y Málaga. 

Anton io José Galán considera la Feria 
del Señor de los Mi lagros como la más 
importante f iesta lat inoamericana taur ina. 

«La af ic ión peruana conoce mucho de 
toros y creo que todos mis colegas de
ben rendir lo mejor posible para satisfa
cer las exigencias del públ ico peruano», 
declaró. 

El d ies t ro español está contratado por 
t res corr idas en la arena de Acho y es 
una de las pr incipales atracciones de la 
Feria del 74 y acaba de intervenir en la 
Feria de Guadalajara, en Mé j i co . 

P O N Z O ( E S T A C O I N T C E N T O 
LIMA. 1. (Efe.) — Resultó excelente la 

presentación americana como matador de 
to ros del venezolano Rafael Ponzo. 

Ponzo nació en Maracoy (Venezuela) en 
1951 y debutó como novillero en el año 
1969 en su patria. En abril de 1971 llegó 
a España con el deseo de adquirir et ofi
cio y lograr fama. 

E l 2 de agosto pasado tomó la alter
nativa en la Feria de Aimu.uicar, siendo 
su padrino Antonio José Galán y su tes
tigo José María «Manzanares». Desde en
tonces toreó una docena de veces como 
matador de toros en España. 

Rafael Ponzo se mostró entusiasmado 
con el público de Acho. «Es muy enten-

dide—dijo—, A l principio parece frío, has* 
ta que se entrega al torero que le agrá* 
da; me hizo recordar a Sevilla», comentó. 

Emocionado y contento con su doble 
éxito,' como debutante en Lima y prime, 
ra presentación suya en tierra americana 
(inclusive antes que en su propia patria) 
como matador de toros, Rafael Ponzo —hi
jo de un Italiano zapatero remendón en 
Maracay— aseguró: «Yo siempre he sali
do dispuesto a Jugarme la vida y a in
tentar torear lo mejor posible; y así pien
so seguir haciéndolo siempre.» 

E n 
tocada. 

S E A N I M A 
L A T E M P O R A D A 

EXITO DE LA FERIA DE TLAXCALA 
D E S T A C A R O N H A M O S 

Y R A F A E U L L O 

M O N T E R R E Y (Nuevo León, Mé j i co ) , 3 . 
(Efe.) — Buena entrada, to ros de Torre-
ci l las, desiguales en condiciones de Mdia. 

E l español Francisco Rivera «Paquirr i», 
con el lo te menos prop ic io , f ue ovaciona
do en bandisrilla'1; y real izó faenas toreras 
y enteradas, matando al p r i m e r o de dos 

pinchazos y estocada. Fue ovacionado en 
ambos. 

Mar iano Ramos, en su p r imero , faena 
valerosa, p inchazo y estocada. (Ovación y 
safliudos.) E n el qu in to de l a tarde, faena 
con pases de todas las marcas. Estocada 
(Una ore ja y dos vueltas a l ruedo.) 

Rafael G i l «Rafaeli l lo», en su p r imero 
ovacionado con el capote. Faena emocio
nante y ar t ís t ica. Estocada. (Dos orejas y 
dos vueltas al ruedo.) 

C A R T E L E S P R O X I M O S 
N O V I E M B R E 

10. L IMA.—Anton io José Galán. Fran
cisco Ruiz Miguel y un tercer es
pada. (Toros de «La Viña».) 

17. L IMA.—Rafael Puga, Rafael Torres 
y un te rcer espada. (Toros de Yén-
cala.) 

18. MARACAIBO (Venezuela). — Se
bastián Palomo «Linares» y Ce
lest ino Cor rea, mano a mano. (To
ros de Garf ias.) 

24. L IMA.—Curro Gi rón, Francisco Ri
vera «Paquirri» y Manolé . (Corr i 
da concurso de ganaderías.) 

30. BOGOTA (Colombia) . — S e b a s t i á n 
Palomo «Linares», José Fuentes y 
Jorge Herrera. (Toros a designar.) 

30. BUCARAMANGA (Co lomb ia ) . - ^ io -
sel i l lo de Colombia, Paco Camino 
y Anton io José Galán. (Tres toros 
de «Vistahermosa» y t res mej ica
nos de «Campo A leg re - . ) 

D I C I E M B R E 

1. BOGOTA.—'Pepe Cáceres, Niño de 
la Capea y Enrique Calvo. (Toros 
por designar.) 

1 , B U C A R A M A N G A . — Curro Gi rón, 
Santiago Mar t ín «El Vi t i» y Alva
ro Laurín, (Toros de «Aguasvi-
vas».) 

1 . L IMA.—Francisco Rivera «Paqui
r r i» , Rafael Torres y Raúl Aranda. 
(Toros de Chuquizongo.) 

6. BUCARAMANGA. — Manolo ZúñU 
ga, Sebast ián Palomo «Linares» y 
El Niño de la Capea. (Toros de 
«Fuentelapeña».) 

7. BOGOTA.—Pepe Cáceres, Sebas
t ián Palomo «Linares» y Niño de 
la Capea. (Toros por designar.) 

7. BUCARAMANGA.—Pepe Cáceres. 
El Cal i y Jorge Herrera. (Toros de 
«Campo Pequeño».) 

7. L IMA.—Rafael Puga y dos espa
das a designar. (Toros de Chuqui 
zongo.) 

8. BUCARAMANGA. — Curro Leal . 
Ja ime González «El Puno» y José 
An ton io «Campuzano». (Toros de 

Mondoñedo y mej icanos de «Canu 
po Alegre».) 

14. ARMENIA (Colombia) . — Josel i l lo 
de Colombia, Paco Camino y Se
bastián Palomo «Linares». (Toros 
de Ernesto Gutiérrez.) 

14. BOGOTA. — Santiago Mar t ín «El 
V i t i» , Jorge Herrera y Enrique Cal
vo . (Toros por designar.) 

15. ARMENIA.—Pepe Cáceres, El Cali 
y Jorge Herrera. (Toros de Gon
zález Piedrahíta.) 

15. BOGOTA.—Francisco Rivera «Pa
qu i r r i» , José Anton io «Campuzano» 
y Jaime González «El Puno». (To
ros por designar.) 

15. BUCARAMANGA.—S. M. «El V i t i» , 
Anton io José Galán, Paco Alcalde 
y a l ternat iva de A lber to Ruiz. (To
ros de «Laguna Blanca».) 

15. L IMA.—Cor r ida con los t res es
padas por designar. (Toros de 
Chuquizongo.) 

21 . A R M E N I A — M a n o l o Zúñiga, Anto
nio José Galán y Cur ro Leal. (To
ros de «El Rocío».) 

21 . BOGOTA. — Santiago Mar t ín «El 
V i t i» , Sebast ián Palomo «Linares» 
y Jaime González «El Puno». (To
ros por designar.) 

22. ARMENIA.—-Curro G i rón , José An
tonio «Campuzano» y a l ternat iva 
de Juan Gómez. (Toros de «Fuen
telapeña».) 

22. BOGOTA.—Corr ida con los espa
das t r iunfadores de la Feria. (To
ros en concurso de ganaderías.) 

26. CALI (Colombia).—Palomo «Lina-
res», Cur ro Rivera y Pedrín Cas
tañeda. (Toros de Fél ix Rodrí
guez.) 

27. CALI .—José Anton io «Campuza
no», A lvaro Laurín y Raúl Aranda. 
(Toros de «El Socorro».) 

28. CALI .—Anton io José Galán. Jaime 
González «El Puno» y El Niño de 
la Capea. Toros de «Las Merce
des».) 

29. CALI .—Anton io José Galán, Pe
drín Castañeda y A lvaro Laurín. 
(Toros de «Aguasvlvas».) 

29. CARTAGENA DE INDIAS. — J o r g e 
Herrera, Paco Alca lde y El Ca l i . 

(Toros de «Fuentelapeña».) 

30. CALI.—Pepe Cáceres, El V i t i y El 
Niño de la Capea. (Toros de Feli
pe Rocha.) 

31. CALI.—Jaime González «El Puno». 
Curro Rivera y Paco Baut ista. (To
ros de Ambato.) 

1975 

E N E R O 

1. CALI.—Pepe Cáceres. El V i t i , Pa
lomo «Linares», El Puno, Galán, 
Curro Rivera y El Niño de la Ca. 
pea. (Toros de «Aguasvivas», Am
bato, «Vistahermosa», Fel ipe Ro
cha, «El Socorro», «Las Merce
des» y Félix Rodríguez.) 

1. CARTAGENA DE INDIAS.—Curro 
Leal, Paco Alcalde y El Cal i . (To
ros de Xuamaluca.) 

2. CALI.—Pepe Cáceres, El V i t i y Pa
lomo «Linares». (Toros de «Vista-
hermosa».) 

2. CARTAGENA DE INDIAS. — P a c o 
Camino. El Niño de la Capea y 
Jorge Herrera. (Toros de «Vista-
hermosa».) 

3. CARTAGENA DE INDIAS.—Sebas
t ián Palomo «Linares», Anton io 
José Galán y Jaime González «El 
Puno». (Toros de González Pie
drahíta.) 

4. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano 
lo Zúñiga, Santiago Mar t ín «El 
Vi t i» y Eloy Cavazos. (Toros me
j icanos de Santo Domingo.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—Anto-
nio José Galán, José Anton io 
«Campuzano» y Alvaro Laurín. (To
ros de «Aguasvivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS.-^Despe-
dida def in i t iva de Josel i l lo de Co
lombia, matando un to ro . Se lidia
rán ot ros ocho para Paco Camino, 
Santiago Mar t ín «El V i t i» , Sebas
t ián Palomo «Linares» y Niño de 
la Capea. (Un to ro de «Vistaher
mosa» y ocho mej icanos de «Pie
dras Negras».) 

12. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano
lo Zúñiga, José Anton io «Campu
zano». Paco A lca lde , Curro Leal. 
A lvaro Laurín y un sexto espada a 
designar. (Toros de «Aguasvi
vas.») 

s u segundo sacó mayor pa i tUo ^ 
a. (Ovaclto.) ' 

Mar iano R a m o * y Rafcel i l lo tuerta «. 
¡sados a hombros «1 terminar 1& i 

NOVIIXAOA SIN HISTORIA 
EN (liA MEXICO 

M E J I C O . D. F., 3. (Eíe.) - Vigésimo 
sexta nov i l l ada de l a temporada, con casi 
Heno y tiempo espléndido. Mano a mane 1 
d» Car los Serrano «E l Vo(lunfcario« y Gm 
l l e r m o Mon te ro , que fue oscurecid, — . « ^ w , qUe iue oscurertrfl UU1" 
l a mansedumbre y el ma l e s t í i T ? ^ 
nov i l los de Santoyo. ttl0 de los 

E l Vo lun ta r io , en su pr imero a • 
pi tos. E n su segundo escuchó uL S * * y 
y saludó desde los medios y T 
fue el p remio a su actuación J , 
cero. 511 ter-

Gu i l l e rmo Montero , u n aviso v 
e l segundo de la tarde. E s c u c h é , en 
palmas en el cuarto, y tuvo süml^ 
sexto, en el que escuchó un 

B U E N A C O R R I D A E N 

M O R E U A 

M O R E L I A (Michoacán. M é i i r M l 
(Efe.) - Cor r ida nocturna m t 
Monumenta l , con l leno absoluto G a r l f 
de Las Huer tas , b ien presentados y ^ 
vos, en general, sobresaliendo el sexto ai 
que se d io arrastre lento. 

E l español Francisco Rivera «Paquirri» 
hdaa completa a su pr imero, shmclo aola 
mado en las banderi l las; faena torera i 
var iada. Estocada. (Gran ovación y vuelta 
a l ruedo.) E n e l cuarto de la noche volvió 
a ser aplaudido en banderillas. Faena a 
dos dedos de los pitones, sacando mejor 
pa r t i do . Estocada. (Ovación y saludos des 
de ei terc io . ) 

E loy Cavazos, ovacionado con el capo
te; faena de muleta alegre y variada sobre 
las dos manos. Estocada. (Una oreja.) Ed 
el qu in to , un to ro con mucho poder, sufrió 
t ina aparatosa cogida, resultando con fuer 
te palotazo en e l terc io medio del muslo 
izquierdo. Se levantó rabioso, para torppi 
magis t ra lmente con las dos manos. Pincha 
zo y media estocada. (Las dos orejas. FP 
t i c ión de rabo, vuelta al ruedo y saludos 
desde los medios, para ingresar después m 
la enfermería, donde se le apreció intenso 
hematoma.) 

Mano lo Ar ruza. en el tercero, ovacionadó 
en banderi l las. Faena discreta. Pinchazo" 
estacada. (Si lencio.) E n eü sexto Arroza fcí 
ovacionado con e l capote y aclamado en 
bander i l las, y con la muleta realizó faena 
de g ran clase, con pases de todas las mar. 
cas. sonando la música en su honor. Esto 
cada. ( IAS dos orejas y el rabo y paseo 
t r i un fa l a hombros. ) 

T R I U N F A L M A N O A M A N O 

A R M I L L I T A - i O H A V E Z 

JUAN ALDAMA (Méj ico) , 1. (Efe.) -
Inaugurac ión de plaza con toros de S?r 
t a Mar ta , de los que tres dieron buen juc-
go y u n o cumnl ió . Lleno. Mano a mano 
entre Mano lo Espinosa «Aimill ita» y ^> 
gelio Cha vez. 

A r tm l l i t a cor tó dos orejas en el que abno 
plaza y los mismos apéndices, mas 
rabo, e n eH l id iado en tercer lugar. 

Rogel io Chávez, ore ja en el segundo 
ovacaón en el cuar to. 

A r m ü l i t a fue paseado a hombros al 
nal de la cor r ida . 

S E C E R R O t A F E R I A 
0 £ G U i A D i A i A J A f l A 

E N C O R R I D A D E S E I S 

E S P A D A S , S O L O P A O U I R N 

C O R T O O R E J A 

GUADALAJARA ( J a l l ^ í f ^ ^ ' ^ r o , 
(Efe. ) - U l t i m a de Fer ia. con̂ r̂ gü ge 
con ganado de Jesús Cabrera, q j * - ^ 
nera l , presentó dif icultades, u w " 

^ soleada- , . „ ^üeve, 
Mano lo Mar t ínez, faena s in re^ 

media . (Aplausos.) n^acK** 
Francisco Rivera « P a q u i r r i ^ ^ ei 

d o con e i capote, a lborotó teP»^ ^ e s 
te rc io de bander i l las, para ^ J & o ó * 
d e todas tos marcea, « > J ¡ * ¿ (Orej* ? 
música. Plnchaa» y esrtocaw»-
vuel ta . ) t t ^ 

a l i n u t i l i z a n * u n p i t ó n del V * 



M E R I C A 
4 1 I R I I M A 

puso voluntad para l i d ia r a l maa-
^gstocada. (Ovación.) 
'"ritfro Rivera, ovacionado con el capo-

voluntariosa, para dos pinchazos 
^ (Ovación.) 
Antonio José Galán, gran faena, con pa-

todas las marcas, entre ovaciones 
^ j i ó «n ̂  ocasiones antes de que do . 
r̂L ei toro, por lo que perd ió los t r o 

(Vuelta y saludos desde los medios 
¡ ^ g i a n ovación.) 

jü^iaoo Ramos cerró l a tarde y la Fer ia 
con faena lucida. Seis pinchazos y media. 
(Sitencio.) 

a FERIA HE TLAXCALA 
M U C H O S T R O F E O S 

Y L L E N O S D » A R I O S 

„ B U E N A A C T U A C I O N 

ü D E C U R R O R I V E R A 

TLAXCALA (Méj ico) . 1. (Efe . ) — Segun
da de Feria, l leno y to ros de Las Huer
tas, que cumplieron con los montados e 
hicieron pelea desigual con los de a p ie. 
Chucho Solórzano, faena voluntar iosa, 

pero sin lucimiento, en e l que ab r i ó plaza, 
para pinchazo y estocada. (Ovación.) E n 
el cuarto, toreó con ar te a la verónica; 
faena con pases de todas las marcas para 
estociada. (Oreja y vuelta.) 
Curro Rivera, ovacionado con ©i capo

te en el segundo. Faena po r natura les, re
dondos y de pecho. Estocada. (Ovación y 
vuelta.) En el qu into real izó l a faena (te la 
tarde oon largas y templadas seríes de na
turales y derechazos y el pase de su crea
ción. Estocada. (Dos orejas y dos vueltas.) 

Mariaao Ramos, vo luntar ioso en ea ter
cero, al que sacó e l mayor pa r t i do , para 
tres pinchazos. (Algunas palmas.) E n el 
soto, faena sin rel ieve, para p inchar en 
repetidas ocasiones. ( U n aviso y mues
tras de desagrado.) 

con pases de todas las marcas, entre ova
ciones; pero pinchó en dos ocasiones an
tes de lograr media estocada y descabe
l lar at primer golpe. {Ovación y saludos 
desde el tercio. A l toro s e le dio vuelta 
en el arrastre. ! En el quinto el diestro 
hizo faena incolora y pinchó hasta en cua
tro ocasiones, siendo ru idosamente s i l 
bado. 

También s e hizo acreedor a una mul ta 
por abandonar ta plaza después de la 
muer te de dicho toro sin autor ización de 
la pres idencia. 

Eloy Cavazos, faena valerosa, con pases 
de todas las marcas. Resultó cog ido s in 
consecuencias. Pinchazo y estocada. (Gran 
ovación y saludos desde e l terc io . ) En el 
cuar to , ovacionado con e l capote. Faena 
por naturales, redondos y de pecho, so
nando la música en su honor. Estocada 
que t i r ó s in punt i l la . (Dos orejas, negán
dose a recib i r el rabo, que l e entregaba 
un peón, por no haber s ido autor izado por 
la presidencia. (Dos vuel tas a| ruedo.) En 
el sexto comple tó Cavazos su tarde t r iun
fal haciendo una faena que electr izó a la 
mu l t i t ud , con ser ies de redondos y natu
rales en un p a l m o de ter reno. Añad ió 
adornos y mató con gran volapié, ganan
do las dos orejas y el rabo, dos vuel tas 
al ruedo, una de el las con el ganadero, y 
paseo a hombros , negándose a sal ir así 
de la plaza por encontrarse resent ido de 
las cogidas suf r idas anoche en More l ia y 
hoy en esta plaza, en las que resul tó con 
fuer tes varetazos. 

3 T R O F E O S A P O N C E 

" D E L E O N 

Y R A F A E L L I L L O 

J^CALA (Mé j i co ) . 2 nov iembre. (Efe.) 
ja tercera corr ida de Feria, .con casi 
rrLSe íi.diaron to ros de «La Laguna», 

fiados, de ¡os cuales sobresal ió e l ú l -

Stre 86 dl0 VUelta al ,ruedo en 61 

« a s " ? " 1 0 Lorí«*l'n. aplaudido e n banderi
nes n 3 emPeñosa cerca de los pi to-
En el pmchazos y estocada. (Palmas.) 
las baS311? volv ió a ser ovacionado con 
n ó p v ^ T as- Fae,>a var iada, que coro-
iudn, J !lt€ volaP«é. (Gran ovac ión y sa-
•J'5 desde el terc io . ) 

capaV0"06 de León' ovacionado con la 
«s tocsr i^ fmpeñosa- Tres Pinchazos y 
nado ° tf, ',enci0-) En e l qu in to , ovacio
nas la caPote. iFaena con pases de 
su |>(}n!'s í ^ c a s , sonando la mús ica en 
ruedo v ,8tí)cada- (Dos ore jas , vuel ta al 

flaf , aludos ^ s ^ e los medios. ) 
de ¿ a .p'1 «Rafael l l lo . , ar t ís t ica labor 
da (AJ™ 3603 breve. Pinchazo y estoca-
Wo Xnas pa,mas^ En el ««x to íue a d a 
tas do» " caPote y muleta . Toreó sobre 
les v fu!118!?08' '"gando ser les de natura-
^s vuSI . os- Estocada. {Dos orejas y 

"«'xas al ruedo.) 

| f 4 a C A V A Z O S B A R R I O 

^ A M A R T I N E Z 

S Í S V ' M é j i c o ) . 3 noviembre. (Efe.) 
Orosdei!iuna cor|r,da f e r í a . l l eno , 

^on k..^:a,tueí Haro, que en general 
Juego. (Mano a mano de Ma-lolo 0" buen } 

Martínez y H0y Cava20S< u "•'ve y Woy C 

M v i n r ^ f c e n a d a 
la 

t i que abrió plaza, 
muleta; pero ésta 

«ría T * ^ 0 Porque el toro tenía poca 
"Sfcló) c P'nchazos y media estocada. 

'J ^ «I tercero hizo buena faena. 

NOTICIARIO 
Cavazos toreará en España 

en 1975 
MEJICO (O. F.), 2 nov iembre . (Efe . )— 

Regresó anoche de Madr id Rafael 'Báez. 
apoderado de! d iest ro mej icano Eloy Ca
vazos, y di jo que le dejó f i rmadas cuaren
ta corr idas para la temporada española 
del proxkno año. 

Báez di jo veni r muy sat is fecho por e! 
t ra to que le d ispensaron, pr inc ipa lmente. 
A lber to A lonso Belmente, de la Empresa 
de Madr id ; Manolo «Chopera», empresa
r io de las pr incipales plazas del nor te d e 
!a Península, y el empresar io catalán don 
Pedro Balañá. 

Eloy Cavazos viajará a España a pr inci 
p ios del mes de marzo para actuar en las 
Fallas de Valencia, y por pr imera vez pi
sará en 1575 el dorado albero de la plaza 
de Sevi l la, durante su famosa Feria de 
A b r i l . 

Carteles de San luís de 
Potosí y Aguascali entes 

MEJICO. D. F.. 3 1 . (Efe.)—Extraof io ia l ' 
mente fue ron conocidos hoy los car te les 
para las dos corrida® con las que los 
días 23 y 24 de nov iembre venideros será 
inaugurada la nueva plaza de toros éa !a 
c iudad ÓB AquasoaMerrtes. 

Estas son las combinac iones d e to ros 
y to reros para ta l acontec imien to : Día 23. 
toros de Valparaíso, para Mano lo Mart í 
nez. Eloy Cavazos y Curro Rivera; d ía 24. 
toros és Torreci l la, para e l español Fran
c isco Rivera «Paquirr i». An ton io Lomelín 
y Manolo A m i z a . 

La nueva plaza tendrá cupo para diez 
m ü espectaid'ores y se hacía ya ¡•ntí'ispen-
sable en una c iudad que organiza anual
men te 'la más renombradla de las Feriae 
tauriinas mej icanas, de l a San Marcos, 
que tendrá lugar en l a ú l t ima semana del 
mes d e abr i l . 

Feria de cinco corridas 
SAN LUIS DE POTOSI (Mé j i co ) , 1. (Efe.) 

Esta noche fueron dados a conocer l os 
carte les para la Feria de nov iembre, que 
constará de c inco cor r idas d e toros, a 
e fec tuarse e l día 16 al 20 de los cor r ien
t e s ; son los s igu ien tes : 

Día 16: Mando Mart ínez. Mar iano Ra
mos y Cur ro Leal, oon toros de San An
t on io Triana. 

Día 17: Chucho Solórzano. Cur ro Rive. 
ra y Manolo Arruza, con toros de José 
Jul ián Ülaguno. 

Día 18: Manolo Mart ínez, Eloy Cavazos y 
Curro Rivera, con toros de Garfias. 

Día 19: Corr ida de l Toro. Manolo Mar
tínez. Chucho Solórzano, Eloy Cavazos, 
Mariano Ramos y Manolo Arruza. oon to
ros d e Fermín Rivera. 

Día 20: Eloy Cavazos, Mariano Ramos y 
Rafael CM •Rafaellllo». oon tofos de Val
paraíso. 

E l p r ó x i m o s á b a d o , h o m e n a j e a < C a n t ¡ t o s > 

SE CELEBRARA UN ALMUERZO-
HOMENAJE EN SU HONOR 

Ante l a impos ib i l i dad d e n o haberse pod ido des
ped i r en públ ioo. e l bander i l le ro José Cantos 
«Cantitos», p o r su f r i r una cogida, los compañeros 

del destacado suba l terno h a n organizado u n home
na je co rd ia l en hono r a é l ¡para e l p r ó x i m o sába
do, 9 de nov iembre. Consiste e l m i s m o e n u n a l -
muerzo de hermandar que se celebrará a las t res de 
la tarde, e n e l restaurante de Ju l ián R o j o , e n la 
cal le de Ven tu ra de l a Vega. 

A l m i s m o , as is t i rán numerosos subal ternos, a m i 
gos y admi radores de l homenajeado. 

Vaya hasta Cant i tos nuest ra más cord ia l enhora
buena. 

L O S S U E L D O S DE L O S T O R E R O S , 
G R A V A D O S E N UN 4 0 P O R 1 0 0 
Urgente reunión de empresarios 
y ganaderos ante ios problemas 

de la inminente temporada 
« E N E S P A Ñ A , L A T E M P O R A D A F U E L A M E J O R 

E C O N O M I C A M E N T E D E S D E 1 9 3 9 » , D I C E J O S E 

L U I S L O Z A N O E N B O G O T A 

BOGOTA, 3 nov. (Efe.)—«Económica
mente la temporada española que acaba 
de pasar es la mejor que recuerdo. Es 
la mejor, d igo, desde la f inal ización de 
nuestra guerra en 1939», dec laró en es
ta capital José Luis Lozano, pres idente 
de la d i rec t iva de Escol , usuar ia de la 
plaza de to ros de Bogotá. 

En cuanto al ©temerrto bás ico de l a Fiesta, 
el to ro . Lozano d i j o que «fueron m u y bien. 
Muy normal . no hubo cambios », al ireferirse 
a los to re ros expresó que, «sin lugar a du
das, este año sobresal ieron Palomo «Li
nares», el Niño de la Capea, Paquirr i y 
An ton io José Galán, quien estuvo muy 
bien». 

Lozano d io a entender que la tempora
da taur ina e n su país (España) se des
arro l ló muy b ien y que no surg ieron f i 

guras, s ino que c imentaron su prest ig io 
los t res matadores de to ros . 

A l l legar a Bogotá, José Luis Lozano 
encontró var ios prob lemas que envuel
ven a la Fiesta brava en el momen to , y 
estuvo de acuerdo con Josel i l lo de Co
lombia , quien propuso hace var ios días 
una reunión urgente de empresar ios y 
ganaderos para t ra tar todos IQS prob le
mas que afrontan los organizadores de 
las d i fe rentes fer ias taur inas colombia
nas. 

«Estoy de acuerdo c o n José, y ojalá la 
reunión se real ice cuanto antes», y se 
mos t ró un poco desconcer tado con la 
decis ión of ic ia l de gravar en un 40 por 
100 los sueldos de los to re ros , ya que 
anter io rmente el gravamen era de un 
20 por 100. 

CESAR EXPONE EN SALAMANCA 
Desde ayer, lunes, el pin. 

tor César Palacios expone 
una gran colección de obras 
pictóricas en el Gran Hotel 
de Salamanca, exposición 
que ha quedado abier ta has . 
ta el 22 de noviembre. 

Los cuadros que presenta 
pertenecen, en s u totalidad, 
a la última obra realizada por 
el dinámico y prestigioso ar
tista y e s bien seguro el 
éxito que nuestro colabora
dor cosechará en la ciudad 
salmantina. 

En la fotografía, un toro de 
César, óleo que figura en la 
mencionada exposición. 



E n t r e v i s t a c o n E l N i ñ o d e l a C a p e a 

" J A M A S H E P E N S A D O E N 
E C H A R A N A D I E , A U N Q U E 
S E A UN T O R E R O D E G U E R R A " 

Ya es sabido. El Niño 
de la Capea hubo de po
ner f i f i a la temporada er« 
pañola e n su mismís ima 
capital nat iva, en Salaman
ca, cuando todavía ex is
tía para él una andadura 
por recorrer . U n cornalón 

gordo», a l ternando con su 
paisano Santiago Mar t ín , 
le dejó en la cuneta, ven
cido por el pronóst ico gra
ve que la c iencia médica 
emi t ió en su t iempo. «Co
sas del to reo», como el jo
ven espada declarara t ras 
la operación e n una cl íni
ca salmant ina. 'Fue ésta la 
cuarta cogida. La pr imera 
aconteció en Mé j i co , «tam
bién grande, pero no tan
to , como la que rec ib í en 
la plaza de mi pueblo», d i 
jo e l e s p a d a . Otra que 
cuenta es la de Zamora, 
que def in ió «como nor
mal», y una tercera , en 
Valencia: «puntazo q u e 
me proporcionó un poco 
de guerra . » 

—¿Cómo estás, c o m o 
te encuentras? —fue ron 
las in terrogantes que le 
h ic imos, t ras su reapar» 
c ión en un fest iva l en 
Consuegra, hace a h o r a 
diez días. > 

—Fenomena l . Con unas 
ganas enormes de vo lver 
a ves t i rme de luces. 

—Que será.. . 1 

—Cn Amér ica , lógica
mente . Marcharé sobre é l 
26 de noviembre. Es tam
bién para mí una tempo
rada impor tante y m u y in-
t e r e s a n t e. ¡A ver qué 
pasa! i 

—¿Qué sucederá? 

—Marcha ré repleto de 
mora l , d ispuesto a con
vencer nuevamente a l a 
af ic ión de aquellas nacio
nes, que tanto me quiere. 

—¿Más q u e la espa
ñola? 

—Pues. .. no lo sé. No 

me ha dado t iempo a pen
sar en eso. Es que.. . Sue
no: a m í , hasta hoy . me 
han quer ido mucho en to
dos los s i t ios donde he 
actuado. 

—¿Te c r e e s el mejor 
e n t r e esos poquís imos 
que apuntan con echar a 
las f iguras consagradas? 

—¿Qué? Jamás he pen
sado en echar a nadie de 
nada. Lo único que sé es 
que desde mi a l ternat iva 
hasta a q u í he aprendido 
mucho y que todavía me 
fa l ta un ra to largo. Creo 
que es así i a ca r re ra taur i 
na. Y en eso es toy : apren-
dtendo, aprendiendo s t n 
r e n d i r m e la cáte
dra más ex igen te o i a 
menos pel igrosa. Cada día 
de toreo es una nota oue 
se deja caer con la mis
ma fuerza de una baldosa 
en la ca l i f icac ión f inal del 
curso. Esto es como to
do: no hay oue desoreclar 
ninguna ocas ión, sea cual 

—¿Entiendes la palabra 
«bir longueo»? 

—Sí . 

—Def íne la . 

—Es el ar te de parecer 
que toreas. Es aparentar 
u n a cosa y evadi r te del 
pel igro. 

—«Bir long u e a r». ¿Dis
puesto a apoyar a! verbo? 

«Estoy aprendiendo sin 
rendi rme a nada, ni 
ante nadie» 

«Hoy toreo con más 
temple, con otra 
seguridad, con más 
confianza» 

«44Biriogiieo" es el arte 
de parecer que toreas» 

«¿Mi orgullo?: 
Sacar adelante a toda 
mi familia 

fuere el pup i t re de la es
suela, i ns t i t u to o facu l tad 
donde actuaras. Todo pesa 
y da notas . 

—'Repito. Esas n o t a s , 
esas cal i f icaciones t ras la 
l icenciatura como novi l le
ro, ¿no han inv i tado a pen
sar que eres e l m e j o r , 
quien más sombra hace a 
los consagrados? 

—Soy un to re ro con mu
chas ganas de guerra. Eso 
es todo . 

—¿Finalizará ta batalla 
cuando p ises ta cota pro
puesta? 

—Nunca . 

— N o . 

—¿Por qué? A lo mejor 
dent ro de un par de años... 

—Nunca. Sería un tore
ro s in vocac ión, que sólo 
buscaba el d inero . Y eso . 
no . jpor favor ! 

-—¿Ha costado mucho 
escalar e l s i t i o que ahora 
m ismo t ienes? 

—Bastan te más de j o 
que mucha gente se f i gu 
ra . Yo he soñado s iempre 
con ser f igura del to reo . 
No ta soy. Pero lograr es
te «si t i to» que ocupo n i * 
d ie puede imaginarse Jo 
que cuesta. ¡Uf! { C o m o 

para deambular ahora con 
«bir longueo», vayal 

—¿Cuál es tu i lus ión ir» 
mediata? 

—La de ayer y la de an
teayer: ganar la pelea a 
mis compañeros. Just i f i 
carme todos los días. 

—¿Todos? 

— H e t ra tado, t r a t o y 
t ra taré de hacer lo así-

—¿Qué di ferencia exis
te entre el Capea de hov 
y El Niño de ta Capea de 
ayer? 

—Ahora toreo con más 
temple , c o n otra segun
dad, con más conf ianza. El 
o f ic io cada día te enseña 
una cosa nueva, se apren
de más cada corr ida. 

—¿Es c ier to que en e l 
toreo nunca se te rmina de 
aprender? 

—Cie r t í s imo . Oue lo d>-
aan. s i no. Pepe Luís Oo-
mínqo Ortega. Rafael Or
tega... 

— ; C u á l es tu nnnoipaí 
v i r tud en los r u e d o s ' 

—Conocer los te r renos 
Saber estar. 

—¿Lo más d i f í c i l ' 

—Creo oue lo oue oara . 
todos. aunnuR d i g a n io 
cont rar io : la hora de ma
tar. Cada toro se mata de 
una manera. 

— / O u é oract icas más a 
gusto : caoote o muleta? 

—'Muleta. |A lo me jo r , 
debido a oue e l to ro es tá 
ya p icado l ¡Ja, ja j a ! 

—¿Ríes s iempre? 

—Cuando puedo. Deseo 
nue esos momentos sean 
los más. 

—^Has l lorado alguna 
vez? 

—Muchas , muchas, mu
chas.. . 

—¿Te pareces a alguien? 

— S í ; a Pedro Moya . 

—¿Te qusta que te lla
men El N iño de la Capea 
o s implemente El Capea? 

—€1 Capea es El N iño . 
¡Oué más d a ! 

—Niño fu is te , c a p e a 
también. . . 

—Bueno; pues m e da 
igual que me l lamen Pe? 
dro a secas. 

—¿Y Pedri to? 

— l O u e m e l l a m e n lo 
que quieran con ta l de que 
no se m e insu l te ! Pedro. 
Pedr i to . P e d r o Moya, El 
Capea, El Niño, Et Niño de 
la Capea. ¡Ah! 

—¿Eh? 

—Ya n a d i e me l lama 
Gut iér rez, que es m i se
gundo apel l ido. En e l - co 
lé» m e l lamaban «El Gut t» . 

—¿Has olv idado a tus 
amigos del colegio? 

. r ^ 0 ^ ^ r t O S¡endo 
amigo de mis amigos 

—¿De verdad OUP 

—Lo juro. 

fla^"é",0Smllk"»sh« 

—Alguno que otro. 

—¿Fincas? 

•- 'Una. Continúo con la 
del ano pasado. 

~ ¿ Y el próximo? 

—Ya veremos. Las fin
cas me gustan con locura 
Pero ahora pienso más en 
el^ publico. Si éste conti-
nua aplaudiéndome en las 
plazas me concederá el 
honor de tener varias fin
cas y algún que otro cor
t i jo , 

—¿Oué dice tu madre?, 

— A h o r a , nada. Ya se 
acostumbró al toreo, aun
que de vez en c u a n d o 
l lore. 

—¿No será. Pedro, que 
los regal i tos le han hechc 
recapacitar un poco? 

—También habrá a lgo 
de eso. 

—Padre y madre. Seis 
hermanos. ¿Dependen to
dos de ti? 

—Ahora , sí. Este es el 
pr incipal orgullo que ten-
qo. S o y tremendamente 
fe l iz . 

- —¿Oué te hubiera gus
tado ser en esta vida ca
so de no vestirte de lu
ces? 

—Rico. De profesión, r> 
co. Eso és. Rico, así como 
suena. 

—¿Tienes novia? * 

—Ah í ando-- ¿Oué he 
dicho? 

—Oue «ahf ando». 

^ ¡ N o , no tengo! ¡Bah! . 

—¿Amigas? 

—Sí . Normal, ¿no? 

—¿«Anormales»? 

— N o . 

- i¿Edad? 
- l a mía. ¿Otra vez * * 

la edad? ¡Venga, si 'o 
sabe! 

* —¿Cuántos años? 

—Soy El Niño. 

—¿-Mi l i»? 
—Cuando me toque-
— Q u i n t o levanta, tira 

de la manta»— 
—Pronto, pronto. 
Pedro M o y a - E l ^ 

la Capea- , un torero a 
ligenteTuna f^ufa 
punto . 

—¿Oue no? 
- S i usted lo * * -

j e s ú . SOTOS 



A T A L A Y A 
DE LOS AFICIONADOS 

LA TEMPORADA TAURINA 

tos convocado a una concurrencia de criterios, coacciones de ningún genero y sin trc 
de comprar el voto. Hemos salido a la calle y hemos consultado la opinión de quien puede osten
tar, sin presumir de ello, de una credencial que le acredite como aficionado imparcial. Sus res
puestas quedan reflejadas más ahajo. Hemos solicitado sinceridad, pues sólo la sinceridad, sin 
compromisos interesados, pueden sacar al espectáculo taurino del marasmo en que se encuentra 
encadenado. Las preguntas concretas han sido: 

—¿Cómo vio la temporada 1974? 

—¿Cuál considera su resultado artístico? 

—¿Aprecia más asistencia de público a las 
plazas de toros? 

—¿Qué opina de las retiradas toreras que se 
prc dujeron este año? 

—¿Cómo va a los que todavía hoy considera
mos como promesas? 

—¿Se atreve a realizar un pronóstico sobre 
la temporada 1975? 

Con orden o sin orden, las personas en cu es
tadas comprendieron la intención y sinceramen
te, deseamos entenderlo así, contestaron. Aquí 
sus respuestas. 

P R E G U N T A N A C H O 

•SOY OPTIMISTA 

\tm r o j o 
I W i t i o n a d o l i e p r o ) 

o es u n a f i c i o n a Julián RoJ 

5° ^ pro. Presentar a Ju* 
*n Rojo como aficionado y 
Olllío industrial es o b v i o , 

es de sobra conocido 
^ hace muchísimos años, 
rj a,T»or a los toros y al a r 
y * general le hace s e r 
^e^or del museo taurino 

\ %h más Importante del 
Su 

H¡.onar en labor,osa vi 
s obras, que supo 

en laboriosa ví-
;0n solicitadas para ser 

^ooinu en todo 61 mundo. 
l6n de Julián Rojo no 

«n e s t a enaltar 

este año. que conside

ro crucial para la Resta por 
la recesión del turismo, he 
podido observar que el pú
blico nacional acudió a I o s 
toros en más cantidad que 
nunca. Han acudido aficiona
dos antiguos y también mo
dernos, por lo que cabe co
legir que la a f i c i ó n está 
arraigando en la juventud, 
aunque no con el impulso que 
es deseable. Es grato lo de 

ir 

este año en las Ventas: ver. 
por fin, novilladitas modestas 
para la oportunidad de l o s 
muchachos que empiezan.» 

«Artísticamente ha s i d o 
una temporada en la que se 
han visto muchas cosas bue
nas, aunque sueltas. Aparte 
de lo de San Isidro, durante la 
dura temporada han destaca* 
do muchos modestos, que. 
como Sánchez Bejarano. han 
luchado c o n lucimiento en 
busca del sitio que. sin duda, 
merecen en la lista de los 
matadores privilegiados.» 

«También ha sido un año 
pródigo en el afianzamiento 
de promesas, entre las que 
se encuentra, a d e m á s de 
los nombres que están en el 
ánimo de todos. Julio Ro
bles, al que todavía no te ha 
acompañado la suerte, pero 
al que considero un torero 
excelente, al q u e le ha de 
llegar la hora.» 

«Sí. Ha sido también un 
año pródigo en retiradas efec
tivas. Y no me refiero preci

samente a las retiradas for
zosas, que no se tenían que 
haber dado hoy, s i n o hace 
tiempo. El que sin facultades 
y sin garra permanece en el 
escalafón activo no hace más 
que quitar el puesto al joven 
que llega con ganas. La reti
rada destacada de este año 
ha sido la de Diego Puerta, 
q u e ha sabido reconocer a 
tiempo su apartamiento, de
jando el sitio a quien quiera 
y pueda ocuparlo.» 

«Mi pronóstico p a r a la 
temporada 1975 lo siento con 
signo marcadamente optimis
ta para todas las plazas de 
España. Existen toreros más 
que nunca; los jóvenes em
pujan y la sana competencia 
conseguirá que la F i e s t a 
vuelva por sus fueros. Espe
remos que los ganaderos y 
los especialistas veterinarios 
den y eviten la cuestión de 
las caídas de los toros. En
tonces tendremos ocasión 
de ver a toros y toreros en 
su real pujanza.» 

«ESA FAENA 
DE PAULA...» 

J O S E AMOROS 

(Asesor técnico) 
•Pepe Amorós, e l ex torero de 

Salamanca, hoy asesor taurino 
de las plazas de Madrid, nos da 
s u autorizada opinión de enten
dido taurómaco y agudo obser
vador de cuanto acontece cada 
día de corrida en tomo y dentro 
de el la. Nos manifiesta con réim 
pecto a la asistencia de público 
en las plazas de Madrid y Vista 
Alegre: 

-Referido a la plaza de l a s 
Ventas he observado que acudió 
más público es te «ño que en 4os 
Inmediatos anteriores. No sólo 
referido a la Fer ia de San Isidro. 
También durante e l resto de la 



temporada, que. por c ie r to , se 
han dado mayor número de fes
te jos que en las temporadas pre
cedentes, incluyendo las novi l la
das económicas de p romoc ión , 
de las que tan to prec isa 'ta Fies
ta . En Vis ta A legre e l públ ico 
acudió también en buena med i 
da y. sobre todo, en la Feria de 
octubre.» 

«Ar t ís t icamente la temporada 
la v i con más cosas buenas que 
malas, s iendo ios resul tados, en 
conjunto, per fec tamente acepta-
bies, y , na tura lmente , destacable 
la faena de Paula en Vista A le 
gre, que me hizo recordar mis 
t iempos del año 33. Más cosas 
sueltas hubo por par te de o t ros 
to re ros , e inolv idable, e l ges to 
de Galán aquel la tarde de San 
Is idro, con e l que demost ró que 
aún ex is te e l coraje y e l pundo
nor torero.» 

«Resulta esperanzador ve r a 
un número de promesas que es

tán cuajando! en autént icas f igu
ras , d ispuestas a coger e l re levo 
de los «v ie jos». Galán. «Manzana
res . Ruiz M igue l . Raúl Aranda y. 
sobre todo, aunque no le he v is 
t o este año. Angel Teruel . A 
Capea, como es na tura l , le co r» 
sidero ya como uno de los gran
des.» 

«Con su re t i rada, Oiego Puer
ta nos demuest ra una ac t i tud 
magníf ica y, sobre todo , acerta
da. Aunque Diego t iene cuerda 
para más, su decis ión de despe
d i rse cuando los públ icos la re
claman es envid iable. En cuanto 
a la de El V l t l . . . , supongo que la 
supuesta re t i rada será más b ien 
un "hasta luego".» 

«El p lante l de toreros con que 
cuentan los empresar ios para la 
temporada 1975 es nu t r ido y de 
cal idad. Ello me hace ser opt i 
mis ta en e l pronóst ico . Deseo 
no equivocarme.» 

«EMPRESARIOS COMO PACO RODRIGUEZ 
NECESITA LA FIESTA» 

M A N l E l A R I A S A R I A S 

Manolo, e l de «Los mot ivos», 
es muy conocido en e l ambiente 
taur ino del ¡Madrid t íp ico y p in
toresco. En e l de las jornadas 
fu tbol ís t icas y en el de los acon
tec im ien tos taur inos . Su estable
c imiento es tá decorado con fo to 
grafías de los me jores lances y 
excelentes muletazos de las f i 
guras de ayer, de hoy y de s iem
pre . Manuel Ar ias , e l joven in
dustr ia l establec ido en e l cen t ro 
de Mad r i d , s impatía personi f ica
da y tan ef icaz como op t im is ta 
ante e l c l ien te , no lo es tan to a 
•ia bo ra de enjuiciar la tempo
rada. 

«No. Desde luego, la tempo
rada taur ina 1974 la he v i s to 
f rancamente m a l . Las f iguras, 
por los mo t i vos que hayan s ido, 
no se han apl icado a su labor y 
han es tado muy por debajo de lo 
que todos esperábamos de e l las . 
Si hablamos de los to ros , y , c la
ro , re f i r iéndonos a los que sa lk« 
ron para esas «intocables» f igu
ras, tengo que decir también que 
fatal.» 

«No puedo negar que el púb l i 
co , por San Is idro, acudió a las 
Ventas en mayor número que 
ot ros años. Se debe e l lo , s in du
da, a las esperanzas que tenía 
c i f rada en las f iguras. Esperan
zas defraudadas y que, sin duda, 
repercu t ió e n e l res to de la t e m 
porada. En cuanto a la plaza de 
Vis ta A leg re , t r es cuar tos de lo 
m ismo, a pesar de ese gran e m 
presar io que la exp lo tó es te año, 
y al que las m ismas f iguras alu
didas le boicotearon esa Fer ia 
de oc tubre que organizó, y de la 
que tanta neces idad t iene M a 
dr id y sus af ic ionados, pues en 
lo taur ino no todo ha de ser San 
Is idro y las Ventas.» 

«Sinceramente no veo ni una 
promesa e n f i rme . A l Capea n o 
le cons idero a es tas a l turas pro
mesa. Los que hoy son conside
rados como ta les es tán cuidados 
en t re algodones y parece que se 
les enseña más a rec lamar e l 
t o re te comerc ia l aborregado que 
a dominar e l cuatreño con casta 

V empuje. El que hace al to rero 
y al hombre.» 

«Retirada, ret i rada só lo, consi 
dero la de Diego Puerta. Los 
ot ros b ien ret i rados estaban des
de hace t i empo. A l menos , de! 
recuerdo del af ic ionado y t a n » 
bién ret i rado.. . del to ro cuando 
ante él tenía que enfrentarse.» 

«En cuanto al pronóst ico para 
la temporada venidera sería op
t imista si e n lugar de la prol i fe
ración de to reros con las pr isas 
de hoy sal ieran empresar ios del 
cor te de Paco Rodríguez, que t ie 
ne autént ica idea de lo que es 
una Feria y que. sobre todo, sa
be cal ibrar a los to re ros , contra
tándoles y pagándoles de acuer
do con lo est ipu lado de antema
no. Mient ras siga ex is t iendo e l 
monopol io de empresas la cosa 
irá de mal en peor.» 

«TEMPORADA 
POSITIVA» 

FERMIN 
(Sastre de toreros) 
El conocido sastre de to reros , 

que «alivió» e l ves t ido de torear 
en bastantes gramos de peso e 
impuso la nueva moda en los 
adornos de seda y o ro , realizan
do magis t ra lmente la idea de 
John Ful ton, incorporando dibu
jos c lás icos, se pronuncia sobre 
la temporada taur ina 1974: 

«A m i ju ic io , ha resul tado po
s i t iva. Tengo entendido que se 
han celebrado más fes te jos qué 
en la anter ior , y hasta una Feria 
que antes pasó inadvert ida —la 
de A lmuñécar— se incrusta en 
el calendario de las grandes, si
guiendo en importancia a la de 
Madr id y Sevi l la, tan to por el 
número de corr idas como por la 
cal idad de los carteles.» 

«Creo que el públ ico ha aou. 
dido como nunca a los to ros . 
Personalmente es tuve e n las se
r ies de Madr id , Pamplona y S ; t 
{amanea, y f u i tes t igo de la ma
siva af luencia de públ ico a las 
plazas. Por referencias es toy en
terado que ot ros c ic los fer ia les 
que ot ros años no tuv ieron asis
tencia popular — c o m o S o r i a , 
Guadalajara y Plasencia—, han 
const i tu ido un f ranco éx i to . C reo 
que cuando hay car te l e l públ ico 
responde.» 

«Ar t ís t i camente , la temporada 
1974 la he v is to f rancamente 
b ien, i a s f iguras han manten ido 
el t ipo y superado su l ínea con 

EN GENERAL LOS C0NSULÍAO0S FUNBAN 
S U S E S P E R A N Z A S EN L A S PROMESAS 

ias a l ternat ivas lógicas que pue
de of recer e l to ro oponente.» 

«Hablando de promesas hay 
que considerar que al Niño de 
la Capea le cons idero f igura con
sagrada, como a Paquirr i y o t ros . 
Pues b ien, veo un puñado de 
promesas: G a l á n , Manzanares, 
Ruiz M igue l , A lca lde, Baut ista .., 
como nunca hubo.» 

«En cuanto a las re t i radas, la 
de El V i t i , s i se conf i rma, y la 
de Diego Puerta serán m u y sen
t idas por el púb l ico . Dejan su ac
t iv idad en un gran momento ; pe
ro e l los mejor que nadie saben 
cuándo deben tomarse el mere 
c ido descanso.» 

«Soy opt imis ta para la tempo
rada 1975. Con las f iguras con
sagradas que contamos y las 
promesas que están cuajando, 
las Empresas contarán con una 
baraja de muchos ases para ha
cer atract ivos y var iados c a r t f i 
les. Esto, si se at iende de ver
dad a la promoción de novi l ladas, 
puede resul tar una temporada 
redonda.» 

«CON LOS DEFECTOS 
DE SIEMPRE. 
FALLAN LOS TOROS» 

A l V A R E Z 
CARMENA 
(Artista pintor) 

Alvarez Carmena, que i lus t ró 
muchas portadas de EL RUEDO 
y paseó sus pinceles por las 
impor tantes galerías de ar te del 
país, alega c ier to rubor para 
contestar a una encuesta den
t ro de lo que él considera su 
propia casa. Alvarez Carmena, 
por su condic ión de af ic ionado 
fundamenta lmente y por estar 
v inculado al inolv idable «Díga
me», y también hoy poniendo su 
lápiz y sus p inceles al serv ic io 
del d iar io «Ya», le involucra
mos en la encuesta. 

—V i la temporada que está 
terminando bastante b ien . Pero 
con los m ismos defectos de 
s iempre, a pesar de que 
todos los años, al te rminar la 
temporada, tos responsables af ir
man terminar con el los. No hu
bo nada de el lo a pesar de las 
af i rmaciones. Potencia m i con
venc imiento e l compor tamiento 
de lo to ros en plaza y , por con
secuencia, todo lo demás. 

—En cuanto al resu l tado ar
t í s t i co de la temporada ha da 

af i rmar, dentro de lo que yo he 
sido tes t igo presencia l , que hu
bo de todo, bueno y malo, sin 
que hubiese nada notab lemente 
destacable. Hubo f iguras que es
tuv ieron y otras no. ¿Nombres? 
Eso está en el ánimo de todos . 

— H e v is to , en Madr id sobre 
todo, por San is idro, que el pú
bl ico as is t ió en número a la 
plaza. Es c ier to que este año e l 
t iempo atmosfér ico acompañó 
y ,NJe todas ias maneras, e l 
abono —acuda a la plaza o no 
el abonado— garantizó, como 
s iempre, el éx i to económico . 

—Refer ido a las promesas, he 
de mani festar que es te año 
como ninguno he v is to a tore
ros con muchas ganas de esca
lar puestos en su cot ización ar
t ís t ica y, supongo, que en la 

otra. Ahí están Galán el ra 
Manzanares. Ruiz .Miguel apea' 

- D e las retiradas.. ;o,a k 
de d e c r de las r e t i r a d ^ ,,he 
ret irada a tiempo es I f •Una 
ria. Y en el toreo e s T v ! ^ 
es mucho más importlnte íhd 
ra, eso sí; de las r^ t i rL Aho-
f in i t ivas y no de a q u e K i ^ 
Planifican con v i sSs ' r ^6^ 
aparición en circunstancia if. 
d a Propicia a S ^ / Z 
rado, no del aficionado. L 
qu.en t iene derecho a op?n reS 

.7" Pr?nostico para el año 
m.l novecentos setenta y ?„ 
co está supeditado a la clase de 
toro que salga por la puerta d 
tor i les . La Fiesta hay que toma 
seia en serio. En la plaza tiene 
que salir TOROS y a é s t ó ^ 

t iene que enfrentar un T0-
RERO. 

«TEMPORADA DE DESGANAS» 

T R O N C O S O 
{Pintor taurino) 

Juan Tronooso es un a r t i s ta de 
ios pinceles y la paleta. Es un 
enamorado del t o ro en e l campo 
y su obra ¡la compone, casi por 
entero, la p lasmación de l bravo 
en s u ambiente. Sorprendido 
cuando prepara ¡los t rebe jos y 
selecciona los l ienzos que ha 
seleooionado para presentar en 
una galer ía de Tokio, para don
de saldrá e l p róx imo día 7. Su 
anál is is de la temporada, que ya 
es h is tor ia , es és ta : 

—Sitnoeramente, desde m i 
punto de v is ta , la v i f rancamen
te ma l . ¿Causas?... Digamos 
desgana por par te d e las f igu
ras y, d igamos, la decadencia 
del ganado, sobre todo e n las 
fer ias impor tantes. Presencié en 
d i rec to la d e Madr id y l a de Se
vi l la. Por l o leído e n otras pla-
zss impor tantes, no sal ieron me
jor las cosas. De aquel los to re 
ros que esperábamos más han 
dado menos y en cuanto a las 
ganaderías les s igue fa l tando 
ese propós i to de enmienda que 
considero fác i lmente . . . enmen
dable. 

—Es cur ioso que, es tab lec ido 
lo apuntado anter io rmente , ten
go que dec i r que, e fec t ivamen
te, he comprobado más as is ten
cia d e púb l ico en las plazas que 
estuve, l o que ev idenc ia que la 
af ic ión va más, aunque los me
dios d e d i fus ión no cont r ibuyan 
adecuadamente a i desar ro l lo de 
la a f ic ión en l a juventud . 

—Ya he dicho que los resul 
tados ar t ís t icos han s i do med io
cres y deseo achacarlo, más 

que a desgana de los matado
res, a l as condiciones del toro 
de hoy. Sólo recuerdo una fae 
na de Paco Camino en SevM, 
a un toro francamente éW-
Quizá por esto me pareció do
blemente meritoria. 

— A las que pidiamos i m * 
promesas, como El Capea y A 
calde. por ejemplo, se lesJ» 
v ie r te un seguro avance a i» 
tegoría de figuras. , 

—Sí , parece que ha s " 0 P 
digo e^ retiradas- Sólo sera an* 
rado Diego ^ ^ 
pedido con Ja ^ ' « f ^ o í i -
que cuando empezó de 

' " ^ E n cuanto mi 

r& l a temporada ^ ^ e ^ -
d e p e m ^ d e l o s ^ ^ ^ 
gan a la plaza. » f.®. c:uede re-
detalle, l a temporada pue 
sul tar movida. 

SOLO COSAS SUELTAS» 

JULIAN MAC IAS 
(Presidente de la Peña Taurina « E U » ^ 

Jul ián Maclas es un af ic ionado 
«químicamente puro», f u e elegi
do pres idente de una popular Pe
ña taur ina que no l leva e l nom
bre de ningún torero para ev i tar 
suspicacias de s o s t e n i m i e n t o 
económico n i v inculaciones par t i 
d is tas. Peña que r inde cu l to al 
to ro . Y a l t o ro , p rec isamente , en 
el te rc io que puede y debe evl« 

denciar sus denciar sus c w ^ - " . 
conceden la ^ P 0 * * ™ o * ^ * 
ñor y la categor.* M - - EN 

Histor ia Natural. , tie£ 

po de Ferias he P * 1 ^ corr^ 
bar que el P Ú m o n Z e * ^ 
^ n d l e n ^ ^ ^ 
ot ros años. Puet»8 ^ 



a que el t iempo acampa-
a ••• »r.fo Natural-^x. ' nosltivamente 

refiero a la tampora-

^ ITo" concretamente. A 
^ J a que avanzaba la tempo-

asistencia decayó a lgo. 
^ lo artístico nada o poco 

o ¡ente hubo que destaca-
sueltas sí q u e se 

^ •Son pero sin solución de 
iS uidad- Algunas f iguras se 
^ L a mantener su cot iza-

^ o t r a r n i eso. 
J Lo más esperanzador puede 

pa la consolidación de las 
que, como Capea, 

Galán, ent re o t ros . 
'cadauno e n su est i lo , s e les 

y C madurez que les va con
tando en el s i t io . De el los 
50 a el aficionado que aprio-
ffpara hacer esforzarse a las 
1 , ^ que desde hace mucho 
l o. ante la fal ta de compe

tencia, salen a cumpl i r un t rá-

m 
^Son normales algunas de las 

gradas que se han producido 
te año, pues en unos la edad 
en otros el atoramiento, no les 

— ¡r en línea ascendente 
es mejor el adiós a t i empo 

oue en P'ena decadencia. En 
^os, como Puerta, El V i t i . . . , 
pues también es normal , i o s to
reros, en el desarrol lo de su pro
fesión, saben mejor que nadie 
cuándo ha llegado el momento 
de apartarse de tan pel igrosa 
actividad, que requiere, ante to 
do, juventud y agi l idad. 

-Aunque antes d i je que o) 
signo de la temporada fue de 
completa monotonía y sólo cosas 
sueltas en lo art íst ico, sí qu iero 
destacar la faena de Rafael de 
Paula en la Feria de Caraban-
chel, aunque una faena — y fue 
excelente de verdad— no puede 
salvar toda una temporada. En 
cuanto a mi pronóst ico para 
1975 mis esperanzas, como d i je 
artes, están centradas en las 
promesas citadas y en dos o 

novilleros que ya se van 
por esas plazas. 

MAS COSAS 
BUENAS QUE MALAS 

0 REGULARES» 

IE CASTRO 
(ARPINTERO 
^donado logrones) 
i d ? de, Castro es un af l -
e i t romá"tíco y. a la vez. 
caf vm0' que sabe cal ibrar en 
HÍu17!6"*0 Ia c i rcunstancia 
ros lF i ! ! ta Nacional. " ros ha' v i a "'eo'onat. En los to-
faceta J .rc,do de i 000 en ^ 
'kcir ' ^ a t e u r i s m o - . Es 

^CT ldiomático, es un 
a los top;Ue e " io concerc iente 
nanticis^ todo ,0 hizo Por r<y 
interés a ° l Con absoluto des-
fino.eic p?derado, t*6*0* tau-
* conté";*! E? un hombre pa-
" ' ^eaT f r Sobre 18 cuest ión 
-La t en e8tas P e i n a s . 

> a la h ? ^ ^ 8 W ahora ter-
S r a d a , J8t0 como todas las 

S T 6 , " 0 8 Precedieron 
^sta S í " 'as que sucedan 
> o n e a í SU8 ^ « N o s . sus 
í ' ^ el 8ud ted íc« . Bue-
S en J T ^ m í e n t o puede 
>bre " ^ n t o en cuanto un 
! > o 0 t ^ a la v ida ante 
e 68o:"emrt!ffectácu,0 taur ino 
»tos y ar te. Cuando 
^ S 1 * 6 ? desaparecen. 

Hueaa la preocupación 

de lo que puede suceder cuan
do e l matador inexper to queda 
a merced del t o ro con demasia
dos resabios que no puede do
minar . Por el lo es toy per fec ta , 
mente Ident i f icado con el des
arro l lo de cada tarde. Y me con
f o r m o con el único puyazo, por
que éste hace sudar más san
gre al to ro que los t res de an
tes . Tengo el máximo respeto 
a lo que es la Fiesta y me sé 
acoplar debidamente a las exi 
gencias nuestras, a los que com
ponemos la masa de af ic iona
dos, y ex ig imos la faena de hoy. 
Sinceramente, creo que los to 
reros de hoy pueden hacer exac
tamente la misma faena que ha
cían los to reros de ayer y dudo 
que aquél los pudiesen pisar el 
te r reno que hoy pisan nuestros 
ar t is tas. Ins isto, la Fiesta sigue 
a pesar de que un c ier to sector 
del públ ico ha s ido deformado 
por in formaciones sectar ias. Hoy 
ex is te el m ismo pel igro ante el 
to ro y la suer te del to rero en 
la arena sigue s iendo tan incier
ta como lo fue en t iempos le
janos. 

—Dada mi fo rma de ver y 
contemplar el acontecer taur ino 
de cada t i empo , valoro y es t imo 
mucho el hacer ar t ís t ico de cada 
to re ro , cualquiera que sea el 
ju ic io de la masa. V de verdad 
que se ven más cosas buenas 
que regulares y malas. 

—En cuanto a la asistencia de 
públ ico a las plazas de toros , 
si he de juzgar por la plaza de 
Logroño y sus vecinas de Haro, 
Arnedo y, en general , todas las 
de la Rioja, he de decir que acu
dió a sus f iestas copando todas 
las local idades. Un hecho que 
no es nuevo, pues desde siem
pre ha s ido así. 

—Refe r ido a las promesas, me 
pronuncio en igual sent ido. Han 
sal ido muchachos que eviden
c ian al t ibajos, pero el lo no es 
nuevo, y ahí t ienen ustedes a 
El Ca l i , que debutó en esta mis
ma región con resul tado negatl-

<FE EN LAS 
PROMESAS-" 

M A Y T E 
Mayte . Hosteilera, fomenima, 

gent i l y aftcionadia. Mayte , a i a 
que mo te basta con «u ef icaz 
hacer e n la v ida profes ional y 
hogareña, inven ta tíos t ro feos 
taur inos de más lircaje que hoy 
ostentan los to reros premiados 
May te , que sabe de cooma, de 
negocios hote leros, de po l í t ica 
y d e to ros , se mani fes té , s in 
embargo, con una humi ldad apa-
bullarnte. Y pref iere que hablen 
las personas adecuadas a las 
que e l la personalmente, por s u 
adacuadón , ios er ige e n jurado 
Igual para dar un premio d e tea
t ro que un t r o feo taur ino. Mayte 
d;ce: 

—'Fue una temporada bonita 
la que acaba <te t ranscur r i r . Una 
temporada sólo involucrada! po»" 
la nota t rágica de la muer te cíe 
ese to rero val iente y a r t i s ta que 
era José Falcón, al que r indo ho -̂
menaje en es tas págimas. 

—La Fiesta se ha v ia to aste-
t tóa, según he podido compro
bar personalmente, con mayo»" 
núc leo de espectadores. EMo e s 
posi t ivo y s igno inequívoco d© 

que las corr idas de to ros n o es
tán e n decadenc ia No fa l ta e l 
co lor ido , la gal lardía y ese a fán 
de lucha de l hombre con e l bra
v o —que a pesar de te que aft 
d iga en con t ra « u y a — t i ene su 
pel igro. 

—Ar t í s t i camen te , también be 
ten ido ocas ión d© apreciar que 
los resul tados han s ido pos i t i 
vos. Esos t ro feos que estabte-
cen tes corporac iones y las en 
t idades pr ivadas como te m í a 
n o han de jado des ier to n ingún 
t ro feo impor tante . Estmno qu<» 
todo ha marchado en i a l ínea 
normal de su desar ro l lo . 

— N o t a posi t iva, a l tamente 
pos i t iva, es e l compor tamiento 
y consol idac ión d e las prome
sas toreras que ilteganon y es
tán Hegando. Unos muchachos 
jóvenes que, s in duda, est imula^ 
rán a los que Megaron antes y 
no deja de ser un es t ímu lo pa
ra el af ic ionado y ocasión para 
que las empresas d ispongan de 
más nombres para formar sus 
car te les. 

—En cuanto a mi propósi to 
para 1975 soy a l tamente op t i -
mis ta. Tengo ía v i r t u d o e l de
fec to d e creer en te honradez 
profesional y e l t o re ro no deja 
de se r lo e n n ingún momento . 
Todos snsían a ocupar la cota 
de su profes ión y en es ta com
petencia, en sus afanes, luchas 
y superaciones, e l af ic ionado es 
el que sale ganando. 

«TEMPORADA DE LAS PROMESAS» 

JUSTO MARTIN AYUSO 
( T a x i d e r m i s t a ) 

Es fác i l ver a Justo Mar t ín en 
cualquier Feria impor tante des
de mucho antes de sonar los cla-

ta l vez porque aún fa l ta la f igura 
con garra que arrebate al espec
tador ocasional . Pero indudable-

MAS PUBLICO EN LAS PLAZAS, 

ATONIA EN LAS FIGURAS Y 

OPTIMISMO PARA EL FUTURO 
vo , h o y anda pisando f i rmé . 
Capea, unas promesa consol ida
da; Galán, con al t ibajos pronun
ciados en esta temporada, en la 
que aceleró al máx imo; Jul io Ro
bles, s in mucha suer te , y, so . 
bre todo , Angel Teruel , que l l ega 
en esta su segunda etapa lan
zado. 

—En cuanto a las ret i radas, 
nadie mejor que el to re ro para 
saber medi r el t i empo de su 
permanencia en los ruedos. De 
los que optaron por dejar el to
reo, bien medi tada y justa la 
de Diego Puerta y El V l t i . Aqué l 
con seis h i jos, esposa, cuarenta 
y se is cornadas y tanta vergüen
za to re ra . La de Sant iago, con 
una l impia e jecutor ia ; en cuanto 
la de los o t ros , no sé si esta
ban ret i rados o sí se re t i ran es
te año. 

—Para e l pronóst ico 1975, me 
gustaría que las empresas se 
v iesen tocadas por el don de 
ta imaginación. Saber formar 
parejas toreras como podían ser 
Cur ro Romero-Paula; Camlno-Ní-
ño de ia Capea; Manzanares-Ro
bles; Alcalde-Bautista. No sé, 
algo por el estilo. 

r iñes. A l l í , puntualmente, está a 
la hora del apartado. Le gusta 
ver a los to ros que se ven a l i 
diar, estudiar su posib le compor
tamien to y las posibi l idades de 
que la cabeza del to ro o el to ro 
comple to puede ser perpetuado 
para s iempre con su ar te de d » 
secador dé animales. Por ser co
nocedor del to ro , y también de 
los to re ros , le hemos emplazado 
a esta part icular concurrencia de 
cr i te r ios . 

«A mi modo de entender es t i 
mo que la temporada que está 
f inal izando ha s ido una tempora
da notable. Si no en conjunto, al 
menos en determinadas fechas 
y lugares han sal ido corr idas de 
to ros más homogéneas y con el 
sel lo de la edad, el t rapío y el 
compor tamiento e n la plaza de 
lo que e s el verdadero to ro de 
l idia. C reo s inceramente que ho
gaño hubo más de es te t i po de 
ganado que en las temporadas 
anter iores.» 

«El púb l ico ha as is t ido a los 
cosos taur inos con más prodiga
l idad que e n 1973. No se han 
consumado los l lenos absolutos 

mente se ha v is to un incremen
to de espectadores en plaza.» 

«Ar t ís t icamente, la temporada 
1974 la cons idero como de tran
s ic ión. Las f iguras, a fa l ta de 
quienes les e m p u j e n , se han 
mostrado conservadoras. Es una 
lást ima, pero es así. En los to
ros , como e n cualquier mani fes
tac ión ar t ís t ica, hace fa l ta cor • 
patencia.» 

«La actual temporada ia m -
sidero como la de las promesas. 
Tres o cuatro muchachos es tán 
lanzados y d ispuestos a dar gue
rra — c o n lo que ganará ta com
petencia a lud ida— a las pr ime
ras f iguras del esca la fón. Sus 
nombres es tán e n el án imo de 
todos.» 

«Sí. Se han anunciado algunas 
ret i radas. Cada uno sabe o debe 
saber su momento y dejar paso 
a los que l legan. Una ret i rada 
a t iempo es una v ic to r ia , y de 
esa v ic tor ia estarán, los que la 
cons igu ieron, orgu l losos s i e m 
pre.» 

«SI he de pronost icar sobre 
lo que sucederá en la tempora
da venidera soy absolutamente 
op t im is ta . Por m i p ro fes ión ten
go ampl io contac to con los ga

naderos, y e l los están seleccio
nando y cuidando tos to ros que 
saldrán e n 1975. Los t o ros , m i 
amigo, es un factor Impor tant ís i 
mo en e l desarro l lo de la F iesta. 
Es, n i más ni menos, e l prota
gonista pr inc ipal de la misma.» 

«UNA TEMPORADA 
MAS, QUE DESTACA 

POR LAS 
RETIRADAS» 

MARIANO 
RODRIGUEZ 

(Asuntos taurinos) 
Mar iano Rodríguez ha s ido 

muchas cosas que supo realizar 
en t i empo y lugar d ignamente . 
Hoy le pregunto, le emplazo co
mo s imple af ic ionado para que 
se pronuncie y dé su personal 
punto de v is ta sobre la t e m p o 
rada que ya, cas i , es h is tor ia . 

—La temporada 1974 ha s ido, 
ni más ni menos, igual q u e lo 
fue la de 1973 y será la de 1975. 
Con el agravante de que el año 
que v iene fa l tarán las f iguras 
que se re t i raron este año y los 
nspectadores, of¡clonados o no. 
Íes echarán de menos. La af i 
c ión prec isa de todas las f i g u 
ras para echar le las culpas a 
el los, con razón o s in el la. 

—En cuanto a as is tencia de 
públ ico a las plazas de to ros , le 
puedo deci r que ha s ido muy 
i r regular . En unas plazas — d e 
las que yo he s ido tes t igo pre
senc ia l— hubo más gente y en 
otras menos de lo que se es
peraba. No me p regun te el p o r 
qué. El resul tado se d io con 
iguales o s imi lares car te les . 
¿Sería por fa l ta de tu r i smo , en 
t i empo, que indudablemente po 
tenc ia el número de especta
dores en plaza? 

—En cuanto a las f iguras , su 
actuación en la temporada que 
estamos v iendo su l iquidación 
me he de pronunc iar que es tu 
v ieron a su al tura en s i t io y ho
ra. El cor re r de la suer te , en 
cada momento cor responde á 
c i rcunstanc ias incontro lab 1 e s. 
Lo impor tante para enju ic iar a 
un ar t is ta es s i tuarse — d e n t r o 
de é l — y, cal ibrando sus pros 
y sus cont ras , d ic taminar el re
sul tado. 

—Sí . He v i s to p romesas este 
año. Les he v is to d ispuestos a 
rec ib i r la antorcha del re levo 
que inev i tab lemente se han de 
produci r en todas las profesión 
nes de la v ida . Entre el las, no 
me Impor ta destacar a Paco A l 
calde, Frascuelo, Manzanares ... 
Capea le cons idero como f igura 
ya. No me puedo engañar y 
apuntar le ent re las promesas. 

—En cuanto a las ret i radas, 
es t imo que cada to re ro se es
tablece su meta y, l legada la 
consumación de sus asp i rac io
nes, opte por la re t i rada. Ello es 
l íc i to y respetable, en todo ca
so, su dec is ión. 

— M i s p ronós t i cos para ia 
temporada 1975 es que todo se
guirá en un curso normal . Se 
afianzarán las promesas y las 
f iguras que quedan, s i les aprie
tan , ev idenciarán su a r te , o f ic io 
y exper ienc ia para no dejarse 
ganar el s i t io . Esto es lo her 
moso, que haya competenc ia pa
ra que los af ic ionados salgamos 
ganando en la lucha. 



NUESTRA INVERNAL 

T I J E R A 

L A T A R D E 

HABLA DON FELIPE 
DE PABLO ROMERO 

« S I S E " A F E I T A N " M I S T O R O S 

Q U E S E A N U N C I E A S ) E N L O i 

O A R Í T E L i E S » P A R A O U E N O « A Y ^ 

F R A U D E » 

En su n ú m e r o d e l 26 d e o c t u b r e , e l 
d i a r i o ' L a Tarde», de M á l a g a , r e c o g e la 
s i g u i e n t e e n t r e v i s t a d e l d i a r i o 'L inea-* , 
de M u r c i a , f i r m a d a po r O r t e g a : 

«Don Felipe de Pa
blo Romero, propieta
rio de la famosa gana
dería sevillana, ha he
cho al diario «Línea» 
de Murcia las siguien
tes declaraciones, en 
el transcurso de la vi
sita realizada a aquel 
Club Taurino, en el 
que recogió el trofeo 
dedicado por dicha 6rv 
tidad al toro más bra
vo de la reciente 
Feria. 

S u toro «Arrendata
rio» ha sido el mere
cedor del honor, y es 
de esperar que no 
transcurran oti os diez 
años, para bien de la 
Fiesta nacional, para 
la concesión del s e 
gundo trofeo. 

Para recibirlo, como 
hemos dicho, vino a 
Murcia don Felipe de 
Pablo Romero, el ga
nadero andaluz que 
tiene a gala conservar 
su ganadería en toda 
su pujanza, con toros 
de trapío y edad. Tras 
recibir e l premio, obra 
de los artistas Pérez 
y Pina, don Felipe dijo 
cosas interesantes. Co
s a s que uno le hubie
ra preguntado, pero 
que no hubo necesi
dad de hacerlo. Por 
ello voy a intercalar 
una especie de hipoté
ticas preguntas, a las 
que el ganadero con
testó en s u interven
ción. 

—¿Qué siente al re. 
con el Club Taurino 
de Murcia? 

—Me considero so
cio del Club (realmen
te e s socio de honor), 
el más antiguo de E s 
paña. Y estoy muy sa 
tisfecho de la amistad 
que el Club me ha ma
nifestado siempre. 

—¿Qué siento al re. 
cibir este galardón? 

— U n gran honor el 
llevarme este premio, 
instituido h a c e diez 
años. Murcia nos tie
ne en gran est ima. 
A h o r a m e gustaría 
mandaros toros como 
«Arrendatario», p e r o 
eso nunca s e sabe. Lo 
qué sí enviaré serán 
toros con presencia y 
trapío. 

— E n la Fiesta de los 
toros hay una ser ie de 
manejos. 

—Nosotros no nos 
hemos prestado nun
ca a ninguna c lase de 
manejos. Nuestros to
ros han tenido su pe
so , sus pitones, su 
presencia. A veces he
mos tenido problemas 
con la cuestión del 
cfeitado. Y la contes
tación ha sido siem
pre ta misma: s i se 
afeita un toro de nues
tra ganadería, que s e 
anuncie así en los car . 
teles, sin préstennos a 
fraudes. 

—¿Cuál e s la anti
güedad de su ganade
ría? 

—Mi bisabuelo com
pró las primeras va
cas en 1883, pero la 
antigüedad e s de ma
yo de 1888, cuando s e 
lidiaron por primera 
vez en Madrid. 

—¿Y eso pesa mu
cho? 

— Y o soy amigo de 
toreros, de aficiona
dos, de críticos tauri
nos, de empresarios, 
pero cuando alguna 
vez me han dicho que 
hiciese algo de esto o 
aquello con mis toros, 
yo siempre les he di
cho: «Tengo sobre mí 
noventa años de anti
güedad. 

—¿Qué pasa con los 
toros que s e caen? 

—Estamos trabajan
do en el problema de 
ia caída de los toros. 
Me han concedido ha
c e poco en Madrid el 
premio al mejor gana
dero de 1974, por ia 
labor de investigación 
para salvar los toros 
de lidia en España. Yo 
me he propuesto esta 
tarea, y aunque no me 
ayude nadie, he de 
mantener e I nombre 
heredado de mis ante
cesores . 

Enhorabuena.» 

SEVILLA 
PLANES PARA 1975 

A S O C I A C I O N F E R I A L C A N O R E A 

C H O P E R A Y D O C E C O R R I D A S 

D E T O R O S , M A S D O S N O V I L L A 

D A S O U N A N O V I L L A D A Y U N 

F E S T E J O D E L A R T E D E L R E J O N E O 

El d i a r i o ' S e v i l l a » , c o n f echa 30 de oc

tub re , pub l i ca , f i r m a d o p o r Juan M a n u e l : 

• D i o d o r o Canorea, 
que en 1974 prescindió 
de bastantes p l a z a s 
que llevaba en explota
ción, ciñó s u s trabajos 
a la Maestranza funda
mentalmente y a las 
del Puerto de S a n t a 
M a r í a , en asociación 
con Enrique Barrilaro; 
a las de Ibiza, Guada-
lajera y, por una vez, 
a las de Alcalá de Gua-
daira y Elda. 

Diodoro Canorea ha 

rridas del arte de re. 
joneo; en Guadalajara, 
tres corridas de toros, 
una novillada con caba
llos y una bufonada. Y 
ya adelantamos que en 
Alcalá de Guadaira y 
en Elda, una corrida de 
toros, respectivamente. 

Provechoso año, que 
s ponemos también ha 
brá sido bueno en el 
aspecto económico, pe
s e a que los espec
táculos novílleriles, por 

organizado este año 76 
f e s t e j o s . Bastantes 
menos que en 1973, 
que anunció 109; pero 
ya decimos que ha re
ducido notablemente el 
número de plazas en 
arrendamiento. Aparte 
de los 46 espectáculos 
de la Maestranza, en 
El Puerto anunció nue
ve corridas de toros, 
una menos q u e en 
1973; t r e s novilladas 
picadas y una charlo-
tada. En dicho ruedo 
s e han celebrado así 
cinco novilladas econó
micas, pero a cargo de 
otra Empresa. En Ibiza 
fueron o c h o corridas 
de toros, dos menos 
que en la temporada 
precedente, y dos co-

desgracia, continúan no 
gozando de las prefe
rencias públicas. ¡Algo 
inconcebible!... 

Y DE C A R A A 1975 

Respecto al ejerci
cio 1975, todavía «co
ge» muy' lejos; sin em
bargo, tenemos ya la 
novedad confirmada de 
la asociación Canorea-
Chopera para la orga
nización de los carte
les feriales, que están 
planeados y serán ci
mentados a b a s e de 
doce corridas de toros 
y dos novilladas o una 
novillada y una corrida 

d e | arte de rejoneo. 
¡En s u momento s e 

verá!» 

BOLETIN CIRCULAR 

EL QUE SIEMBRA RECOCE 
• E l B o l e t í n C i r c u l a r » , q u e ed i t a la Fe

d e r a c i ó n N a c i o n a l Taur ina, e n s u núme
ro 8, ú l t i m o pub l i cado , q u e c o r r e s p o n d e 
a s e p t i e m b r e , se esc r i be , f i r m a d o per 
Luc io de S a n c h o : 

NUESTRA INV(R||A1 

T I J E R A 

«Mucho preocupa en 
los medios taurinos la 
falta de nueva savia en 
la novillerta actual que 
nos peí mita vislumbrar 
las figuras del toreo 
para los años inme
diatos. 

Mucho se ha escrito 
en estos días sobre 
e s a s teti radas de los 
famosos B i e n venida. 
Puerta, E l Viti, etc. Al
gunos, casi con lágri 
mas en los ojos, por el 
vacío que es tos d ies . 
tros dejan en los rue
dos e n la temporada 
próxima. , 

Sinceramente, c r e o 
que no e s para tanto. 
Que s e marche Anto
nio «Bienvenida» no 
me entristece; por el 
contrario, creo e s lo 
justo. Que Diego Puer. 
ta o El Viti s e ausen
ten me parece normal. 
Uno y otros están en 
s u perfecto derecho, y 
creo han dado a la 
Fiesta cuanto tenían y 
cuanto sabían. No po
demos pedirles el sa 
crificio de una vida en
tera al sewic io de ia 
afición. Cada uno de 
ellos ha escrito con su 
propia personalidad, y 
muchas veces con s u 
sangre, gloriosas pági
nas en la historia del 

toreo. Pero ^ ... 

han dado •$« 
a disfrutar de u 0 ? ' 
cua'quU* arfóte 
disfruta cuando sa e £ 
los toros: de su vií 
Privada, de , « ^ 
TE; *Í su familia 
NÍL ^laderamente 
Preocupante es el « 
cío que van deii 
los que se van. 
no sólo por su nu.., 
no. E s mayor este' 
cío por eso: por lo 
cío que va qu 
el escalafón. 

¿Pero de quién 
culpa? ¿De Blei 
da? ¿De Puerta 
El Viti? Nor 
no. Hay otros 
ponsables: los 
ciosos. ios que 
ran al futuro porque 
tienen asegurado el 
presente. 

Pero ios que 
la Fiesta, los que 
gan por disfrutar 
Fiesta, esos son ios 
que piensan en el ma. 
ñaña. B u s q u e m o s , 
pues, el remedio. ¿Por 
qué no crear escuelas 
taurinas donde la ju
ventud pueda formar, 
s e ? ¿Por qué no fo
mentar las novilladas? 
¿Por qué no ayudar a 
los noveles?» 

L A V O Z 
D E L S U R 

PAULA Y IA CORRIDA 
DE BENEFICENCIA 

M a n o l o L lano comen ta en el diano 

' L a Voz d e l Sur» , de Jerez de la Fron 

t e r a : 

«Fue dos tardes a 
Madrid y armó dos líos. 
Uno, por San Isidro, en 
las Ventas, con aquel 
quite para el recuerdo. 
Otro h a c e poco, en 
Vista Alegre, con una 
faena también para el 
recuerdo. 

Y como el toreo de 
Paula, del que t a n t o 
sabíamos y tanto he
mos escrito, s e ha me
tido de lleno en alma 
madrileña, Paula será 
uno de los toreros que 
tome parte, en e l 75, 
en la tradicional y fa-
mosí s i m a corrida de 
Beneficencia. ¡Ni más 
ni menos! | A h ! Y con 
toros de Fermín Bohór-
quez, pese ai exabrup
to televisivo de Juani-
to Martínez hace unos 
días.» 



T 
SEVILU 

ANTONIO JOSE GALAN 
TOREARA LA MIURADA DE 

LA FERIA DE SEVILLA 
El diario ' S e v i l l a 

Manuel, pub l i ca l a s 
cha 29 de o c t u b r e : 

«Antes de marchar 
lucia América José 
María Becoodo ha 
coocreiado c o n eJ 
.tándem» Can o r e a 
Chopera la participa 
ción de su pupilo, An
tonio José Galán, a n 
la tradicional corrida 
de los miuras de la F e . 
ría de Sevilla. Por de 
más, Galán, interven
drá en otro festejo 
de nuestra Feria. 

Can orea, que s e en
contraba hace varios 
días por Marbslla, ha 
confiimado la noticia 
y así la que Paco Ca
mino torea también 

f i r m a d o po r Juan 
i g u i e n t e no ta c o n fe-

dos tardes en nuestra 
Feria de primavera. 

Por lo tanto. Camino 
y Galán son los dos 
primeros toreros, s e 
guros, de los espec
táculos toreros abrile
ños hispalenses.» 

ODIEL 
EN TORNO A LO 
DE MARBELLA 

f / diario «Od ie l» . cíe Hue i va , p u b l i c ó 
focha 26 de o c t u b r e e l s i g u i e n t e co 

Ontario f i r m a d o por M a n u e l d e la 
Corte; 

«Gran polvareda la 
b qus ha levantado la 
•corrida» de MaHbeUa. 
televisada p a r a mu
chos millones de es 
pectadores de España 
t América. La críti
ca que hemos leído ha 
*lo ecuánime y s i 

apuran mucho s e 
tan quedado cortos. 

culpa a Paco Cami-
110 de haber organiza 
"Wl espectáculo pa-
^ embolsarse unos 
Alones, v a l i é n d o l a 
46 su puesto de pre-
5,<|ents de l a Asocia-
^ Nacional de Ma
d r e s de Toros y 
Novillos Españoles, y 

w grave. Por cler-
,0 que de otro com 
^«fo vienen Sos tl-»os. 

^ue todo caricatu-
J?500. porgue en la 
^ de los toros. 

brflla por su 
^ n c i a el elemento 

- « I animal con 
JJ^rio y cas ta— to-
, cae por los sue 
l •• como rodaron 
^«tímalltos de C a r 

* y está de
que cuando 

rio ^ a . el pode-
' »* casta, la Fies

ta pierde todo su emo. 
clonante contenido. Al 
no haber peligro ni !u 
cha, cunde el desáni
mo y la monotonía. 

E s mucho más de 
torero y de hombre 
el huir ante un toro 
con trapío y peligro 
que hacer monerías a 
un bichito de luz, que 
rueda cada dos p o r 
tres por los suelos. 

Y a las c o s a s están 
llegando a unos extre
mos que ios propios 
toreros, cuando se 
den cuenta que s e es
tán cargando la F iesta , 
va a ser demasiado 
tarde, y entonces mi 
van a hacerle efecto 
ni los balones de oxí 
no que s e busquen pa
ra tratar de salvar lo 
que no tiene s o l u c o i 
posible. 

Me imagino que los 
profanos que en s u s 
hogares de los países 
allende d Atlántico 
hayan presenciado el 
festejo s e habrán pre
guntado: ¿Y e s a e s la 
Fiesta terrible en la 
que mueren los tore
r o s ? . . . ¡Será de páni 
c o . . . ! 

No nos gusta se r 

NUESTRA INVERNAL 
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destructivos ni pesi
mistas, pero cuando 
s e producen cosas co 
mo lo de Marbella no 
tenemos más remedio 
que saltar, e invitar a 
la meditación a los 
responsables de tales 
hechos p a r a que no 
vuelvan a repetirse. 

La Fiesta nacional 

ha tenido un pasado 
muy glorioso, se han 
sacrificado en ella — y 
s e sacrif ic a n— mu
chas vidas jóvenes, 
cuyo recuerdo no me
rece que se caricatu
rice lo que ellos con 
tanta grandeza defen
dieron. Que no se re
pita.» 

t D I A R I O A R A O O N C » O E W M O V I M I C N T O 

PUNTO FINAL PARA LA 
CORRIDA DE MARBELLA 

Por su pa r te , e l d i a r i o « A m a n e c e r » , de 
Zaragoza, f i r m a d o po r su c r i t i c o tau r i no . 
Sa l vado r A s e n s i o , p u b l i c a : 

«La verdad, e s tan
ta la ropa sucia que 
hay en torno a la co
rrida televisada desde 
la plaza de Marbella 
que con estas líneas, 
que creemos intere
santes, ponemos final 
a este triste episodio 
de la Fiesta taurina. 

Según leemos, la re
caudación de dere
chos televisivos dei 
festejo s e elevó a c ien 
millones de pesetas, 
sin contar lo recauda
do en taquilla, cifra 
despreciable para los 
organizadores, p u e s 
las entradas tenían, 
con objeto de que e! 
coso registrara u n a 
buena entrada, precios 
mínimos. Las cuentas, 
según quienes vivie
ron de cerca el feste
jo, los gastos de la 
c o r r i d a , incluyendo 
viajes desde Méjico 
de determinadas per
sonas y los propios de 
técnicos de televisión, 
más toreros, r e s e s y 
publicidad, se llegó a 
la respetable cifra de 
cuarenta millones, que 
restados por los c ien 
de ingresos, dan un 

beneficio de sesenta 
millones para los orga
nizado es de la corr» 
da nocturna. 

Por parte mejicana 
nos liega la noticia de 
la sanción impuesta 
por la Comisión de Ho
nor y Justicia de la 
Asociación de Matado
res de Toros y Novi
llos de Méjico, por un 
total de cerca de me
dio millón de pesetas, 
por haber tomado par
te en la corrida de 
Marbella. Por parte es 
pañola está la dimisión 
de Gregorio Sánchez, 
como tesorero y vocal 
de la Agrupación de 
Matadores de Toros, 
pues, según s u s pala
bras, no puede perte
necer a la Junta en la 
que s e permitió un 
grave delito contra la 
Fiesta. 

Y con esto, amigos 
aficionados, ponemos 
punto final a uno de 
ios más ridículos epi
sodios de la Fista de 
toros, esta Fiesta que 
tantos millonarios ha 
creado y sin ponerse 
jamás delante de un 
toro.» 

O 

S U R 
CAPOTAZOS 

El d i a r i o * S u r * , de Má laga , en su sec
c i ó n ' C a p o t a z o s ' , que f i r m a Pacur rón . 
pub l i ca lo s i g u i e n t e : 

• C o n una severidad 
que en muchos casos 
se aproxima al ensaña, 
miento, s e ha juzgado 
en varaos medios de di
fusión ta corrida del 
pasado d o m i n g o en 
Nueva Andalucía. No 
voy a tratar de hacer 
una defensa de la mis
ma, porque en este 
mismo espacio, y en la 
crónica que el martes 
publicamos, s e resalta
ron las cosas malas, 
como, por ejemplo, el 
juego de los toros de 
Carlos Núñez. P e c o 

sin embargo, la de
manda de trofeos fue 
inferior, pero también 
en proporción más que 
suficiente para otorgár
se la . Luego, cuando 
Camino saludó con el 
apéndice en la mano, 
el público no reaccionó 
debidamente y el se
villano renunció a dar 
la vuelta al ruedo. 

Segundo. S e ha e s . 
crito que s e vulneró el 
Reglamento al no dar 
en una tablilla los pe
s o s de los toros. No 
hubo ta' transgresión. 

que embistan o no e s 
algo imprevisible. 

Pero el hecho de que 
la totalidad de los que 
de ella han escrito no 
presenciaron la corrida 
in si tu", sino a través 
de la televisión, da 
margen a . pensar que 
las cámaras desvirtúa, 
o n , en algunos aspee, 
tos, la autenticidad del 
espectáculo. Y sobre 
todo, y en esto existe 
una total unanimidad, 
por los desafortunados 
comentarios de Pepe 
Alameda que se empe
ñó, según los oyentes, 
en elogiar todo lo que 
s e hacía. 

En «Sur» ya dijimos 
que los toros no fue
ron buenos, que Mano, 
lo Martínez no respon. 
dió a la fama de 'pri
mera figut<a mejicana' y 
que Paco Camino s e 
mostró muy voluntario
so, pero falto de suer
te, porque las reses no 
le ayudaron. Pero él 
hizo lo mejor de la no. 
che. 

Sin embargo, convie
ne hacer algunas acia 
raciones, que pueden 
testificar los que pre
senciaran el festejo en 
Nueva Andalucía y no 
a través de la televi
sión: 

Primero. La o r e j a 
concedida a Manolo 
Martínez fue solicitada 
mayoritariamente, por 
lo que el presidente no 
tuvo más remedio que 
concederla. Otra cosa 
es decir que Manolo 
Martínez estuvo bien. 
Mejor, a nuestro juicio, 
lo hizo Paco Camino y, 

En plazas de tercera 
categotca, y la de Nue
va Andalucía lo e s , los 
toros se p e s a n al 
arrastre, porque el Re . 
glamento no exige el 
cajón báscula para ei 
pesaje previo. 

Tercero. Se ha pues
to en duda que los to. 
ros estuvieran marca
dos con el 'cera' acre
ditativo de que hubie. 
ran cumplido los cuatro 
años. Los que estuvi
mos en la plaza pudi
mos comprabar que 
s e i s de d i o s llevaban 
ei 'cero' (y al lidiarse 
en octubre tenían cum
plidos los cinco años) 
y uno, el tetcero de 
Manolo Martínez, el 
'nueve', e s decir, que 
s e aproximaba a ios 
se is años. Que los to
ros carecieron de tra-
d í o ya e s otra cosa! 
pero la edad reglamen
taria la sobrepasaban 
todos. Y estamos har
tos de escuchar que el 
peso e s lo de menos, 
que lo importante e s la 
edad que desarrolla el 
sentido de los toros. 
Cuando s e regula lo de 
la edad, nos volvemos 
a acordar del peso. . . 

Cuarto. E | segundo 
toro de Paco Camino 
s e fracturó una pata «*n 
una caída y esto fue lo 
que le impidió levan
tarse. 

Quinto. Los toros, 
dicho queda, carecie
ron de 'trapío', pero su 
presencia no iba a e s 
candalizar en América, 
porque en ninguna de 
s u s plazas s e lidian 
más grandes.» 



L A P I R U E T A T R A G I C A 
Durante la temporada el signo de la Fiesta tie

ne su anverso y su reverso. La gloria, el oro y los 
brindis con vino fino y champán se prodigan. Se 
prodigan, pero no tanto cama la gente cree. En
tre otras cosas, porque la gente, más propicia 
a criticar que a evaluar, no quiere estar atenta a 
las incomodidades ni al desamparo, sean cuales 
quieran que sean las causas del artista, del cual 
se presupone cobra sus honorarios en oro de bue* 
na ley. 

Y si a veces es así, bendito de Dios; no es 
menos cierto que otras muchas cobra en oropel. 
Y no menos veces no le queda utilidad tras car
gar el árnica, los linimentos y sobre todo la 

incapacidad temporal en la que le dejaron los 
toros que le cupieron «en sueríé». 

Un recorrido somero por las plazas de España 
nos induce a mostrar la pirueta trágica. A veces 
grotesca, pero siempre digna de ser tenida en 
cuenta en tanto en cuanto los resultados no se 
saben tras la intervención facultativa, de aquellos 
que vestidos de oro o de oropel hicieron el pa
seíllo en los ruedos españoles para complacer a 
un público que siempre ha de ser exigente. Eso 
sí. Pero que también ha de saber calibrar, en 
cada momento, la calidad o descalidad del opo
nente. 

El torero a merced del toro, sea por Incompe 
tencia. Sea porque cada uno de los que intervie
nen en la Fiesta —protagonista y antagonista-
han de dominar su terreno y ganará el que lo 
conquistó. De ello hemos de dar constancia aun
que nos duela. 

E s la pirueta trágica del hombre en esta oca
sión. Un acontecer entre la vida que quiere con 
quistar el torero y el tributo que ha de pagar al 
peligro. Un tributo irreversible que, como el de 
José Falcón este año ha puesto la nota luctuosa en 
ta Fiesta. Una cosa que sucede. Una cosa que no 
ignoran los ¿ u e irrumpen esta profesión, en la 
que sólo tienen sitio para el triunfo los prepa
rados. E s o s que saben asimilar la pirueta trá
gica de las arenas y superarse para vencer 
después. 

Ofrecemos unos doscumentos para que medite 
el que a la plaza acude en plan de juerga. 

F R A S C U E L O . — E n Barcelona, este torero pone a prue
ba su integridad física. E s principio de temporada y 
ello no le restaría s u s aspiraciones de tomar su al
ternativa que consiguió en aquella plaza poco después. 

Cuando mediaba el mes de abrH 

SOMOLINOS.—Es d 9 de abril. Pedro Somolinos se ve 
a merced del novillo en la plaza Monumental de Bar
celona. La cuestión no e s grave, pero las lesiones pro
ducidas por el bu reí en la mano derecha le incapacha

rá para necesitadas y contratadas fechas 

P A S C U A L MEZQUITA.—Plaza de Vista Alegre. Toros del 
conde de la Maza. El matador Pascual Mezquita pierde 
en la lucha. La pirueta trágica merece un pronóstico 
reservado por parte de los facultativos. Sólo la san
gre fue la satisfacción recibida por un torero en plena 

entrega 

r 

CALATRAVEÑO.—Madrid. 12 de mayo. La isidrada está 
en s u s albores. L a s pasiones, desatadas. E s tiempo de 
modestos, que han de caldear el ambiente de las figuras. 
Pronóstico grave. El mismo declararía en el Sanatorio de 

Toreros: «Eran toros para el Matadero Municipal.» 

COPETILLO.—También en las Ventas el novillero Cope-
tillo s e vio en situación desairada. No tuvo consecuen
c ias importantes el revolcón, aunque la gráfica haga su* 
poner todo lo contrario. £1 novillero superó su prueba y 
en s u s vivencias siempre estará su revolcón por un no

villo en la primera del mundo 

ANTONIO J O S E GALAN.—Fue una tarde de gesta. Galán 
salió recontestario a los contestarlos de la andanada 
del 8. Recibió a portagayola a su segundo toro y pago 
su tributo de sangre. Galán, que ha dado mucha sangre 
en aras de su profesión, es ta tarde también recibió una 
cornada de pronóstico grave. Fue en Madrid, en la co

rrida de la Prensa 

ALVARO LAURIN.—Aunque e] pronóstico fuera de «ma
nos grave» el torero estuvo a merced del toro, cuyas 
intenciones, naturalmente, no s e desconocían. Sucedió 
en Valencia el 4 de agosto. Los toros siguen reclamando 
su sitio en la plaza y e l cumplimiento de s u obligación 

JÓSE FALCON.—Aquí el comentarlo queda fuera de lu 
gar. Una fecha, 11 de agosto. Un torero. José Falcón, que 
fue muerto por un toro de la ganadería de «Hoyo de la 
Gitana». Plazas Barcelona. Huelga todo comentarlo. Sólo 
una oración y el testimonio de la admiración más pro
funda para el torera que entregó todo lo más taro que 

tenía por la exaltación de la Fiesta 

CUBRO GIRON,—El mismo día que moría JO»ff * ¡ f í tkk) 
Barcelona, Curro Girón se vio seriamente <*>^";tc0 ¿e 

- la plaza dé Madrid, Una cornada cuyo Pj^Jf1'ortva 
vedad la llevó al Sanatorio de Toreros, 

laceria el tiempo prescrito por los facultativo» 

en 
gra 



E L R E V E R S O D E L 
ANTONIO GUERRA 
Novillero dobutant* en Madrid en novillada 
sin picadores. S e ve en ser ios compromisos, aunque 
sin .resultados sangrientos. Al menos, le sirvió 
salir triunfador an una ser ie de oportunidades 
nmnMwltwi lM oor le da l e s VMMÍMM 

GAMPUZANO 
No tuvo 
consecuencias, 
afortunadamente, 
el trance sufrido 
por Campuzano 
en SevHIa. Era en 
s u brillante 
Fer ia 
de Abril . La 
posición del 
torero no e s tan 
airosa. E s la otra 
cara del toreo. 
E s e reverso 
que pocos 
ancionacros 
saben calibrar en 
tiempo, 
hora y 
circunstancia. 

GARBANCITO. 
Un novillero 
que llega con 
pr isas. 
tfstamos 
en Barcelona. 
E s el 
25 de Junio. 
Antonio Cobo 
no desdeña 
ocasiones para 
llegar al público. 
Cita en la hora 
de matar 
s in muleta 
y vuela 
por los alr«es. 
No tiene 
consecuencias 
trágicas el gesto. 
Pero s u vuelo 
quedó registrado 
oportunamente 

P A C O CAMINO.—Las figuras también s e vieron compro
metidas. Los toros rebuscados, sin duda, no sabían de 
nombre y apellidos. Y con el mínimo respeto a cátedras 
y ejecutorias arrollaron, en Madrid y por San Isidro, 
nada menos que a Paco Camino. La cosa no tuvo conse

cuencias mayores 

CINCO V ILLAS. 
Estamos 
otra vez en 
las Ventas. 
Un torero 
que lucha cada 
tarde con la 
suerte en contra 
quiere ganarse 
definitivamente 
ta plaza de 
Madrid. Las pr isas 
y un honrado afán 
le precipitan 
en s u cometido. 
Eran toros d e 
verano en Madrid. 
Sabían latín, 
griego 
y la manera de 
voltear a un 
entusiasta torero. 
La cosa quedó en 
volteo simplemente 

ANGEL C O R R A L . -
Un novillero 
modesto rubrica 
con s u pirueta 
trágica 
una actuación 
en la plaza 
de Vista Alegre. 
La cornada 
fue grave. 
Un tributo 
del modesto, 
que llevaba 
prisa 
para escalar 
altas cotas. 
Un tributo 
que e l que 
llega 
sabe que, 
tarde o temprano, 
ha de pegar. 
Para bien 
o para mal 

S A N C H E Z S A C O . — D e pronóstico grave fue la cogida del 
banderillero Sánchez Saco en San Sebastián de los Re
yes. E ra el ta de futió. Una novillada con remiendo por 
inutilización de tres de los anunciados. También a los 
que s e visten de seda y plata les llega la hora d e rubri

car con pirueta trágica una profesión altamente peligrosa 

DIEGO PUERTA. 
El c a s o 
de Diego Puerta 
e s incontrovertible. 
En las mismas 
puertas de s u 
retirada. 
E s a retirada 
honrosa y merecida 
por parte del 
torero d e 
San Bernardo. 
Pues bien, a punto 
de coger 
s u gloria, con la 
misma entrega de 
siempre, 
e s empitonado por 
un toro en l a 
Fer ia de Zaragoza. 
Pronóstico grave. 
No obstante, con 
las heridas s in 
cicatrizar 
consumaría s u 
despedida, 
t res días después, 
en s u «Sevllllya». 

R ICARDO CHIBANCA. — B a r c e l o n a . Postrimerías de la 
temporada, 6 de octubre. El torero mozambiqueño. que 
lucha año tras año por superar e l puesto que ocupa, 
cae ante tos pitones de un toro «casi paisano», de Louro 
Fernández de Castro, Pronóstico grave. Una sangra to

rera más que sumar a la otra cara de la F ies ta 

EL HENCHO.—Un torero que este año ha sido cas i ex 
clusivista de la plaza de Madrid e s atropellado feamente 
ante la puerta de toriles. Los espectadores que presen
ciaron la pirueta trágica no dudaron ante el pronóstico, 
que, como pensaron de Inmediato, fue de gravedad. Los 
toros al final de temporada son más toros y desarrollan, 

como e s natural, más sentido 



H A C E T R E I N T A A N O S E N 
i r t j j r I n a u g u r a m o s boy una nueva 

j y f i ^ M U f f f l j f u } s e c c i ó n , q u e e s p e r a m o s sea 

M ^ m t w ^ ^ ^ d e l ag rado de n u e s t r o s l ec to -

r e s : « L o q u e se e s c r i b i ó e n EL 

RUEDO h a c e t r e i n t a años» . Por l o s t r a b a j o s q u e d e s f i l a r á n p o r 

e s t a nueva s e c c i ó n e l a f i c i o n a d o p o d r á c o m p r o b a r c u á l ha 

s i d o e n e s t o s a ñ o s la e v o l u ó i ó n d e l a F ies ta , d e s u s p ro tago 

n i s t as . La o p i n i ó n d e l o s c r í t i c o s d e e n t o n c e s . E l 8 d e n o v i e m 

b re d e .1944 " C a c h e t e r o » , s e u d ó n i m o q u e p o p u l a r i z ó ese g r a n 

p e r i o d i s t a y p o l i f a c é t i c o e s c r i t o r t jue e s A n t o n i o Va lenó ia , es 

c r i b í a : 

H A B L E M O S 

Por 
E L CACHETERO 

Verdad es que no se ha pecado 
por carta de menos en la crítica 
general del pésimo ganado que se 
lidió en la temporada. Al fin de 
ella, un querido colega y cámara* 
da presidió una encuesta entre la 
crítica taurina sobre el signo más 
acusado que había tenido. Hubo 
unanimidad en la pasión y violen
cia con que se recusó ese anima-
lejo de las dieciséis y dieciocho 
arrobas, flor y espejo de las corri
das del pasado año. Todos ios a r 
gumentos en contra fueron saca
dos y esgrimados con bizarría. Yo , 
a estas alturas, me atrevería a pro
poner una cosa. Dando de barato, 
como doy, el que la temporada 
próxima no mejorará, absoluta
mente nada, el problema básico 
del toro. ¿Vamos a ponernos de 
acuerdo todos los que ya lo estu
vimos en que t o r o s d e l 44 
eran una birria, en no dar importan
cia a lo que se haga con ellos? 

Mi proposición es bien simple: 
toro que se lidie (¿) sin peso re
glamentario, sin edad y sin trapío 
aparente al ojo de buen cubero del 
crítico —que ya lleva años y expe-
rencia bastante para calibrarlos— 
no se menciona ni para un reme
dio, aunque el matador haya hecho 
locuras con él. Al toro que no to
me mejor o peor cuatro varas, ni 
sufra tres entradas para banderi
llas; al toro que se caiga más de 
una vez sin que haya resbalón que 
lo justifique y sí sólo por flojera: 
el toro que presente anormales las 
astas, ni se le reseña, ni se critica 
lo que realizase con él Manolete 
—ponemos por primera figura—, 
ni Lagartijo que resucitase. Yo 
creo que sería lo más que podría 
hacerse, abstenerse en ta trampa, 
pues de otra forma s e está empu
jando a los toros a no sé qué de
sastre final, después' de denunciada 

ros. ni el público, ni las empresas 
van a modificar, ni un ápice, una 
postura conjunta que han tomado 
entre todos, poniendo cada uno 
más o menos, pero que va llevan
do a los toros al ridículo de la mo
jiganga. Y lo malo e s el público, 
que a to mejor está conforme con 
lo que uno escribe, sobre todo si 
se cree que con ello se puede arri
mar el ascua a la sardina de su to
rero —el público suele ser de un 
torerismo repugnante—. se apretu
ja después para sacar un carísimo 
boleto de la dicha mojiganga, pres 
to a bobear en cuanto Fulanito o 
Zutanlto toque un pitón limado o 
empalme el tercer estatuario a un 
feble torillo de caricatura. 

Miren ustedes como este núme
ro de EL RUEDO que leen haop el 
número veintidós de su vida. Vein
tidós semanas, más año y medio 
de página taurina diaria. No quisíé 
ramos pecar de orgullo si decimos 
que se leen bastantes millares. Sí. 
se leen las tremendas alegaciones 
de Juan León, las ironías de Díaz 
Cañábate, los floretazos de Barlco, 
mis cachiporrazos y. en fin. todo 
cuanto en el diario o semanario se 
escribe —cuéntese con que ni en 
fotografías se admite lo contra
rio— en defensa del toro. Pues en 
esas veintidós semanas he visto li
diar los toros más chicos de mi vi
da entre leves silbidos tan sólo, si 
los había. En fin, por si no hubiese 
habido tiempo en veintidós sema-

una vez ya y para siempre. Pero ¿a 
que no se está conforme? ¿o a que 
no se practica? 

Tengo que hacer una confesión 
bastante amarga. Con el tiempo 
que llevo de experiencia he com
probado que la crítica aírenla bas
tante poco. En primer lugar, por 
que acordé en encuestas, la ma
yor parte sigue fatalístlcamente el 
camino de la resignación, diluyen

do el desastre actual con anécdo
tas de que siempre ha habido toros 
chicos y toreros que los han elegí-
do. Y aquí quedamos unos pocos, 
disconformes, gruñendo y vocife
rando en desierto, con el peligro 
de que nos confundan por los cla
mores, con esa «crítica de comba
te» que vive del chillido: pero, so
bre todo, con la certidumbre de 
que. ni los toreros, ni los ganado. 

ñas o en un año y medio para for 
mar escueta, seguiremos tiempo y 
tiempo hablando mal de todos los 
factores que intervienen en que 
sea posible que se lidien los toros 
que s e lidian. Hablando mal. en prl" 
mer término, de los ganaderos, 
{menudos caballeros!, que es pa»^ 
lo que les emplazo en la próxlm« 

(8.XI-44. EL RUEDO) 



Notas de un ofíiionado 

Por 
Carlos BRIOIMES 

Tiempo de añoranzas. De recuer
dos. Es el otoño. La temporada tau
rina ha terminado finalmente. Es 
hora de balances, de comentarios, 
de conversaciones de café. Es hora 
de hacer un análisis riguroso por 
los críticos de lo que fue la tempo
rada. Y es hora, igualmente, para los 
que, sencillamente, nos considera
mos aficionados, traer a la actuali
dad de nuestros pensamientos las 
consideraciones que la temporada 
nos ha deparado. Y hacerlo con ab
soluta sinceridad, pero sin otros da
tos que los almacenados en la me
moria, durante esos alegres días de 
espectáculo taurino en los meses 
precedentes. Antes que nada, en mi 
balance particular, debo decir que 
casi todas las páginas están en blan
co, y no caprichosamente, para ser 
prfcciso. La temporada de 1974 ha 
venido a dejar las cosas donde esta
ban, o peor, con ese pintoresco bro
che de Marbelta, aunque nadie se 
empeñe en hacernos creer que lo de 
Marbeila ha sido único, pues hemos 
visto muchas corridas de iguales o 
"wy parecidos resultados artísticos, 
con la única diferencia de estar me-
1108 publicitadas y contar, por su
puesto, con mucha menos audiencia. 

f̂ro año más y los toros, antes 
||ue nada espectáculo, y espectáculo 
°e masas, han continuado teniendo 
^ anacrónica dependencia directa 
^ Ministerio de la Gobernación. 
Uando no hay razón alguna que lo 

Wifique, a no ser que a|gU¡en 
Piense 
toros 

que los espectadores de los 
somos e s p e c i a l e s —y no pre-

jámente para bien— y se de-
todV,9ilar nuestro espectáculo en 
p^as sus facetas con más cuidado. 
P¡en '5e''9ro Que representamos, 
p j r0 , sinceramente, que esta de 
te o ^ í 3 se mantiene, sencillamen-
POCOH A lnerc,a administrativa, tan 
cias a a renunciar a competen-
cada aunque estén tan poco justlfl-
9uien COmo en caso' Per0 ^ 
Probi responsable debe pensar en el 
rea|¡ema con una cierta frialdad y 
qUe I110 y hacer saltar una Inercia 
los j mente perjudica a la Fiesta, 
en e|0r0S <:,eben estar encuadrados 
demásm,Smo ,U9ar donc,e estén ,os espectáculos de masas, y 

ender del Ministerio de la 
en aquellos aspectos 

Pocas novedades en 
la temporada 1974 

ernac¡ón 

que le sean comunes a los demás 
espectáculos. 

Los toros, el toro, ese gran pro
tagonista de la Fiesta, a dúo con el 
torero, esta temporada ha seguido 
por los mismos derroteros que en 
años anteriores. Los toros se han 
caído —¡y de qué forma!— a to
do lo largo y ancho de nuestra 
geografía. Nadie s a b e cómo, ni, 
por supuesto, por qué. Yo lo úni
co que se me ocurre es que el toro 
se cae porque se beneficia el otro 
gran protagonista: El torero. Está 
claro que e! torero tampoco quiere 
que tos toros se caigan, pero sí que 
no tengan fuerza —así el peligro se 
disminuye en muchos enteros— y 
el toro, al no tener fuerza, se cae 
irremediablemente. Lo difícil, a mi 
juicio, es hacer un toro sin fuerza, 
que muchas veces no acepta ni una 
sola vara, ejecutada la suerte con 
un mínimo de seriedad, y después 
querer que no se caiga. Opino que 
si estoy en lo cierto a muchos ga
naderos les va a ser muy difícil ha
llar la fórmula salvadora: Más difícil 
aún que encontrar la fórmula de la 
maravillosa máquina del movimiento 
continuo. Me hubiese gustado hacer 
unos curiosos gráficos de frecuen
cias de caídas, según ganaderías y, 
sobre todo, según tos diestros que 
toreasen el encierro. A lo mejor los 
doctores que buscan afanosamente el 
misterioso virus —por llamarle de 
alguna manera— que causa las ver
gonzosas caídas de los toros en ca
si todos los ruedos de España, te
nían un buen dato de laboratorio pa
ra dar con la clave. Tampoco me 
atrevería a decir que los toros se 
han «afeitado» este año, pues pro
barlo sería más que difícil. Lo que 
no termino de entender es por qué 
hay tanto misterio a la hora de ha
cer públicas las sanciones y se tar
da tanto en el fácil diagnóstico para 
los expertos si un pitón ha sido o 
no arreglado artificialmente. Los afi
cionados debemos pedir que se aca
be de una vez con estas prácticas 
fraudulentas que existen, aunque na
die s e atreva a decir la dimensión 
del mal. sencillamente porque nadie 
tiene los datos precisos. A nuestro 
Juicio se deben analizar en los la
boratorios oficiales pertinentes to
das las astas de los toros que se 
lidien. Oue el asunto no es ni tan 

Una 
dependencia 
anacrónica 
Los toros se 
caen porque 
alguien se 
beneficia 
¿Cuántos toros 
se han 
«afeitado»? 
Sigue sin 
aparecer la 
auténtica figura 

difícil ni tan complicado como pa
rece. Y nada de mandar los cuer
nos a Madrid precintados. En casi 
todas las provincias, con las debi
das garantías, se puede diagnosticar 
la existencia o no del fraude. Tam
poco se afeitan los toros por ca
pricho. Se hace únicamente porque 
se beneficia nuevamente el torero. 

Pues bien, amén de que las san. 
clones que se imponen, muy de 
tarde en tarde, como si de mal oca
sional se tratase, son ridiculas, és
tas recaen Unicamente sobre el ga
nadero, que yo no sé bien qué se 
echa en el bolsillo —aun suponien
do que te paguen un poco más por 
la corrida, que es mucho suponer— 
con el tan traído y llevado —y no 
por ello menos cierto— afeitado de 
los toros de lidia. ¿Se cree realmen. 
te que no se puede acabar con el 

• afeitado» de los toros? Lo que sí pa
rece ser cierto es que nadie tiene 
demasiado interés en atajar el mal de 
raíz. Nadie, excepto los sufridos es
pectadores, a los que no creo que 
se les pueda dar «gato por liebre» 
impunemente y por tiempo indefini
do. A lo mejor la solución está en 
autorizar corridas de toros sin aque
llo de certificar en los carteles que 
las puntas son intactas, y que cada 
cual elija el camino que quiera, que 
yo. como aficionado, tengo pocas 
dudas de lo que haré llegado el ca
so. Y que nadie venga con aquello 
tan peregrino de humanizar el e s 
pectáculo. 

Y de toreros ¿qué? Yo, ciertamen
te, sigo sin vislumbrar en el pano
rama esa figura de excepción de la 
que tan necesitada está la Fiesta. 
Una figura capaz de llenar una épo
ca, una auténtica figura que brille 
con luz propia y con méritos pro
pios. Hay, eso sí, juveniles prome
sas : Capea, Manzanares, Teruel... Y 
en otro aire. Palomo, Galán. Ruiz 
Miguel, Paquirri..., y luego, el «per
fume de los poetas»: Paula, Rome
ro... Sobre estos pocos nombres, 
para no citar a Camino o a Puerta, 
el primero en vías únicamente de 
«rebañar» y el segundo inteligente
mente retirado con toda oportunidad, 
ha girado la temporada 1974. Pocas 
novedades, como ven. 

¿Y cómo pueden aparecer esas 
novedades que traigan a la Fiesta 
savia vivificadora si los aficionados 
no prestamos nuestro concurso, co
mo en épocas no tan lejanas, a la 
celebración de novilladas? Sin no
villeros, la decadencia del espec
táculo está más que asegurada. Y 

ese camino llevamos. El torero, que 
nadie se engañe, necesita un duro 
y largo aprendizaje para llegar, con 
una mínima garantía de éxito, al 
doctorado. Este año de 1974, sin ir 
más lejos, hemos asistido al triste 
hecho de conocer algunos nombres 
el mismísimo día de su alternativa, 
sin que nadie los hubiese escucha
do una sola vez con anterioridad. 

Y por hoy, ya basta. PerdT lo que 
dejo expuesto en las líneas prece
dentes, a mí, como aficionado sim
ple y llano, me preocupa mucho más 
que el saber que ciertos empresa
rios se han hecho más ricos aún en 
la temporada que ha finalizado. O 
ciertas «figuras», por llamarlas de 
alguna manera... 



Balance 
económic 

A los g r a n d e s e m p r e s a r i o s ya 
s a b e m o s , y l o h e m o s d i ó h o , q u e 
l e s f u e r o n m u y b i e n l as c o s a s e n 
la t e m p o r a d a que e s t á t e r m i n a n d o . 
Pero, ¿y a l o s o t r o s ? A l o s que 
no son * g randes» , a l o s que son 
m o d e s t o s , a l os que es tán en ca
m i n o d e c o n v e r t i r s e en i m p o r t a n 
tes , c a s i nad ie l e s p r e g u n t a nunca . 
¿Han p a r t i c i p a d o d e l o p t i m i s m o de 
l o s s u p e r e m p r e s a r i o s c o n p lazas 
en todas p a r t e s y a l gunos d e e l l os 
c o n i n t e r v e n c i ó n e n e m p r e s a s m u í ' 

t i n a c i o n a l e s ? 

E l s o n d e o no ha s i d o a l azar. H e 
p r o c u r a d o e l e g i r e m p r e s a r i o s de 
p lazas buenas , de p lazas t u r í s t i c a s , 
de la A n d a l u c í a t r ad i c i ona l , d e la 
Cos ta d e l So l , d e l C e n t r o , d e l Nor 
te , d e l Sur, d e l Es te y d e l O e s t e . 
To ledo, Ta lavera d e la Re ina, He-
l l i n , C ieza, C e h e g i n . Casas Iháñez, 
Tome l loso , Tobar ra , Osuna , U t re ra . 
Cabra , Ne rva , Va l ve rde d e l C a m i 
no, A r a c e ñ a , Co r tegana , F r e g e n a l d e la S ie r ra , Za lamea la Real . Bara-
ca ldo , M o n t e r o . Có rdoba . Car tagena , Tor rev ie ja , V i l l ena , San ta Cruz de 
Tener i fe , A b a r á n , M a r t e s , A r a n d a de Due ro , P lasenc ia . El Espinar . Be-
ná lmadena , Ma rbe l l a . Ondara , Be lmez , A l c a l á d e Guada i ra , A l m e r í a . Za
f ra , Ba rca r ro ta . Cons tan t i na , H e r v á s y E l T iemb lo , a m é n de va r ias p la 
zas p o r t á t i l e s , c r e o y o que p u e d e n s i g n i f i c a r a lgo a la ho ra d e hace r 
u n ba lanóe . Y e l ba lance ha s i do , e n l í neas gene ra les , p o s i t i v o . 

Todo e s t o n o s l l eva a la c o n c l u s i ó n d e que e s i n t o l e r a b l e que s e 
m a l t r a t e u n e s p e c t á c u l o que a p e s a r d e t o d o s i g u e m o v i e n d o u n In
g e n t e n ú m e r o d e p e r s o n a s d e n u e s t r o pueb lo . Un espec tácu lo , pues , q u e 
es d e l p u e b l o y c o n e l que. p o r tan to , a la ho ra d e la p a r t i c i p a c i ó n y a la 
ho ra d e hab la r de e s e p u e b l o habr ía que con ta r . S i a t o d o s s e l e s da 
o p o r t u n i d a d de a lzar s u voz. ¿por q u é no a l os a f i c i onados a l os t o r o s ? 

R i c a r d o D I A Z - M A N R E S A 

VICENTE BLANQUER 
«EL GALLO» 

LiEOMARiDO 
MUÑOZ 

«HA SIDO 
FABULOSO» 

Es gerente de Albacete y Ciudad Real, 
donde 'las cosas TÍO pudieron i r mejor , y 
l leva d i rec tamente las plazas d e Cieza, 
Cebegín, Casas Ibáñez. Tomel loso y To
barra. Le d igo que m e bable d e estas ú l 
t imas : 

—tFabuloso. Ha sido un año fabuloso, 
especia lmente en Cieza y Cehegin. Me
jor , con mucho, que el año anter ior . Fue. 
s m Kigar a dudas, más púMioo. Por o t r a 
parte. Paco Alca lde, por un lado, y E! V i -
t», por o t r o , te d ie ron mucho in te rés a 
los car te les montados, que s iempre fue
ron confeccionados con los mejores por
que a l públ ico hay. que dar le lo me jo r . Yo 
oreo que este auge se debe a que ha ter
minado, y además no t i m e razón d e ser. 
la campaña d d becerro. La gente ha ido 
a la plaza, ha v i s to que sa l ían to ros y s e 
ha preguntado: ¿Por qué d icen que só lo 
se l idian becerros? Se ha dado cuen ta 
de l a real idad con sus prop ios o jos . An
tes, yo no d i g o que n o s e mataran u t re 
ros , pero íbamos a las grandes plazas 
— M a d r i d , Sevi l la, Bilbao, Zaragoza, e tcé
t e r a — y sal ían los to ros que han sal ido 
este año. Ni más ni menos . Ahora tene
mos un gran prob lema, que e s el de las 
caídas, y hay que solucionar lo. 

«IGUAL, PERO 
TRABAJANDO 

MUCHO» 
Lleva Osuna y Utrera, en la provin

c ia de Sevi l la; Cabra, e n la d e Córdoba 
y Nerva. Valverde de l Camino, Aracena, 
Cortegana, Fregenal d e la Sierra, Zalamea 
la Real y A lmonaster la Real. 

Cuando l e pedimos su op in ión , a f i rma: 
— M e f u e igual que en 1973, pero tra

bajando mucho. Por ahí d icen que han 
«escapao» muy bien, pero yo he montado 
unos c i en espectácu los y puedo deci r 
que saqué para v iv i r . Con las cor r idas de 
toros no gané, s ino a l revés , y m e sa l 
varon dos espectácu los cómicos . «El Bom
bero» l lenó hasta la bandera en todas 
mis plazas. En general , d i ré que fue todo 
como s iempre o quizá u n poqui to menos. 

VICTORIANO 
«VALEMCIA» 

«CRECE EL INTERES 
DEL PUBLICO POR 

LA FIESTA» 
Córdoba, Cartagena. Torrevieja, Vi l lena. 

Santa Cruz de Tener i fe, Abarán, M a r i o s , 

C O N C L U S I O I M E S c 

El público fue más 
Se exigen grandes espectáculos 
Las novilladas sin caballos y las 
funciones económicas, un filón 
Se supera el ambiente de fraude 
No se ha notado mucho el des
censo de turistas 

Aranda de Duero. Plasencia y El Espinar 
son las credencia les de 'los hermanos Va
lencia, e n nombre d e ¡los cuales m e ha
bla Vic tor iano. As í nos habló V ic tor iano 
del resultado d e 1974: 

— O porque tenemos más exper ienc ia 
como empresar ios , o porque d aumentar 
e l número de plazas e l negoc io es más 
defendib le , lo c i e r t o es que e l año ha 
s ido bueno y que nos fue mejor que. e n 
temporadas precedentes. Por o t ra par te , 
e l públ ico fue más a los to ros . Crece e l 
Interés por ila Fiesta, c reo yo, porque, 
superada la etapa negra e n l a que e l es
pectáculo n o pudo es tar peor en cuanto 
a lo que ta gente opinaba d e él o l e ha
cían ve r que era, todo e l mundo s e do 
cuenta d e que ex i s te u n pe l ig ro y una 
vendad que no ve e n o t ros espectáculos 
por mucha propaganda que tengan. Pien
so e n a lgunos part idos d e fú tbo l y e n 
algunos combates de boxeo. La muer te y 
la sangre s iguen v igentes e n 'la f i e s t a . 
El año pasado mur i ó Joaquín Camino, y 
és te , José Falcón. Todo e l lo hace medi ta r 
a i a gente, que v e después que muchas 
corr idas salen grandes y c o n pel fgro. El 
resurg imiento de l espectáculo s e debe a 

u n examen d e conciencia de la «iasa. S 
ha «uperado ya e l tóp ico, o está a ^ 
de superarse, d e que hay fraude. Y0 s rt 
p re me acuerdo de l pobre Pepe isoer; 
que me decía: -Hay dos cosas QJ* 
ca cambian e n la conversación, u iw 
to ros son ch icos y que la vida esta cm 

CARLOS 
CORBACHO 

«NOS 
DEFENDIMOS^ 

Conocido ex matador de ^ & 
una desgrac ia Je obl igó a « P * 1 ^ pía-
los ruedos , regenta « ^ ' " ^ n * 
zas d e Benalmédena y MarPena 



I 
naodo l« ingutere por los rewlta-

^ cauto en sus palabra*: 
^ • n ? Benaltnádena no lo puedo decir. 

"̂ ¡T todavía fio ha terminado la tem-
pofJJJ ir más lejos, el pasado do-
PÍJ¿ hubo una corrida de toros y pecv 
' 2 segu,r nwntando festejos. Ya ve-

En cuanto a ia de Marbella, se ha 
Mo, no hemos notado deseen-

^ ^ e póbtíco. As is t ió , más o menos , e l 
^ J * ! si hubo bajón de tur is tas no se 

Plazas de toros 

G A B R I E L 

pUEBTO PERALTA 

«NOS HEMOS 
MANTENIDO» 

También un po l i facét ico taur ino. Apo-
a Juan Mont ie i . descubre to re ros con 

5Uespectáculo «Los Seis Ases» y es em
isario de Belmez y, con Canorea, de 
Alcalá de ÍSuadaira. Habrá programado es
te año unos veinte fes te jos . 

Esta es su opin ión sobre los resul ta
dos: 

-Para mí, económicamente, ha sido 
igual qi» «' «"O anter ior , y c r e o que fue 
la misma cantidad de públ ico. Indudable-
meitfe, me he manten ido en la misma tó
nica de la temporada precedente. No hu
bo desastres n i grandes éx i tos de pú
blico. Quiero dec i r que nunca es tuv ie ron 
m plazas vacías, pero tampoco l lenas. 

La med ia ent rada ha sido {a tón ica . Ya 
digo, para ir t i rando y no quejarse. 
eufórico por los resultados, ni mucho 
menos. 

—¿Acaso fue md? 
—No. Por el est t ío del año anterior, 

que tampoco fue un «ño para echar las 
campanas al vuelo. En general, las Fe
rias han ido bien, pero no las conidias 
sueltas, como no sean en fechas claves. 
Fuera de esas feche», organizar aigo es 
exponerse a 4a catástrofe. Claro, estoy 
hablando de mis plazas, en las demás 
pueden ocurrir cosas muy diferentes. 

AGUSTIN GARCIA 
CADLEJA 

«SE DIO BIEN POR
QUE LA SENTE 
SIGUE YENDO 
A LOS TOROS» 

Agus t ín García Cal leja, que representa 
a i os empresar ios modes tos den t ro del 
Sindicato, regen ta las plazas de Hervás y 
El T iemblo y t iene dos por tát i les que 
instala según las c i rcunstanc ias. 

V 
IOS TAMBIEN GANARON 

r i 

ANGEL 

R A M O S 

<S0LO LAS FECHAS 
CLAVES» 

A la pregunta de cómo fus la tempo
rada, responde así : 

—Francamente , le d i ré que, pese a io 
que se preveía y se ha d icho , n o fue me
jo r que la anter ior . Yo d i r ía que ha es ta ' 
do bien den t ro de la gravedad. Natural
men te que e l auge o , por i o menos, eí 
sosten imiento d e l a f i e s t a se debe a que 
e l j p ú b i i c o sigue yendo a los to ros , . 
que demuest ra la fuerza de es te espec
táculo, que nunca mor i rá , pese a las ago
reros. 

Ramos es gerente de Toledo, Ta-
a de la Reina y Hel l ín. Y no está 

MANUEL IRUIZ 
«MANOLiaO DE VALENCIA» 

«DESCENDIERON 
LOS TURISTAS 

Y NOS FUE PEOR» 
Manoi i l lo de Valencia, en ios ra tos l i 

bres que le de ja e l apoderamiento , se 
dedica a ser gerente d e la plaza ievarv 
t ina de Ondara, y n o parece m u y opt i 
m is ta de los resu i tados obten idos e n i a 
temporada que está acabando: 

—Para noso t ros fue peor . Lo d i g o s in 
t i tubeos. Fue menos púb l ico , y io achaco 
a que en i a zona bajó e l t u r i s m o en un 
30 por 100. No, n o ha s i d o p o r los car
te les , porque fueron me jo res que e l año 
anter ior . Se d ieron 17 espectácu los y no 
as is t ió e l públ ico ni en las fechas c laves, 
c o m o i as f ies tas más sobresa l ientes d e 
agosto. 

ANÍTONIO 
RODENAS 

«MEJOR QUE EL 
PASADO AÑO. FUE 
UN 25 POR 100 
MAS DE PUBLICO» 

Anton io Rúdenas es po l i facé t i co d e n 
t r o de l taur in ismo. Representa e n nume

rosas zonas a la empresa Mart ínez Fla-
mar ique, es apoderado de Angel Teruel , 
gerente de ia plaza de A lmer ía y empre
sario de Zafra, Barcarrota y Constant in?. 

—¿Qué tai se dio? 
—Puedo af i rmar que mejor que e l año 

pasado. Concre tamente , en mi caso, he 
tratado de superarme haciendo me jo res 
carte les. 0 públ ico ha respondido, por
que la asistencia calculo que habrá au
mentado d e un 20 a u n 25 por 100. Eco
nómicamente tamb ién ha i d o b ien, pero 
hay que tener en cuenta que cada día 
son mayores i os presupuestos y, por t a r 
to , los benef ic ios í io aumentan como pu
diera creerse, mirando só lo i a parte ex
terna. Pero ya le d igo que 1974 ha sido 
un buen año y lo recordaremos con 
agrado. 

MANUEL 
OU1NTANILLA 

«A MI ME FUE MAL; 
A CASI TODOS, 

BIEN» 
Empresario de Baracaido y Montero, 

apoderado de Ortega Cano y exclusivis
ta del espectáculo de El Platanito, ha 
recorrido muchas veces i a geografía tau
rina este año y ha visto toda dase de 
espectáculos. 

—Organizar sólo do hice en 'Baracaido, 
donde me fue mal porque allí no hay af -
ción^y en Montoro, donde fue regular, por
que perdí dinero en la novillada y gané 
con & Platanito. Aparte de mi experien
cia personal directa, como he visto mu* 
cho, puedo decir que. en general, ha Ido 
bien y que el año puede calificarse de 
bueno. No fue bueno para ia» novilladas 
con picadores; pero, en cambio, muy bue
no pora las sin picadores, las corridas de 
toros y ios espectáculos cómicos. Que 
todos fueran como éste y no habría que-



M A R C A D O R D E T R O F E O S " r ^ 
MATADORES 

Corri
das Orejas Rabos 

Antonio José Galán . 
Niño de la Capea ... . 
Paquirrl 
Palomo «Uñares» ... . 
El Vltl 
Paco Camino 
Paco Alcaide 
José M «Manzanares' 
Paco Bautista 
Ruiz Miguel 
Dámaso González .. . . 
Santiago López 
José Fuentes * 
Manolo Arruza 
Julián García 
Curro Romero 
José Luis Parada . . . . 
Mariano Ramos . . . . 
Julio Robles . 
Rafael de Paula .. . . 
Miguel Márquez ... . 
José i . «Calloso» ... . 
Tinín 
Angel Teruel 
Joaquín Bernadó ... . 
Manolo Cortés 
Gabriel de la C a s a . 
Campuzano 
El Calatraveño 
Raúl Sánchez 
Ricardo Chtbanga ... . 
Antonio Rojas 
Gregorio Tébar 
Rafadil lo 
Raúl Aranda 
Marismeño ... . 
Simón , 
Alvaro Laurín 
Roberto Domínguez . 
Curro Girón . 
Frascuelo 
Curro Fuentes 
Currillo 
J . J . «Granada» 
Manolo Ortiz 
Cincovillas 
Rafael Torres 
Enrique Patón 
Dámaso Gómez ... . 
El Estudiante 
Ricardo de Fabra .. . . 
Curro Vázquez 
Gregorio Lalanda . . . . 
José Ortega 
Rafeei Ponzo 
Antonio «Bienvenida-
Andrés Hernando ... . 
Anorés Hernando 
Limeño 
josé Falcón 

' E l Caracol 
Luis Segura 
Carnicerito de Ubeda 
Jjjanito Muñoz 
Utrerita 
El Norteño 
Sánchez Bejarano . . . ., 
El Reglo 
El Lince 
El Cal i 
Tóbalo Vargas 
Femando Tortosa . . . ... 
Alfonso Romero . . . . 
Rafael Puga 
Mlguelín 
Paco Ceballos 
Ricardo Corey ... . . . . 
Juan Montiel . . . . . . . 
E l Hencho 
Juan José 
Pascual Mezquita . . . . 
Mario Coelho 
Antoñete 
Manolo Peñaflor .. . . 
Manolo Aroca 
César Morales 
Paquiro 
Pedrfn Benjumea . . . . 
Palmeño 
E! Alba 
Manuel Amaya 
El Cerralbeño 
Juan Martínez 
Celest ino Correa . . . . 
Pedrfn Castañeda . . . . 
E l Monaguillo 
Juan Calero 
E l Sol 
Manolo de los Reyes . 
Ruiz U r e d o 

91 
89 
80 
71 
62 
59 
59 
54 
48 
47 
44 
44 
43 
42 
33 
31 
29 
27 
27 
25 
24 
24 
24 
23 
23 
23 
22 
22 
20 
20 
18 
18 
18 
17 
17 
16 
18 
16 
15 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
14 
14 
13 
13 
13 
12 
13 
12 
11 
11 
11 
10 
10 
10 
10 
9 
9 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

141 
126 
101 
101 
61 
64 
84 
68 
70 
64 
65 
82 
60 
51 
26 

6 
34 
20 
12 

6 
35 
31 
24 
29 
21 
25 
49 
33 
35 
27 
22 
20 
13 
24 

7 
15 
14 
16 
22 
30 
17 
17 
16 
15 
13 
9 
5 

18 
7 

11 
7 

12 
10 
14 
18 

3 
9 
9 
6 
6 

15 
2 
9 
8 
9 
9 
2 

11 
8 
8 
4 
3 
3 
2 
2 
1 

16 
8 

11 
16 
13 
15 
6 
7 
7 
7 
4 
5 
7 

10 
7 
3 
2 

1 
1 

5 
1 

3 
2 
1 

16 
3 
2 
3 
1 
3 

Puntos 

248 
241 
211 
178 
123 
144 
132 
107 
143 
100 
153 
128 
90 
75 
39 
12 
43 
36 
24 
12 
53 
52 
30 
49 
35 
34 
77 
41 
46 
40 
44 
30 
18 
48 
11 
23 
18 
21 
37 
39 
33 
26 
21 
18 
18 
13 

5 
31 
15 
15 
15 
14 
10 
28 
24 

6 
11 
11 
10 
9 

19 
4 
9 
9 

10 
f l 
5 

16 
12 
12 

5 
4 
4 
3 
3 
1 

18 
10 
9 
7 
5 
3 
2 
1 
9 
9 
2 
t 
1 
1 

6 
6 
5 
3 
2 
t 
1 

Corri
das Orejas Rabos Puntos 

Juan l u i s Rodríguez ... 2 
A. Medina 2 
Pepe Colmenar 2 
Diego O'Bolger 2 
Juan Arias 2 
El Marcelino 2 
J . L Román 2 
Oscar Cruz 2 
Antonio Ordóñez 1 
El Alcarreño 1 
José Vaiverde 1 
Ortega Cano 1 
Jaime Ostos t 
Enrique Vera 1 
Copano 1 
El Macareno t 
El Jerezano 1 
Manolo Martínez t 
Antonio Ramírez 1 

12 
3 
2 
2 
2 

Con una corrida, sin trofeos y, por tanto, sin pun
tuación: Curr l de Camas , El Duende, £1 Almendro, 
Amadeo dos Anjos, Barajitas, Curro C laros , £1 Ta
ranto, Vicente Punzón. Vicente Luis Murcia, Herré-
rita. Tomás Salvador. Curro Toledano y Jorge Herrera. 

NOVILLEROS 

Ortega Cano 
Jorge Herrera 
Sebastián Cortés .. . . 
El Cal i 
Antonio Guerra 
Maníli 
Juanito Martínez ... . 
Marcos Ortega 
Pedro Somolinos ... . 
Garbancito 
El Charro 
Celestino Correa ... , 
Curro González 
Eladio Peralbo , 
Ortega Lara 
Paco Lucena 
Alvaro Márquez 
Luis S . «Guerrita» ... . 
Vltín 
R. Soto Vargas 
Pepfn Peña 
J . de Dios Lozano ... . 
El Víctor 
Rafael Ponzo , 
Alberto fluiz ... 
Gabriel Puerta 
P. Gómez Jaén 
Luis Miguel Ruiz .. . ., 
Salvador Farelo 
Simón C a s a s 
Copetillo 
Manuel Ternero ., 
Juan Montiel 
Herrerita . . . 
Jaquito 
Alfonso Galán 
Antonio Chacón 
Santi Heredia 
Jesús Franco Cardeño .. 
Pedro Sánchez 
Angel Rafael .. 
El Malagueño 
Santiago Cortés 
Fernando Heredia 
El Arriero 
Justo Benítez 
Sánchez l ina res 
Manolo Boninchón . . . .. 
Javier Batalla 
Pepe Pastrana 
Agustín Parra 
Jorge Motril i, 
Pepe Romero , 
Chavalo 
A. Alfonso Mart ín 
El Santi 
César González 
Alvaro Martín V , 
Bernardo Valencia . . . 
Curro Torrljos .. . . . . ., 
Capacete 
Vicente Montes 
Pedro Aiáez , 
Manuel Aroca 
Curro Valencia , 
César González 
Manuel Pardo 
Curro tuque . . . . . . .. 
Armlllita , 
Angel Majano 
Paco Córdoba 
Andrés Morenp ... 

Corrí* 
das Orejas Rabos Puntos 

56 
41 
39 
35 
33 
32 
30 
29 
28 
26 
26 
26 
24 
21 
20 
18 
17 
17 
17 
16 
16 
15 
15 
15 
14 
13 
12 
12 
12 
12 
11 
11 
10 

to 
10 
19 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

137 
62 
41 
42 
64 
73 
33 
53 
38 
38 
61 
28 
44 
23 
29 
25 
25 
21 
15 
34 
30 
29 
20 
13 
19 
15 
30 
23 
14 

7 

3 
16 
22 
18 
9 

24 
25 
20 
16 
9 

11 
11 
11 
6 

12 
14 

9 
10 
6 
5 
6 
6 
1 
8 
6 
8 
8 
3 

10 
9 
9 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
1 
1 
I 

26 
4 
3 
3 

12 
11 
5 
8 
1 
9 
9 
1 
5 
2 
7 
4 
3 
3 

7 
2 
5 
2 

189 
101 
63 
65 
82 
98 
45 
64 
43 
76 
72 
46 
59 
38 
50 
39 
31 
24 
15 
41 
32 
37 
22 
19 
21 
21 
38 
33 
26 

8 
10 
3 

23 
22 
19 
11 
32 
32 
27 
18 
11 
13 
12 
11 
8 

27 
18 
15 
12 
9 
9 
7 
7 
2 

11 
9 
9 
8 
4 

14 
12 
10 
9 
9 
7 
6 
6 
6 
5 
2 
1 
t 

Corri-

Paco Alcalde 
Cristóbal Mart ínez 
J . Antonio Perea 
Pepe Cámara 
Manolo Sales 
Curro Benito ... 
José Solazar 
Cristóbal Santos 
J . M. «El Salamanca» ... 
Frascuelo 
Josele 
Gabriel Lalana 
Paco Robles 3 
Palomo II 3 
Julio González 3 
Manuel Gulrado 3 
José Mellado 3 
José Luis Moro 3 
Juan José Almería 3 
Frederic Pascal 3 
El Chaval . . . 3 
Joselito C u e v a s 3 
César Moreno 3 
José del Pozo 3 
Angel Corral 3 
Silverlo Sierra 3 
José t . Sedaño 3 
Andrés Segovia 3 
El Romano 2 
Miguel Cárdenas 2 
Antonio Poveda 2 
Niño de Alcalá 2 
Angel Llórente 2 
Femando Domínguez 2 
J . M. -Dominguín» 2 
El Sacromonte 2 
Sánchez Cáceres 2 
Antonio Pineda 2 
MaletUla de Oro 2 
Antonio Márquez 2 
Aurelio Montoya 2 
Pedro M. Ponciano . . . 2 

7 
10 
8 
9 
6 
4 
5 
1 
2 
1 
1 

10 
8 
5 
7 
7 
5 
4 
5 
6 
4 
4 
4 
3 
1 
1 

5 
5 
3 
3 
2 
3 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

12 
12 
10 
10 
8 
S 
S 
3 
3 
2 
i 

13 
3 
9 
8 
7 
« 
5 
5 
7 
A 
4 
4 
3 
3 
1 

1 

Con dos novilladas, s i n trofeos y sin puntuación: 
El Chlclanero, Arturo Magaña, Fernando Gracia. To
más Moreno, Mart ín Mellado y El Ruilo. 

Juan Arias 1 6 
Alonso Casti l lo 1 4 
Curro Talavera 1 3 
José Morón 1 2 
Pepe Cámara 1 2 
Isaías González 1 2 
Marcos Rubio 1 2 
El Astigitano 1 2 
José Casti l lo i 1 
José Luis Patencia 1 1 
P. L. Redondo 1 1 
El Andaluz 1 1 

Y con una novillada, sin trofeos y, por tanto, sin 
puntuación: Juan Medrano. Terremoto. Angel Quinta
na. Pedro Fernández, Pedro Baldenty. José Conque
ro, Luis Manuel, Curro Vega, Paco Robles, Rubio de 
Utrera, José de Juan, Manuel Sicil ia, Fernando Bau
tista, Antonio Castro, Antonio Vargas. El Gaditano, 
Pepín Múñez, Julián Montes, Capacete, Romero. Al
fredo Herrero. E l Taranto, Angel Risueño. Paco flores, 
El Melenas, El Fiiabrés y J . A. Vinuesa. 

REJONEADORES 
Corri

das Orejas Rabos Puntt» 

Angel Peralta 86 
Rafael Peralta 75 
Moreno Pidal 49 
Manuel Vidrié 42 
Lolita Muñoz 44 
Alvaro Domecq 4f 
Fermín Bohórquez ... I . . . 37 
Carmen Dorado 34 
Antonio l. Vargas 32 
Curro Bedoya 32 
Paquita Rocamora 29 
Antoñita «Linares» 20 
Joaquín M. Silva 17 
Emy Zambrano 14 
José M. Landete 13 
José S . -Lup i - . . . 12 
Lolita Muñoz ... 12 
Bombita 12 
Alfredo Conde ... . . . 8 
Bemardlno Landete . . . 7 
Manolo de Córdoba ... 7 
L M. Arranz 7 
Florencio ArandíHa ... 6 
Luis Valdenebro 6 
El Caballero Andaluz . . . 5 
Fermín Díaz 3 
Conde San Remy 3 
Juan Sánchez 1 
Cándido López Chaves . 1 
M. A . Conrádi t 

292 
257 
178 
111 
72 
79 
63 
69 
57 
76 
57 
40 
33 
14 
17 
18 
20 

7 
6 
6 
8 
9 
8 
3 
5 
2 

2 
2 

96 
82 
41 
34 
20 
20 
11 
20 
11 
19 
18 
6 

1 
3 
3 
1 
1 
1 
1 

426 
400 
320 
165 
92 

117 
94 
87 
81 

103 
75 
47 
33 
15 
18 
27 
23 
8 

13 
12 
10 
11 
10 
3 
5 
i 

3 
2 
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Viendo días pasados la televisión nos acordábamos 
unos versos de Zorrilla: 

«f/ d iest ro es la ver t ica l ; 
e i toro, ¡a horizontal.» 

Zorrilla, sin ser un taurino, sin ser 
un asiduo a las plazas, como es har
to sabido, aplicó al toreo su visión 
de artista con bastante acietrto en 
muchas ocasiones, tai en los versos 
transcritos. 

Y nos acordábamos de ellos, repe
timos, la noche del último 20 de oc
tubre, porque en la pequeña pantalla 
faltó toda verticalidad torera y toda 
horizontalidad táurica. Y faltando s e 
mojante sistema matemático de en. 
trada. poco puede apreciarse de arte 
en una corrida de toros, máxime 
cuando además s e envuelve con los 
Interesadísimos manejos de toda em
presa multinacional. 

Faltaba verticalidad porque no exis
tía horizontalidad. Era verdaderamen
te lamentable contemplar a un torero 
del corte y de la capacidad de Paco 
Camino, sin encontrar motivo ni me. 
dio para erigirse verticalmente. falto 
del apoyo de la horizontalidad del to
ro, de la fuerza necesaria, mínima, 
que el toro de lidia debe tener para 
que el arte del torero vibre y la emo
ción brote. SI ei toro s e agacha, s i 
el toro se cae, el torero, que es el 
toreo, se encorba. Y tanto Paco Ca
mino, viendo caer en la arena su 
prestigio Junto al toro, como Manuel 

, Martínez, empeñado absurdamente en 
retorcerse y en ejecutar a ultranza 

pases cambiados o de eostadilto de 
ínfimo gusto, hasta sucumbir en la 
monotonía, ofrecieron un espectáculo 
que está muy lejos de parecerse a 
lo que normalmente es una corrida 
de toros de mediano éxito. 
• El festejo de Marbella para el mun-

do, sobre todas las nefastas conse
cuencias que puede acarrear a la 
Fiesta Nacional y que ya han sido 
puntualmente denunciadas por los crí
ticos, creemos que principalmente ha 
puesto de manifiesto algo sumamen
te grave: e l . abuso de comercializa, 
clón. 

Ese Interés crematístico que la tau
romaquia puede producir en un mo
mento dado, por alicientes similares 
a los que dieron pauta a la celebra
ción de la corrida que comentamos, 
lleva Intrínsecos unos afanes extra-
artísticos, unos deseos de lucro in
dignos de empresarios, ganaderos y 
toreros, inadmisibles desde todos los 
puntos de vista en los hombres del 
mundillo taurino. 

La verdad es que no tiene explica
ción el «show» que se teíevisó a 
bombo y platillo. Si se trataba de dar 
una imagen de la tauromaquia a es
cala internacional, se debieron tomar 
las medidas máximas por los orga
nismos oficiales más o menos res
ponsables. Ahora bien, si para núes-
tras autoridades la Fiesta Nacional no 
representa algo más profundo y esen
cial que un simple espectáculo típico, 
entonces perdemos el tiempo en re-
cabar un orden, en solicitar vertica
lidad torera y horizontalidad táurica. 

Pero es necesaria una toma de con-

ciencia, un planteamiento serio, para 
el desarrollo de todos los meneste
res taurinos, desde exigir responsa
bilidad a los empresarios hasta e l 
cumplimiento de las leyes ganaderas, 
pasando por reclamar de los diestros 
una auténtica afición, porque demos
traron, accediendo a lidiar los seudo-
toros de Núñez, que les Importaba 
un comino los más legítimos valores 
de su profesión, ante el fácil dinero, 
millones, a ganar. Y cuando los hom
bres, los artistas, llegan a tamaña 
conclusión, no merecen respeto algu
no, pues están atentando contra toda 
una institución, contra una idiosin
crasia forjada a to largo del tiempo 
con sensibilidad y con sangre, que 
eso es en definitiva el toreo. 

Verticalidad y horizontalidad. Aque
llo que dijo Zorrilla, poniendo en ver-
sos toda la ciencia geométrica que 
contiene la tauromaquia, falló en Mar. 
bella por razones de índole comer, 
cial , económica, cuando — y esto sí 
que es paradójico— había más dine
ro en juego que nunca para montar y 
celebrar la corrida idílica en todos 
los órdenes. Lo cual obliga a pensar 
que el toreo en manos de desapren
sivos y de especuladores puede per* 
der toda significación y razonamiento 
si se repite otra vez la preconcebida 
bufonada. Y que e s preciso, como 
medicina de urgencia, la contraofen
siva: celebrar y televisar para el mun
do entero una verdadera corrida, una 
corrida en la que predomine la vertí, 
calidad y la horizontalidad. 

(Manuel « I O S RUIZ 



A L T E R M A T I V A S 
EN 1 9 7 4 { % á % l \ ] 

Veintiuna alternativas, veintiuna, nos deparó la 
temporada que aún colea, y nunca se sabe si has
ta el 31 de diciembre se nos incorporará algún 
nuevo nombre al escalafón superior del toreo. 

Decimos, y lo seguiremos diciendo todas las ve
ces que sean necesarias, que la profesión de to
rero es la única a la que se llega —indebidamen
te— al título superior sin haber superado la ense
ñanza primaria, la media, las reválidas pertinen
tes . . . y, si me apuran, hasta la selectividad. 

Todos los £ños, a final de temporada, EL RUE
DO muestra unos cuadros estadísticos que más 
que dirigidos ai lector van encaminados al aspi
rante a figura de la tauromaquia. Para que refle
xione. Y si nos apuran, para que se aplique más a 
!a asignatura que a la tesis fundamental de su 
doctorado, sí ésta va a ser recomendada o... pa
gada. 

Veintiuna alternativas taurinas, veintiuna, nos 
deparó la temporada 1974. Contra veintiséis que 
se impartieron —más o menos alegremente— en 
1973. 

Como adelanto a lo que debe ser cuadro de ho
nor ^e fin de curso, en el que enumeraremos fiel
mente la circunstancia, en sitio, hora, «tema» (to
ros a vencer) y calificación más o menos subje
tiva, adelantamos hoy la nómina de los que se 
incorporaron al escalafón de los matadores de to
ros en el año de gracia que aún no ha finalizado. 

Aderezamos los datos aportando el número de 
novilladas en las que habían actuado en este mis
mo curso taurino y completamos, para que este 
dato tenga la validez adecuada, la fecha y también 
la plaza que sirvió de aula al nuevo matador, jun
to ai número de corridas de toros lidiadas tras la 
alternativa. Con ello no es difícil calibrar el por
venir del coletudo que decidió dar el paso ade
lante en el escalafón. 

El cuadro para la meditación —no toda ha de 
ser negativa— es éste: 

LA TEMPORADA 74 DE LOS 

«DOCTORADOS» EN 1973 FUE ASI 

MATADORES 1973 1974 

Bartolomé Sánchez Simón 
Alvaro Laurín 
J . A. Campuzano 
Canillo 
José JaRio «Granada» 
E l Estudiante 
Juan Muñoz ... ... 
José Ortega 
E l Regio 
Alfonso Romero... .» 
Manolo Pefiaflor 
César Morales 
Manolo de los Reyes 
Pedrfn Castañeda 
E l Almendro 
Corrí de Gamas 
Emilio Esteban ... 
Joaquín Sarasa 
E l Cateto ... 
José M Pinto 
EverOdo Segura ... 
E l Momo 
José Vahrerde 
E l Murciélago 
Miguel Canéela 
Salvador Fernández 
E l Teruel 

16 
16 
22 
15 
14 
13 

S 
16 
6 
6 
5 
3 
3 
3 
1 
1 
1 

ALTERNATIVAS DURANTE LA TEMPORADA 1974 (por orden cr 
co). ICON IMMCAOON DE LAS NOVILLADAS TOREADAS ESTE AÑO 

ALTERN ATI VADO PLAZA 

Talavera de la Reina 
Mar bella 
Barcelona 

E l Cerralbeño 
Tóbalo Vargas 
Paco Alcalde 
Frascuelo ... Barcelona 
Manolo Rubio ... Pamplona ... 
Afanólo Aroca Sevilla 
Herrerita Bilbao 
E l Taranto Madrid (V. A.) 
Rafael Ponzo Almuftécar 
Ricardo Corey Cabra 
Pepe Colmenar Colmenar V. 

E l Puerto de S. María 
Las Ped roñeras 

Juan Montid 
Curro Toledano 
E l Calí ... Aranjuez 
Juan Arias , Málaga ... 
Juan Martínez Albacete ..." 
Celestino Correa Barcelona .. 
E l Alcarrefio Ciudad Real 
Ortega Cano ... Zaragoza ... 
Jorge Herrera ... 
Antonio Ramírez 

Benidorm ... . 
Torremollnos 

Novilladas 

4 
4 

S 
10 
1 

15 

10 

35 
1 

30 
26 

56 
41 

Corridas 
de toros 

15 
3 
4 
1 
1 

11 
5 
2 
S 
1 
9 
1 
3 
3 
1 
1 
1 
1 

Fechas 

mu 
mu 
14.IV 
14.IV 
19.V 
13.VI 

1- V I I 
14.VII 
2-VIII 
4.VIII 

1LVI I I 
17.VIII 
2-IX 
4.IX 
S.IX 

12.IX 
22.IX 
28.IX 
12.X 
20.X 
27.X 

Si ya han formado un juicio sobre los nuevos 
matadores de toros que dio a luz la temporada 
1974, les invitamosa una nueva meditación sobre 
el desarrollo de la temporada de aquellos otros 
toreros que el año pasado optaron por «docto
rarse». 

Antes de llegar a los fríos números, antipáticos 
números que por ímparciales dicen la verdad, es
tán los nombres. Y los que el año pasado toma
ron la alternativa, salvo una exigua minoría —más 
exigua que nunca—, pocos suenan. 

Mo hemos confeccionado estos números por 
morbosa curiosidad. El tiempo se complace en dar 
la razón a los dígitos. El número extraordinario de 
EL RUEDO (18 de diciembre de 1973) mostraba 
este mismo cuadro que recopilamos hoy en el 
que recogía el número de novilladas y las funcio
nes de toros lidiadas antes y tras la alternativa. 
Todo ello, a cualquier aficionado al pronóstico, le 
proporcionaba una ocasión para apostar sobre se
guro. 

Hoy. cuando la temporada ha dado el carpetazo 
—ta verdad es que los toros en España no acaban 

en todo el año o. al menos, el tiempo oficial de 
Ferias se ha clausurado—, e% buen momento 
volver a meditar sobre lo que siempre apostóla-
¡nos. El toreo no es una ciencia en la que se acier
ta por casualidad. La inspiración es un arte al que 
hay que oficiarlo. Los terrenos hay que conocer
los, tarde tras tarde, para dominarlos. Y los to
ros. . . . ¡ay, los toros!, hay que ponerse mucho, 
muchísimo, delante de ellos para que hasta una 
huida del hombre en un momento dado parezca 
un adorno airoso. 

Y, sinceramente, tras los dos cuadros mostra 
dos sólo observamos que, salvo honrosas excep
ciones, casi todos los que hogaño han «c 
el doctorado, llegan a esta importante cota —^ 
debía de s e r — sin la preparación adecuada y, 'o 
que es más lamentable, abocados al fracaso. 

Los que formados llegaron y llegan, ahí están, 
Pero tampoco vamos a ponernos tétricos. Unos 

números para pensar y unas divagaciones sin tra* 
cendencia para que el que quiera reflexio 
que... reflexione. 

(MO MENOS OH ÍN IA TEMPORADA ANTER1W 
• ÍLAS IMlAB TEIMPRlANAS SE LliE VAEON ¡A CAiBO OEL 17 D E M A ^ 

QUE iAiSOENDIBRCN DE CATEGCRM TOBALO VARGAS V 
OBRRALÍBEÑO 

• ODE LOS NUEVOS MAÍTADORES, iSOLO ONKXí HABIAN TOR'EA 
DO OBSTO AÑO MAS DE VEINTE NCViIQULADAS 

• AHJQUNOS NO HABIAN' TOREADO ÍMCIVIULADAS EN 1974 

• a j o s M J i m m v w A D a s EN 1973 NO DUERON «GUERRÂ  HC 
GAÑO, A TOREROS VETERANOS 

http://14.IV
http://14.IV


Paco Alcalde, en Barcelona Frafouelo, en Barcelona El Calí, en Aranjuez Tóbalo Vargas, en Marbella 

Ricardo Corey, en Cabra Juan Montíel, en El Puerto Manolo Aroca, en Sevilla Herrerita, en Bilbao 

Manolo Rubio, en Pamplona El Cerralbeño, en Taiavera Juan Martínez, en Albacete Celestino Correa, en Barcelona 

^Pe Colmenar, en Colmenar Et Aicarreño, en Ciudad Real Ortega Cano, en Zaragoza Juan Arias, en Málaga 

61 Taranto, en Madrid (V. A.) Curro Toledano, en Lat Padroñeras Jorge Herrera, en Benldorm Rafael Ponzo, en Almuñécar 
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las Peñas taurinas.. 

MATIAS PRATS, MEJOR 
LOCUTOR TAURINO 
DE TELEVISION 

la Unión de Peñas Taurinas de Viz-
va remitió con fecha 14 del pasado 
tubre una carta-consulta a 100 ent i -

uAes taurinas de toda España rela-
^ pando |0S nombres de aquel los se-
slires qye en uno u ot ro t i empo ha-
Man transmitido corr idas de to ros a 
laves de TVE, con e l ruego de que 
lliaieran de entre e l los el que creían 

J J más profesional idad, competen
cia Y calidad. El resul tado del mis
mo ha sido el s igu ien te : 

Prknero, Matías Prats Cañete , con 
32 votos; segundo, Pepe A lameda, 

25; tercero, José l u i s Carabia. 
,on 24; cuarto, Rafael Campos de Es

paña, con 8; qu in to . Joaquín Jesús 
Gardillo, con 6 ; sexto, Manue l Loza
no Sevilla, con 5, y s in ningún voto f i 
guran Joaquín Díaz (Palacios. José Ma
ría Jericó y José Verdú. 

con 

N. DE LA R.—Como ya dec imos al 
principio, la consul ta tuvo lugar con 
fecha 14 del próx imo pasado, no ha
biendo influido, por tanto , para nada 
la última retransmis ión v ía saté l i ta , 

con fecha 19, sábado, desde la plaza 
de to ros de Marbel la , en la que, co
mo es sabido, actuaron mano a mano 
Paco Camino y el mej icano Manolo 
Mart ínez, con to ros de Car los Núñez. 

CONSTITUCION EN AVILES DE LA PEÑA 
TAURINA «LOS CINCO CALIFAS» 

RACION DEL L O C A L 
SOICIAL SE RENDIRA 
UN HOMENAJE A DIE

GO PUERTA 

^ n A v ü é s ( O v i e d o ) se h a c r e a -
J recientemente l a P e ñ a T a u r i n a 
;Los Cinco C a l i f a s » , c u y a i n a u g u -
acion o f i c i a l d e l l o c a l s o c i a l t e n -

lugar p r ó x i m a m e n t e , q u e d a n d o 
«alado e n e l b a r A m e r i c a m C o -
J calle P i n a r d e l R í o , 18, d e l a 
u t ^ l o c a l i d a d . 

la f echa d e a p e r t u r a , l a J u n -
* Qirectiva d e s e a r e a l i z a r u n h o -

r 2 e 31 d ies t , ro D i e g o P u e r t a , 
¿ r n t e m e n t e r e t i r a d o d e l a p r o -
de n activa« h a c i é n d o l e e n t r e g a 

«oa a r t í s t i c a p l a c a c o m o p r e -
te va -̂ y a l a r t e W á u r a n -
, «rías t e m p o r a d a s d e m o s t r ó e n 
05 ruedos. 

L a D i r e c t i v a d e l a n u e v a e n t i 
d a d t a u r i n a es l a s i g u i e n t e : P r e 
s i d e n t e , d o n A n t o n i o S á n c h e z 
D í a z ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n A n g e l 
M o n g e ; s e c r e t a r i o , d o n E v e i i o 
M a r t í n ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n J a v i e r 
C a s t i l l ó n ; c o n t a d o r , d o n J o s é 
C l a u d i o G ó m e z ; t e s o r e r o , d o n T o -
d o n M a n u e l A n g e l M e n é n d e z , y l o s 
v o c a l e s d o n J o s é A n t o n i o R o d r í 
g u e z , d o n G o n z a l o O v i e s . d o n J u a n 
M u ñ o z y s e ñ o r i t a M a r í a d e l o s A n 
g e l e s S á n c h e z . 

( E n l a f o t o g r a f í a , r e p r e d u o c i ó n 
d e l a p l a c a q u e l e mrá e n t r e g a d a 
a D i e g o P u e r t a . ) 

HUEVA DIRECTIVA DE LA PEÑA 
CARLOS ARRUZA>, DE BARCELONA 

2gt^íf' Pasados ce lebró asamblea general la Peña Taurina «Carlos Ar ru -
tivá ^ o e l o n a , procediendo a la cons i tuc ión de su nueva Junta Directiva. 

P r ^ 0 ^ 8 ( ' U 6 £ ^ 0 const i tu ida de la s igu iente f o rma : 
residente, don Ange l Crespo Uieola: v ioepres idente, don Mar iano 

Victorj^T08' «««retar lo, don Blas Vives Ferrer; tesorero , doña María 
A s t r a l ' 1conta<to»". don Leopoldo Anglada, y los vocales don Saturnino 

ra,n y don Enrique Rovlra. 

Don A lvaro Domecq y Diez rec ibe e l «To
ro de Plata» de manos de don Ar tu ro 

Sanabrla 

El pres idente del Club Taurino, don Do
mingo Poves, entrega el p e r n i o a don 
Luis Obando (heredero del conde de la 

Cor te) 

Santiago Mar t ín «El Vi t i» recibe el t r o 
feo de manos de don Anton io Cor tés 

Lavado 

ENTREGA DE TROFEOS A LOS TRIUNFADORES 
DE LA FERIA DE RADAJOZ 

ESTAN INSíTIfTUIDOS FOR E l COLEGIO DE VETERINARIOS 
Y EL lOLUtB TAURINO EXTREMEÑO 

En la cafetería Río, de Badajoz, 
se celebró una cena de homenaje 
c o n motivo de la entrega de los 
trofeos a los triunfadores de la pa
sada Feria de San Juan de la capital 
pacense, instituidos por el Colegio 
Oficial Veterinario de Badajoz y el 
Club Taurino Extremeño, L o s mis
mos han recaído, según decisión de 
un competente Jurado nombrado al 
efecto, en los siguientes señores: 

Don Alvaro Domecq y Diez, «Toro 
de Plata», premio a la mejor corri
da lidiada, y «Placa de Plata» del 
Club Taurino, p o r el sobresaliente 
comportamiento del segundo toro li
diado de su ganadería; trofeos a don 
Luis López O b a n d o , heredero del 
conde de la Corte, por la bravura 
del sexto toro en la corrida lidiada; 
a Santiago Martín «El Viti», por la 
faena realizada al segundo toro de 
don Alvaro Domecq; a Manuel Ro
dríguez Fernández «Tito de San Ber
nardo», premio al mejor par de ban
derillas, que ya conquistó también 
el último año, y al picador Gabriel 
Alamo Guerrero, que colocó el me
jor puyazo al toro sexto del conde 
de la Corte. 

Todos ¡os relacionados estuvieron 
presentes en el acto, q u e resultó 
muy brillante, asistiendo también au
toridades pacenses, todos acompaña
dos de sus respectivas esposas. 

Glosó el a c t o el presidente del 
Club Taurino, don Domingo Povés 
Rodríguez, y don Arturo Sanabrla 
habló sobre lo que el «Toro, de Pla
ta» significaba, siendo ambos muy 
aplaudidos, y felicitados todos i o s 
galardonados. 

DON FERNANDO GARCIA REGALO A LA PEÑA 
EIRARRESA UNA COLECCION COMPLETA DE 

E L R U E D O 
LA DIRECTIVA UE (HA IMPUBSTd (LA INSIGNIA DE 

ORO DE ¡LA ENUDAD 
U n del icado gesto t uvo e l conocido a f ic ionado madr i leño d o n F e m a n d o Garc ía 

para con Ta Peña Tau r i na DEibarresa: regaló a íla en t idad una colección c o m 
pleta de iEL RUEDO, debidamente encuadernada. Y como nobleza obl iga, l a Junta 
d i rec t iva ide la c i tada Peña T a u r i n a acordó ¡por unanimidad imponer a d o n Fer 
nando García l a ins ign ia de o ro de la m i s m a , a l o la rgo de ¡un acto celebrado en 
el d o m i c i l i o soc ia l . 

E n la fo togra f ía , el galardonado expresa su agradecimiento. 

Don Angel Robles Doblado entrega el 
t ro feo a Ti to de San Bernardo 

4 
Don José María Reino e n t o g a e l t ro feo 
al mejor puyazo al picador Gabr ie l A lamo 

Guerrero 
(Fotos: EMILIO.) 



T O R O S O R A 

B I E I O S V I H 
El tiempo es un factor orincipal en 

ta crianza de ios toros bravos y de 
los buenos vinos, y tanto los unos 
como los otros requieren del gana
dero y del vinatero una entrega total, 
unos conocimientos especiales, una 
enorme afición y un gran sacrificio. 

Los buenos vinos, para alcanzar la 
categoría de una «denominación de 
origen» que le corresponda por su an
tigüedad, lugar de crianza, buen vi
ñedo, etcétera, tienen que pasar una 
serie de estrictos controles. En lo re
ferente a su crianza, las uvas y mos
tos dejan el marco o «encierro de 
sus viñedos, tienen sus recorridos de 
años, han de sufrir un proceso espe
cial de crianza y envejecimiento en 
botas de roble. 

En las ganaderías hay un proceso 
parecido. El añojo al que separan de 
su madre tienen un recorrido a esca
la natural, pasando a ser eral, utrero, 
novillo, toro, con sus correspondien. 
tes y distintas faenas camperas, he
rradero, tienta-retienta, acoso y derri
bos, etcétera; pruebas necesarias para 
conocer las aptitudes de bravura de 
cada animal, aunque en muchas oca
siones se conviertan también en fies
tas de sociedad o negocios turísticos-

Las pintorescas coincidencias entre 
la crianza de los buenos vinos y la de 
los toros bravos eran aún más simi
lares cuando a fines del siglo pasado 
y principios del actual se utilizaban 
como beneficios de los vinos en mu
chas localidades vinateras de Córdo
ba y de Sevilla la sangre de los toros 

procedentes de lidia. A falta de ésta, 
que era la más cotizada, por ser de 
mejor resultado en este tipo de eno
logía casera, muy especialmente en 
los vinos buenos y viejos, era susti
tuida por la de hueves sacrificados en 
mataderos. 

Ya en muchas bodegas han cambia, 
do esta tradición de darle beneficios 
a los vinos, a fin de acelerar su pre
paración y ponerlos a la venta lo an
tes posible, igual que son muchas las 
ganaderías que también han cambia, 
do el sistema de alimentación de sus 
carnadas. Fue a principios de este s i 
glo cuando, para una mayor comercia
lización de nuestra riqueza vitiviníco
la, hicieron su aparición en ias bode
gas los productos enológicos, dándose 
la coincidencia de que fuera también 
al alborear la centuria cuando se em
pezó a dar pienso a las reses de saca, 
a fin de alentar su desarrollo. 

Al vino hay que trasegarlo, bene
ficiarlo y, antes de llegar a sus cria
deras constituidas en andanas de bo
tas, hacerlo pasar por su principal fae
na vinícola: el «cabeceo». Las botas 
y demás recipientes son sometidos a 
una especie de herradero. Cuando se 
marcan a fuego, ta bota es el utrero, 
el bocoy es el novillo, el tonelete es 
el toro. Para la clasificación de tos re
cipientes de tipos vinícolas no cuen
tan los años, sino su capacidad. 

La tierra de «lebrila», ta «clara de 
huevo», las colas de pescados, están 
hoy tan lejos de muchas bodegas como 

lo están de muchas dehesas y corti
jos los garbanzos, habas, yeros, etcé
tera. En las primeras se efectúa el mi. 
lagro de los sobres con «polvo», y en 
las segundas —no sólo en Andalucía, 
sino en las demás regiones donde se 
crían toros bravos—, lo actual son 
ias sacas con diferentes piensos com
puestos. 

Los toros, para encajonarlos con vis
tas a su traslado a las plazas, hacen 
su último recorrido en el cortijo a tra
vés de unas empalizadas llamadas 
«mangas» que los introduce en los 
cajones. Los vinos, para llegar a las 
llamadas hoy «plantas embotellado
ras», tienen que recorrer una manga, 
no de palos, sino de goma o plástico. 
El encierro de una corrida o novillada 
desde el cortijo o afueras del pueblo 
a la plaza de toros, amparados éstos 
por medio de excelentes caballistas 
con vistosos corceles y garrochas de 
manangua y arropados por una tan 
hermosa como vistosa baraja de bue
yes (cabestros) bien enseñados en su 
menester, es una estampa llena de co
lorido de pasados tiempos. Igual que 
el trasegar los vinos a una mesa des
de un antiguo embotellado, o de la ja
rra en manos de un trasegador que con 
su gorra de visera y vistosa faja al
rededor de la cintura había atravesa
do ias calles de un pueblo vinatero 
andaluz o simplemente ido de una 
nave hasta otra dentro de la misma 
bodega, es también un viejo recuerdo 
de una época que dejó su nostalgia 
en muchas ciudades vinateras de la 

osas y pintorescas 
¡dencias en el esme-

ipie unos y otros 
en Andalucía 

ribera izquierda y desembocadura dü 
Guadalquivir, el río más vinatero v 
ganadero de España. 

Los toros se caen y se Roblan de 
remos; muchos vinos de hoy ni tienen 
ni guardan el mismo «bouquet» de 
tiempos pasados. «Grita, el buen y 
viejo aficionado a los toros y a los 
vinos, aficiones por regla general en 
Andalucía en muy buena y estrecha 
amistad desde hace muchos años. 

El vino que en su botella luce en las 
estanterías de un bar, taberna típica, 
mesón, ventorrillo o en los llamados 
hoy «tableo flamenco» es como un 

hay que reunir muchos factores. 
cs para lograr lo mismo un buen 

¡¡¡que un buen amontlllado, hay que 
roporcionarle —jiinto con el tlem-

L mucha escrupulosidad y un gran 
¡¡¿ro durante muchos años. En los 
ton» bravos y los buenos vinos s e 
puede tratar de variar lo accesorio, 
nunca lo sustancial. Habrá que pensar, 
como el viejo aficionado a los buenos 

ya los toros bravos, que entre 
vinos con su «origen» y los toros 

consu «numerito» se están moviendo 
que otros duendes. 

toro en el redondel. La botella con «J 
etiqueta, su escudo heráldico, la tecna 
de la fundación de la casa vlnate 
—fundaciones éstas que por regia 
mayorltaria suelen datar de ios 8 
glos XVIII y X I X - y su precinto OT 
cial de «procedencia de origen'. « 
toro en el ruedo con su luciente 0 
visa, sus señas en la oreja, su werr, 
su número de orden de la camama 
la fecha de su nacimiento encim* 
timo requisito necesario por f1 t^ 
para poder morir en una p^za u 
ros, si es que lo puede como un 
dadero toro de lidia. „anaderia» 

Bodegas hay muchas Y f anaouere. 
también, pero ¿cuántas son lasn bebi. 
sisten? Igual que salen nuev, s bue-
das que Intentan arrinconar a . 
ñas. a las de solera surgen 
aooderados. empresarios o c(>0 c60 >j0| aooaeraaos. e m p i o ^ . — - - c0niv 
que Intentan o Prenden v ^ ^ 
pueden apartar de la rlesta « ^ 
vas y nobles ganaderías cuy ^ ^ 
glo viene cimentado desde na 
chos años. aue no 

Igual que hay ganadfn,r.fabrican' 
crían toros, sino ^ J°!ldores. ^ 
a gusto de ciertos cónsul'0 de crlj 
también vinateros que te sW"1' 
sus vinos los -hacen*ien ganade^? 
tud, ya que para ser buen 9 ^ ^ 
buen vinatero y contar con 

Andalucía, muchos ganaderos 
«¡vimteros y muchos vinateros ga-
^ o s . El escudo heráldico que tu-
2™ «tiquetes de las botellas de 
veceT íirmaS vllTateras' es n i e t o s 

® «I mismo que l'levan marcados 
^ toros de muchas ganaderías de 
,p2Pos andaluces, aunque en el 
^ ta de los toros» no se llame es-
Ĵ8,no «hierro», siendo el mismo 

si "e We luce en la botella que 
"'«ía hftt0netero pone sobre 61 k0*0 «ota, bocoy, tonelete, etcétera. 

k . vV,n.0 con «denominación de orí-
W L ***** m ,a tlen€: hay ^ 
K s o i clas,fícadas en primera, y 

^ .QM SOn de "segunda». El vino 
)r l960* es 'rnás caro' porque es 

üoyg "te gu«te o no te guste- , 
fc^er? otro cantar; el toro de una 

de «primera» a s más caro, 

Aerado i categoría porque ha 
^ % « pruebas reglamentarias. 
0(}iJinio bUeno para ,a ,ldla*, ^ 
% 8 en el vino, eso ya e s otro 

^ e| 
S 6r!ílcH,etaJe Informativo de los 

Mellados que no son de 

«origen» se debe obligatoriamente ha
cerlo constar en la etiqueta. Claro 
que los vinateros «avispados» lo ha
cen con un tamaño de letra más pe
queño que el nombre del propietario, 
lugar de crianza, etcétera. En muchos 
carteles, los empresarios taurinos 
anuncian el nombre de procedencia 
de la ganadería, con tamaño de letras 
mayor que el nombre del ganadero al 
que pertenecen los toros que han de 
lidiarse en le anunciada corrida. Ejem
plo muy frecuente en las plazas del 
sur de España: «SEIS HERMOSOS Y 
BRAVOS TOROS DE don Francisco Pa
lacios Ortega, antes VILLAMARTA.* 
Sin comentarios. 

A un toro lo lidia una cuadrilla. Cua
drillas son las que en las bodegas 
realizan las faenas o tareas; el capa
taz es el matador; el encargado de la 
cuadrilla, el peón de confianza; el ve-
nenciador, el picador; el gerente de la 
firma, el apoderado, etcétera. En el 
negocio de los vinos, igual que en el 
de los toros, hay muchos individuos 
entre bastidores. Estos son secretos, 
pero. |amigo!, como el negocio viní
cola y el de criar toros bravos son 

igual de originales, los secretos lo son 
a voces 

El traje corto es hoy tan de la bo-
dega, como lo es del cortijo. El mayo
ral lo viste cuando acompaña los to 
ros que han estado bajo su vigilancia 
y cuido, a las plazas donde se lidia
rán, fcl ven ene i ador que acompaña a 
unas series de barriles a tas Importan
tes ferias o exposiciones donde serán 
presentados los caldos de la firma en 
que trabaja, también va vestido de 
corto. 

Las propagandas de los distintos vi
nos de las zonas vinícolas de Andalu
cía suelen ser —por regla mayorita-
rla —de un g r a n colorido taurino. 
¿Qué bodega, planta de embotellado 
o sala de visita no cuenta con una 
cabeza de toro? ¿En qué patio de c o r 
tijo o dehesa, en qué casa de mayo
ral o donde se hospeda la gente, no 
se luce un almanaque de una casa vi
natera de Jerez, Puerto de Santa Ma
ría o Sanlúcar de Barrameda con su 
ídolo taurino? 

La Fiesta de la Vendimia, que se ce
lebra en ta capital del Sherry tlena 
como principal misión —ya que para 

ese fin nació— el dar a conocer la ca
lidad de los vinos de Jerez en todos 
tos rincones del mundo, pero también 
tiene otio motivo de no menor impor 
tanda: el airear su corrida-concurso 
de ganaderías creada por iniciativa oe 
un alcaide ganadero y vinatero. 

La Fiesta de la Manzanilla, que s e 
celebra en las tierras de la desembo
cadura del Guadalquivir, tiene como In 
dispensable complemento sus espec
táculos taurinos, pues la manzanilla, 
reina de los vinos de España, vino de 
la alegría, no puede prescindir en su 
cortejo ae un espectáculo tan español 
como la corrida de toros. £1 Puerto de 
Santa María celebra su Fiesta del Vi 
no Fino, con un gran serial de corri
das de. toros a tono en su gran presti
gio taurino. Y también la villa de Chi-
piona realza con espectáculo taurino 
su Feria del Moscatel. 

El vino y los toros, por una causa o 
por otra, siempre se mostrarán en es
trecha y buena amistad en todas las 
regiones de nuestra Patria, porque, 
como expuesto queda, son muchos tos 
factores que tos unan a través y pese 
al paso de los años. 

Pedro BARBAOiLLO MARQUEZ 



SE dice, y no sin razón, que tras ia 
tempestad viene la calma. Pero 
se nos antoja pensar, y no sin ra
zón también, que mucho tiempo 
habrá de pasar para borrar las 

pinceladas tristísimas y bochornosas de la 
noche marbellí. Los incomparables marcos 
de las plazas de toros en días de corridas 
—observen, por ejemplo, este grabado de 
hoy— nos lo arrebataron de un papirotazo te
levisivo colocándonos en trance poco propi
cio para cantar a la Fiesta tal y como nos
otros queremos entenderla, a lo grande y con 
mayúscula. Habíamos convenido, con cierta 
Ilusión incluso, tras la aparición del toro «ce
ro», que toda esa masa que llenaba en tiem
pos nuestras plazas volvería a las andadas 
vapuleada por la autenticidad que suponía 
en la plaza el animal verdadero. Y así suce
dió en gran parte. Los públicos tomaron con
ciencia de otra realidad distinta y muchos ve
teranos tiraron por la borda el pasado y se 
pusieron en línea sonriendo al futuro, a la 
vez que todas las plumas se afilaban con 
conciencias que parecían volver al redil de 
lo verdadero y cantar lo puro. La lucha, la 
denuncia de años de tantas y tantas cosas 
cocidas sin escrúpulos, había comenzado a 

ofrecer halagüeños frutos, los suficientes co
mo para acudir otra vez sonrientes a los co
liseos taurinos. Lucha que poco a poco Iba 
entrando en el cauce de una corriente que 
conducía al tremendo mar de la normalidad 
taurómaca. Despacito y con buena letra íba
mos redactando cada día el cantar del bien 
hacer las cosas. Ibamos pasito a paso bor
dando de realidades el presente taurino, con
venciendo a propios, atrayendo a extraños, 
para incrustarlos de nuevo o por primera vez 
dentro del incomparable colorido de los ten
didos de nuestras plazas de toros. Todo, en 
general, aunque continuaran sin gustarnos 
muchas cosas, iba tomando cuerpo de au
tenticidad sin trampa, cuando el acto desa
prensivo forjado a la sombra de una danza 
de millones repugnante y sin tino ha quebra
do el andamiaje de lo que ya habíamos re
construido, tras años de intentos para volver 
a hacer real y verdadera la Fiesta. Ha sido 
una puñalada trapera la que toda esa afición 
ha recibido, unas postales nefastas las que 
el satélite llevó más allá de nuestras fron
teras. Algo, decimos, difícil de olvidar. 

Pero no hay más remedio que cerrar los 
ojos, intentar dormir la noche triste y volver 
a la realidad de las cosas. Porque ésta, ta 

realidad, con sus defectos y defectíllos que 
todavía se acarrean, es muy otro de la que 
nos ofrecieron. Muy distinta y dispar. Volve
remos a las vivas estampas de color verda
dero, de auténtico sabor, llenando otro vez 
las plazas, relegando el amargor de lo acon
tecido. Volvamos a los redondeles con la ilu
sión de que ya es de día y que lo pasado fue 
obra de una noche oscura por demás. Y las 
noches para nada cuentan dentro del toreo, 
si no es para comentar lo acontecido a las 
cinco en punto de la tarde. Las noches es
tán hechas para la traición, que no para to
rear, a no ser que el maletilla se acerque a 
las marismas para soltar unos cuantos capo
tazos al toro cuando el mayoral descansa. 
Encajemos el golpe traidor..., que de noche 
fue la cosa. Eso consuela un poco. No era 
hora de toros. Por eso los tendidos con luz 
artificial no adoptaron ese tono vibrante que 
posee la fotografía. La alegría está al p u r o 
sol de la tarde. Así, en hora en punto, espe
rando que el toro salga y el torero actúe en 
terrenos de sol o sombra verdaderos. 

La noche amarga quedó atrás con su ¿sn* 
za de millones. Olvidémosla. Que ya es de 
día. 

jesús SOTOS 


